
OAZETA DE COIMBRA, de 11 de Abril de 1914 

S e c ç ã o l iteraria 

(Âos estudantes-poetas da linda ci-
dade do Mondego). 

Coimbra, cheia de belêsa e graça, 
Eu te saúdo, ó pérola mimosa! 
— Terra de encantos que o Mondego abraça 
E beija, cora ternura voluptuosa! — 

Tu me apar'ceste, qual visão radiosa, 
— Visão que nos perturba e nos e n l a ç a . . . — 
Es um jardim de sonhos côr de rosa, 
Aonde o aroma da poesia esvoaça ! 

Terra de poetas e de rouxinois 
Que á noite entoam maviosos trilos, 
A' luz dos astros, —pequeninos soes. . . — 

E aquém o rio — feiticeiro pagem, 
De olhos risonhos, verdes e tranquilos, — 
Ajoelhado, presta vassalagem! 

O' Coimbra gent i l ! com que doçura 
Eu cantaria, se tu fosses minha, 
As graças com que a pródiga natura 
Quiz adornar teu colo de rainha ! 

Gomo eu exaltaria a formusura 
Do teu Choupal, e o rio, que advinha 
Quanto anceio d'amor, quanta loucura, 
Passam por ti, em vôos de andorinha ! 

Estudantes-poetas, que algum beijo 
De luz divina acalentou no berço. . •• 
Cantai em voz suavíssima de terço, 

Cantai num longo e amoroso harpejo, 
A beleza e o poético socêgo 
Da formosa rainha do Mondego ! 

Agueda — Abril de 1914. 
ALICE GARÇAO 

OBITUÁRIO 
Joaquim Ferreira R. Figueiredo 

Faleceu no domingo, com 63 
anos de idade, na sua casa de Vila 
Pouca do Caa>po, o sr. Joaquim 
Ferreira Rodrigues de Figueiredo, 
abastado proprietário e importante 
lavrador. 

Era um excelente cara ter, um 
cidadão honesto, um exemplar 
chefe de familia e um benemérito 
da instrução popular. 

Atesta-o o seu testamento, no 
qual h ga 1:5005000 réis, para a 
fundação de uma escola no logar 
onde faleceu, a qual deve ser posto 
o nome do seu saudoso filho João 
Ferreira de Figueiredo. 

O cadaver tio extinto, encerrado 
numa uràa de mogno foi con-
duzido numa carreta para a Igreja 
do Ameal, acompanhado por muitas 
pessoas de todas as classes sociais. 

Durante o trajecto foram orga-
nisados vários turnos. 

Na igreja, que estava coberta de 
crepes, foram resados oficios fane-
bres e Libera-mê. 

A chave do ataúde foi condu-
zida pelo sr. Visconde do Ameal, 
amigo muito intimo do extinto. 

Sobre o feretro foram colocadas 
coroas da viuva, fiihos, cunhados, 
da familia Lara, de D. Joaquina 
Correia e filhos, e do sr. Conde do 
Ameal. 

O falecido deixa viuva, a sr.a 

D. Amélia da Conceição Ferreira, e 
era pai dos srs. dr- José Ferreira 
de Figueiredo, Augusto Ferreira 
de Figueiredo e da sr.1 D. Maria 
da Conceição Ferreira Moura, a 
quem enviamos a expressão sen-
tida do nosso pezar. 

Do funeral, foi encarregado d 
sr. Antonio Maria Pinto. 

Uma proposta 
No Senado Municipal o senador 

sr. Adriano Lucas apresentou uma 
proposta para a municipalisação do 
do seguro contra incêndios. 

OOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOO 
I n d e n t a ç õ e s pagas, I .28I:679$I74 

Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J O S É JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

N é d e e m L I M I O A - R u a d o C o m e r c i o , n . ° a » oooooooooooooooooooooooo 

i Reparações 
! Já estão elaborados os orçamen-

tos para ocorrer à reparação dos 
estragos causados pelas cheias do 
mês de Fevereiro ultimo, nas matas 
do rio Mondego, não só para bene-
ficio do proprio rio, m?s também 
para beneficio dos proprietários dos 
prédios quê se acham inundados 
pela agua que corre pelas quebra-
das produzidas nas matas. 

Propaganda de Portugal 
A juntar ás já numerosas e 

importantes vantagens de que 
gosam os socios desta prestimo-
sa Sociedade, ha já o ofereci-
mento feito pelo proprietário do 
Animatografo de Portimão, sr. 
Antonio Provisorio. Com a apre-
sentação doN rêspefctivo bilhete 
de identidade, teem os socios 
da Propaganda de Portugal di-
reito ao abitamento de 50°/o, 
nós espectáculos das segundas 
feiras. 

Porque estas vantagens são 
cada vez mais numerosas, vê a 
Propaganda de Portugal aumen-
tar o numero dos seus socios, 
tendo sido esse aumento, só em 
1913, de mais de 800 socios. 

Passapor tes 
Na semana finda em 21 de 

Março ultimo foram conferidos 
no Governo Civil de Coimbra 33 
passaportes sendo 19 para o 
Brasil e 14 para a America do 
Norte, e 1 bilhete de identidade 
para o Rio de Janeiro. 

Acompinluram alguns dos 
emigrantes 13 pessoas de fami-
lia. 

Aviação 
No domingo ainda o aviador 

Sallés não conseguiu fazer os 
seus anunciados vôas em virtude 
do terreno se achar muito hú-
mido e ter-se dado uma rotura 
no deposito da gasolina. ( 

O pior é que milhares de 
pessoas se encomodaram para 
irem presencear este especta- J 
culo, completamente novidade 
em Coimbra. 

Pelas estradas, edifícios, tor-
re da Universidade, Observató-
rio, Alto de Santa Clara e até ; 
por sobre os telhados havia mui-
ta gente á espera de vêr o arro 
jado aviador percorrer o espaço 
com a mesma sem cerimonia 
com que se anda por casa ou 
pela rua. 

O intrépido aviador fará uma 
ascenção no proximo domingo.' 

Ao rio 
Ontem, pelas 43horas, quan-

do estava a pescar no Porto dos 
Bentos, caiu ao Mondego o ope-
rário de carpinteiro sr. Ricardo 
Simões. 

Foi salvo pelos srs. Raul An-
tunes, Hmrique Campos d'AI-
meida e Hermano Leuschner, 
dando depois entrada no Hospi-
tal da Universidade, onde ficou 
em tratamento, não sendo, po-
TÇU! , gravç o seu estado. 

A N E M I A E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remédios mais baratos não 
surtem efeito, a. Emulsão de S C O T T não 
deixa de restaurar a saúde e as forças. 
Em Vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

S C O T T , que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis-
trar um especial nutrimento aoi tendões, 
tecidos e ossos, h ovas foiças, mais vida 
melhor apetite e um novo goso no viver 
eis o que te alcança com o uso de Emul 

»ão de S C O T T . 

A P R O V A : 
Desesperado. 

"Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo « 
existencia. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica-
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar -
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de $ 0 

Vêde o p e i x e i r o 
c o m o g r a n d e 
p e i x e , no paceie. 
sinal cia pureza, boo 
qualidade e força do 
preparado S C O T T 
Recomendado por to-
dos os médicos pm 
uÒO tanto das criar.çcs 
como do« adultos. 

fadai ás Pharmacia» e Drogarias víndíffl a Bmui-
6Í.0 de SCOTT. 

nas*, Raa fabrica i 1, Porta 

Escolas primarias 
Hi actualmente no distrito de 

Coimbra 410 escolas primarias, dis-
tribuídas pelos concelhos, da seguin-
te forma: 

Arganil, 30; Cantanhede, 28; 
Coimbra, 58; Condeixa, 14; Figuei-
ra da Fez, 48; Gois, 17; L-juzã, 
17; Mira, I I ; Miransa do Corvo, 
17; Montemór-o-Velho, 23; Olivei 
ra do Hospital, 40; Pampilhosa, 15; 
Penacova, 26; Penela, 11; Poiares, 
11; Soure, 17; Tábua, 27. 

Depois de proclamada a Repu-
blica foram creadas no concelho de 
Arganil 8 escolas, funcionando só 
7; no de Cantanhede 5, funcionan-
do 4; no de Coimbra 14, funcio-
nando 7; ni> der Condeixa 2, funcio-
nando ambas; no da Figueira da 
Foz 5, funcionando 4; no de Gois 
6, funciona ndo 1; no da Louzã 7, 
funcionando 3; no de Mira 3, fun-
cionando todas; no de Miranda do 
Corvo 8, funcionsn ío 5; no de Mon-
temor o Velho 1, que funciona; no 
de Pampilhosa 2, funcionando am-
bas ; no de Penacova 10, funcionan-
do 7; no de Penela, nenhuma; no 
de Poiares 4» funcionando todas; 
no de Soure 1. que funciona; no de 
Tábua 6, funcionando todas. 

Foram, portanto, creadas depois 
da implantação da Republica em to-
do o distrito 83 escolas, funcionan-
do apenas umas 56. 

Carteira 
No dia 2, perdeu-se, desde o 

Governo Civil até à Universidade, 
uma carteira que apenas trm den-
tro alguns papeis de importancia e 
um documento que pode ser pago 
ao portador, na importancia de 3 
escudos. 

Dá se esse dccumento a quem 
entregar a referida carteira na tipo-
grafia deste jornal, ou no Terreiro 
da Erva, 22. 

D I v E R b Ô E S 
Baile da Pascoa 

Realisa-se este baile, no proxi-
mo domingo, no Club Recreativo 
Conimbricense e no Club Operário 
Conimbricense. 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos. 

Figueira da Foz 

HOTEL^CENTBAL 
I n s t a l a d o n u m e d i l l c i i r n o v o e h i g i é n i c o 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I K H O I S T O ^ T O 

(Rua Bernardo Lopes) 
Olinda Martini Baptista e Carita Baptista 

Sociedade para o melho-
ramento dos Banhos 
de Luzo 

Agradecimento 
Abilio Severo, e a sua familia, 

agradecem com o maior reconhe-
cimento a todas as pessoas que se 
dignaram concorrer ao funeral da 
suainfeliz e saudosíssima filha Luiza 
bem como a todas aquelas que, por 
qualquer forma, lhes deram provas 
de condolência e que, por motivo 
involuntário, tenham deixado de re-
ceber directamente o testemunho da 
sua gratidão. 

A's pessoas que tomaram parte 
no bberamè execíitado na Sé Ve-
lha, os protestos do seu inolvidá-
vel agradecimento. 

IH 

<J(M 

MAUS SINTONIAS 
Se dioens mal, se sentis caimbras ou 
pesaaez de estômago, não tomeis 
drogas inúteis e sujntai-vos sim-

plesmenie ao regimen do 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-GACAOj 
No espaço de alguns dias todos 

esses encouiodos terão desapare-
cido por completo. Alimento ideal 
dos anemicos, dos convalescentes, 
dos velhos. 

REMESSA GRATUITA 
c a i x a p a r a e x p e r i e n c í a 

DEPOSITO: EOBTLKY Uermanos, 32 Uos-1 
pilai, Barcelooa, (Espanha j 

Mercearias, farmacias e drogarias I 

Bernardo Marques Gouveia 
A L F A I A T E D A B E I R A 

73, Arfegaça (loja), 73 — COIMBRA 

Ex.mos srs. amigos e fregueses. 
— Tenho a honra.de participar a 
vv. ex.4 ' que, ach?u lo me apto e 
com pratica das D e.jores alfaiate 
rias de Lisboa, e encarrego de 
executar todos o., trabalhos perten-
centes á arte, tais como: — casa-
cas, sobrecasacas, sobretudos da 
meda e confecções para bomem e 
creança, tudo magnifica e elegante, 
adotando para esse fim os figurinos 
da moda. 

Trata-se de casacos de senho 
ras. precisando se para isso de um 
socio abonado com capital. 

Peço portanto se dignem expe-
rimentar, garantindo lhes desde já, 
em todos os trabalhos, o seu bom 
acabamento. 

I.000$00 
HA para emprestar sobre h;po 

teca no escritorio do advogado 
Antonio Garrido, em Coimbra. 

oooooooooooo 
Frederico Guilherme I. de Carvalho 

- = = = ADVOGADO 

Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

OOOOOOOOOOOO 

Por ordem do sr. presidente 
da assembleia geral se comunica 
que no dia 26 do corrente, pelas 
14 horas, reúne, na séde. a as- j 
sembleia geral da Sociedade nos! 
termos dos artigos 14.° e 15.° 
dos estatutos, para tratar dos se-

| guintes assuntos: 
' l.°—Aprovação do balanço, 
; contas e relatorios dos conselhos 

da direcção e fiscal, referenles 
ao exercício de 19.13. 

2.°—Construção de um ho-
tel nos terrenos da Sociedade. 

3.°—Modificação dos esta-
tutos na parte referente ás atri-
buições do presidente. 

4.°—Proposta do cidadão 
Humberto Batino para a venda 
de agua. 

5.°—Nomeação definitiva do 
medico cos termos do § 2.° do 
artigo 7.° dos estatutos e da de-
liberação do conselho de 26 de 
Novembro de 1911. 

Luzo, 8 de Abril de 1914. 
O secretario da assembleia geral, 

Diogo José Soares. 

Quere i s deixar de f u m a r ? 
B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO ».! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar. aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Fra-co com instruções, ROO reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. N.bre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o em COIMBRA: « r o g a r i a W. P. Mar 
q u ê s , P r a ç a S de Maio. 

CAIW EGONODHOA POSTAL 

I 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 
1.000$, e em estampilhas, das taxas de 1 ' / , a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

J U R O D E 3 ^ A O A N O 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos.' 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, à Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

d a i C a i s : a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 

l i I & 1 8 $ 1 A 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA B;A|NDEIRA, 75 

T E L E F O N E -482 

T E R R E N O 
Vende se o terreno na travessa 

da Avpnida Sá da Bandeira, com 
frente para a rua de Abilio Roque. 

Nesta redacção se diz. 

Comarca de Coimbra 
Arrematação 

(2.i praça) 

Pará se dar cumprimento 
á carta precatória, vinda do 
juíso de direito da 4.1 vara ei-
vei da comarca do Porto, ema-
nada dos autos de execução 
de sentença comercial, em que 
é exequente a firma comercial 
Almeida & Leite, com séde 
na rua das Flores, da cidade 
do Porto, e executada a E m -
prêsa, comercial Auto-G-arage 
Conimbricense, com séde em 
Coimbra, que existem no car-
torio do escrivão Eduardo Au-
gusto Cortez Machado, se faz 
publico que no dia 12 d'Abril 
proximo, por onze horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca de Coimbra, situa-
do na Praça Oito de Maio, se 
hão de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
reoido, os moveis infra desi-
gnados, que vão á praça pela 
segunda vez e por metade do 
seu valor, visto que na 1 .a p ra -
ça que se realisou no dia 29 
do corrente mês, não obtive-
ram lanço algum, a saber : 

1.° — Um automovel Peu-
jot, desmontado e incompleto, 
da força de nove cavalos, ava-
liado em sessenta escudos e 
vai á praça em 30$00. 

2.°—Um carro de força de 
9 cavalos, marca Dion-Boulou, 
sem envelopes e sem pilha, de 
2 logares, avaliado em cem 
esoudos, e vai á praça em 
50$00. 

Destes moveis é depositá-
rio Eduardo Augusto Ribeiro, 
proprietário, desta cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim quaisquer outras 
pessoas que se julguem com 
direito aos mesmos bens, a 
fim de deduzirem querendo os 
direitos que a lei lhes confe-
re ; e, designadamente se ci-
tam por este anuncio, unica-
mente para se dar cumpri-
mento ao que é ordenado na 
respectiva carta precatória, as 
pessoas a que se refere o art.° 
848 do cod. processo civil. 

Coimbra, 30 de Março de 
1914. 

O escrivão do t.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verifiquei a exatidão. 

0 Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Dom emprego de capital 
Vende-se nma propriedade do 

rendimeoto, a 6 quilometros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado. telheiro, eira com srri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, olivais, so-

breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinbais com seus matos, boa 

j agua nascente e situação muito sau-
! davel. 
j Informações nesta redacção. 

\ ATENÇÃO 
j P o r e s t a r p r ó x i m a a 
e s t a ç ã o d e v e r ã o p r e v i -
u e n i - s e o s e s t i m a d o s f r e -
g u f z e s d e 

Augusto da Silva Fonseca 
, e o p u b l i c o cm g e r a l q u e 
j á c h e g o u a o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o d e m e r c a -
d o r n a 

SUA GA SGFfA, 2t 8 
E 

P, 8 GE MAIO, 43 
u m v a r i a d í s s i m o s o r t i -
m e n t o d e l a n i f í c i o s n a -
c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 
p a r a f a t o s d e b o m e m e 
c r e a n ç a ; c a l ç a s e c o l e -
t e s d e f a n t a s i a ; a l p a c a s 
p r e t a s c d e c ò r , e t c . , 
e t c . , t u d o p o r 

Preços sem concorrência 

P e d e - s e u m a v i s i t a a 
e s t a a n t i g a c a s a a f l u i 
a e a p r e c i a r e m a a s s o m -
b r o s a c o l e c ç ã o d e 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e q u e f o r m a m u m c o n -
j u n t o d a s m a i s r e c e n -
t e s e c h i e s n o v i d a d e s . 

MODA E ECONOMIA 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

A N U N C I O 
(1publicação) 

No Tribunal de Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo anuncio a 
citar o reu Elias Francisco, viu-
vo, do logar de Marmeleira, fre-
guezia de Souzelas, desta co-
marca e agora ausente em parte 
incerta, para na 2.a audiência 
ordinaria do Tribunal do Comer-
cio da mesma comarca, posterior 
á terminação daquele praso dos 
éditos vêr acusar a citação e aí 
ser-lhe, então, assinado o praso 
de 3 audiências para contestar a 
acção comercial que Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, casado, so-
licitador encartado e proprietá-
rio, residente em Coimbra, move 
no referido tribunal a ele citando, 
a sua mulher, agora falecida, 
Maria de Almeida, a Domingos 

Francisco e mulher Dionísia de 
Jesus, proprietários, residentes 

' naquele logar da Marmeleira, e 
que tem por fim exigir-lhes a 
importancia de 132$50, cons-
tantes das 3 letras, protestadas 
em tempo util, de que o autor é 
presentemente o legitimo porta-
dor, por endosso que lhe fez 
D. Maria da Gloria Dias, soltei-
ra, maior, da cidade de Coim-
bra, a sacadora, sendo uma do 
montante de 49$50, sacada em 
19 de novembro de 1912 e a 
vencer em 10 de novembro de 
1913, aceita pelo reu Elias Fran-
cisco e mulher e com o juro de 
10 % ao an0> s a 0 

dores e principais pagadores os 
reus Domingos Francisco e mu-
lher, outra de 48$>00, sacada 
pela mencionada endossante D. 
Maria da Gloria Dias em 14 de 
agosto de 1907 e a vencer em 
10 de novembro de 1913, e da 
qual são fiadores e principais 
pagadores os referidos Elias 
Francisco e mulher, mediante o 
juro anual de 8 °/0

 a0 ano> e fi" 
nalmente outra de 35$00, sa-
cada em 26 de novembro de 
1906, a vencer em 8 de novem-
bro de 1913, aceite pelos men-
cionados Elias Francisco e mu-
lher, mediante o juro anual de 
8 %, sendo todas elas sujeitas 
ás despesas estipuladas, e tam-
bém os juros vencidos dos últi-
mos 3 anos e que se vencerem 
até real embolso, despesas nas 
mesmas mencionadas, custas e 
procuradoria, seguindo-se os 
mais termos até final, sob pena 
de revelia. 

As audiências ordinarias do 
tribunal do comercio desta co-
marca de Coimbra continuam a 
fazer-se no tribunal judieial lo-
calisado no edifício dos paços do 
concelho á Praça 8 de Maio, da 
cidade de Coimbra, ás segundas 
e quintas feiras, pelas onze ho-
ras da manhã. 

i Coimbra, 16 de março de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O juís de direito presidente do tribunal 
do comercio, 

Oliveira Pires. 

Éditos de 30 dias 
(1.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar o reu exe-
cutado Antonio Martins, do logar 
de Val de Canas, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais e 
agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
para no praso de 5 dias, findo o 
dos Éditos, pagar ele e sua mu-
lher Ana de Jesus, moradores 
acolá, ao requerente Joaquim Ma-
ria Carvalho, casado, proprietá-
rio, residente no Casal da Miza--
rela desta comarca, a quantia de 
93^31,5 de capital, juros e cus-
tas liquidados, e a que foram 
condenados na ação eivei com 
processo especial que aquele 
Joaquim Maria Carvalho lhes 
moveu neste juizo, ou nomea-
rem á penhora bens suficientes 
para o seu pagamento e das; 
custas que acrescerem e pro-
curadoria sob pena de a nomea-
ção se devolver ao exequente, 
seguindo-se todos os mais ter-
mos até final dessa execução. 

Coimbra, 24 de março de 
1914. 

0 escrivão, 

Gualdino Manud da Rocha Calisto, 
Verifiquei a exatidão. 

O Juis de Direito, 
Oliveira Pires. 

Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco • • • • • • • • • 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, Ifciona todas as dis-
ciplinas que Cf nstitu m o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido, 
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GR Ais D KS ARMAZÉNS 

Rua Sá da Bandeira Mm 31 de Janeiro 

(Visla <!uma parle do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4&000 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

I n l e l r a o i e u t e 4e g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os gé-
neros e preços aproximados que se desejam. 

C A S A J . D A F O N S E C A 
josé ferreira $ <g, 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicic letas , motocicletas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e acessor ios 

Cada tubo dà para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o Ue 
p u r a t o l é t is» d e p u r a t h » de «»r lgem e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a i e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal I 

A s a ú d e e o l i e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — d e que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

P e d i r l i v r o d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s d e p o s i -
t o s . D e p o s i t o g e r a l p a r a s * o r t u g a l e f o l o n i a s : 
F a r m a c i a «P. M o b r e 3 5 , R u a da « o u r a r i a , 3 9 — 
L i s b o a . 

a', v e n d a e i n C O I M B R A , n a D r o g a r i a d e 11. 
I- . M a r q u e s , P r a ç a 8 de M a i o , a Também 
nesta casa se distribuem livros. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crus, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emlim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 

Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE BANZÃO 
PIANOS P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B . 8 . 

ff jg A., DERBY, SIRIltS, MARCO, VIN-
_ / \ DEC| NERO e outras marcas. 

Todas as pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs. visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o editicio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

P e ç a m o c a t a l o g o g e r a l q u e s e e n v i a g ? a t l s e f r a n c o d e p o r t e 

Representante em Coimbra* 

Pianos G A V E A U , K R A U S E e 
K O L S K I . 

M a q u i n a s d e c o s t u r a 
N P U M A N e O C E A N A . 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessortos 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos o s conce r to s , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu r a . 

JOÃO U. M A R T I N S Fundada em 1835 • Séda em LISBOA 

. . . . 1 , 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 CAPITAL 
N O O I M ) O K X » H H O O M l l 

C O N S U L T O U 1 0 M E D I C O - C I R I K G I C O g 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depósitos . . % . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 637 .0-20^929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

CARLOS D I A S 
D o e n ç a s dos ouvidos, f o s sas n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-

l i s e s : suco-gastrico, i e s e s e urinas. 

AOS AGRICULTORES 
T E U R A N O V A Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

.... vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 
I m p o r t a d o r directo-JDAO P . A . F E R R E I R A ' r 

Rua dos Bacalhoe iros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro uo seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
las de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• 9 9 ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Esta Companhia, a mais ant iga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

(§éê$êM (XMMê ê'êMMM> Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
, / J à FREIRE-Gravador 

j g T Fabricados para e s t a 
f g r f f l | | j casa, e m Viena d'Aus-

sc o I a m 181 tria, garantidos, supe-
o -S B M B 2. riores a tudo que ha no 
o | H l genero. 
® 3 H Peçam á casa de mui-
• S õ I I * t o s a n i g o s Fr«ir«-Gra-
2 ® - ' I n T a d ° r > L i s b o a , 6 e m 

Coimbra ao sr. Nery 
«5 5 figa Ladeira, rua Visconde 
a S " da Luz. 

L a m p i e i a s 
17ENDE-AS Alfredo d'OIiveirau o 
' kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 boras. 

Quinta feira, 9 de Abril 

Premio maior 12:000$ 
Bdhetes e fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E L A R G O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 

F I L I A L R . E D U A R D O C O E L H O , 7 4 - 8 0 
— - C O I M B R A 

REGISTADA CASA COLONIAL O Coimbra M A R C A 
Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
m ,4 a»t> c o a v o 

A melhor casa de café. Executam-se encomendas 
para toda a parte 

CASA GRANDE 
|10M jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.OÍ 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1." 

m ( â a ^ S T O D — A u A r n a d o A casa em que estava instalado 
o Ttro e bport, na Avenida Sá da 
Bandeira, cum uma area coberta de 
360 m2 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

P I H 4 M I Í X I X 4 * 
C o l é g i o d i r i g i d o p o r S O F I A J U L I A D I A S 

diplocuiida cora um curso superior 
e B E A T R I Z J U L I A D I A S D A F O N S E C A , 

COUJ o curso da Escola Normal 
de Coimbra 

P B E D I O S 
Vendem se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com. dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7, 

"prédio 
No Penedo da Saudade no me* 

Ibor local arrenda-se um prédio par» 
família numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua ç 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencía em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que j u l p r e m precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE REVEND0RES ONDE OS NÃO HAJA 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravurc, 

etc., etc., etc. 
yENDEM SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

Gertrudes Faustino 
Rua da Fornalhinha, 17-1.° 

A t e l i e r d e R o u p a s b r a n c a s p a r a S e n h o r a . 
C o n f e c ç ã o e s m e r a d a . P e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

Preços l imitados Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y 2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua srte. para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia, 

Praça 8 de Maio, 6 — C O I M B R A — Telef . 253 

Esta casa. a mais antiga no genero em Coimbra, Incumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

Oficiais de sapateiro 
PRECISAM-SE para obra de 

homem e de senhora. 
Francisco d'Almeida, rua do JORGE DA SILVEIRA M O R A I S 
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Melhoramentos locais 
a-se hoje mais fácil a ad-

ministração dos municípios com a 
autonomia que lhes foi dada, do 
que anteriormente em que as de-
liberações das camaras munici-
pais estavam sujeitas á estação 
tutelar. 

- Por j s so mesmo, as respon-
sabil idades dos membros do Se-
nadftJMuQictpal, são também mui-
to maiores, o que exige todo cui-
dado na escolha desses mem-
bros, que devem não só ter fa-
culdades de inteligência e bom 
critério, mas de trabalho e soli-
citude. 

As circunstancias em que se 
encontra esta cidade não são as 
mesmas doutro tempo; diferem 
até muito do que eram quando 
Coimbra permanecia estaciona-
ria em melhoramentos locais. 

Ha alguns anos que esta ter -
ra entrou num caminho de pros-
per idade tal, que se avantajou a 
ocupar o primeiro logar entre as 
te r ras da província. 

Mas se muito se tem feito, 
mais se torna preciso fazer para 
que tudo corresponda e esteja á 
al tura da nossa terra . 

Não basta a acção da Cama-
ra Municipal para tudo esperar 
dela que possa engrandecer a 
nossa Coimbra. Es ta acção be-
nefica tem de ser acompanhada 
pela iniciativa particular e pela 
acção do governo. 

Promovido pelo poder cen-
tral, pouco, muito pouco, tem si-
do ult imamente feito que mereça 
ser regis tado. 

Onde estão os melhoramen-
tos determinados pelo governo? 

Quais teem sido os represen-
tantes deste circulo no par la-
mento que ali teem levantado a 
voz ém defêsa dos interesses de 
Coimbra 

Quem são os chefes da poli-
tica local que se teem imposto 
para obter do governo qualquer 
melhoramento local ? 

Estão paral isadas ha muito 
tempo as obras do quartel de 
Santa Ana è até, ha muitos mê-
ses, que ã Avenida do Jardim 
Botânico se acha obstruída com 
grande porção de pedra para le-
vantar um muro naquele sitio. 

No orçamento para as estra-
das, esle distrito ficou quase com-
pletamente esquecido. Cremos 
que apenas duas ou tres es t ra-
das tiveram dotação e essas por 
influencias de caracter eleitoral. 

As obras da igreja de S. 
Tiago e do claustro da Sé Velha 
proseguem t o m uma morosidade 
tal , que não pode calcular-se 
ainda quanto tempo terá de de-
correr para as vêr concluídas. 

O Choupal sofreu uma gran-
de devastação com os temporais 
sem que se trate de repôr aque-
la formosa mata no estado em 
que se achava. 

1 9 M i S C E L A H E A 

D. Carolina Coronado 

X ZEL.! 
XII 

0 enterro do moiro 
E aterrada á vista do cadaver, 

perdeu os sentidos nos braços de 
Roman. 

Este susteve a com um braço e 
com o outro colocou o véu fúnebre 
sobre o rosto de Régio, dizendo aos 
seus : 

— Sepultem no I 
O donzel viu deitar o ultimo 

punhado de terra sobre o cadaver 
de seu pai, e montando no corsel, 
com Jarila nos braços, dirigiu-se 
para o castelo, quando começava a 
romoer o dia. 

Jarila tornára em si, e olhava 
espantada para o cavaleiro, que, 
com a viseira calada, a apertava 
nos braços. 

O seio desnudado da virgem os-
-flilaya violentamente ao galopar do 

A Escola Imdustrial Brotero 
tem estado este ano sem profes-
sores de Fisica, Quimica e Meca-
nica, de modo que os alunos tém 
o ano perdido muito contra s u a 
vontade. 

Quem foram os políticos que 
imposeram a sua vontade pa ra 
ser sanada esta falta ? 

A fachada do edifício do Li-
cêu conserva-se ha anos num 
estado vergonhoso. 

Pa r a tudo se alegam faltas 
de dinheiro. 

Coimbra teve ha muitos anos 
um deputado que não fazia dis-
cursos na Gamara, porque não 
tinha o dum da palavra, mas, 
apezar de pato mudo os serviços 
por ele prestados ao seu circulo 
eram bem mais valiosos do que 
os dos palradores que estavam 
sempre na brecha reclamando 
melhoramentos para o seu cir-
culo. Esse deputado não larga-
va os ministros quando tinha al-
guma pretensão, mas metia-se 
nos seus gabinetes e dali não saía 
emquanto eles o não atendiam e 
não lavravam os despachos que 
desejava. 

Infelizmente téem faltado des-
tes amigos de Coimbra para con-
seguirem dos governos tudo aqui-
lo a que ela tem direito pela sua 
importancia. 

E' por isto que não deixare-
mos de registar os bons serviços 
que a atual direcção da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra continua prestando, con-
seguindo antes de mais nada, ele-
mentos de vida desafogada para 
entrar a valer na sua louvável 
missão de se interessar por tudo 
quanto possa fazer desta terra 
mais alguma coisa do que é. 
"v O mercado é, incoútestavel-
mente, a obra de que Coimbra 
mais urgentemente carece. 

Não ha opinião em contrario, 
nem a pode haver, tal é o es-
tado vergonhoso pela aparência 
mesquinha que ele tem, como a 
falta de higiene, que ali é difícil 
conseguir. Principalmente o es-
paço destinado á venda de hor-
taliças, f rutas e flores não pode 
permanecer como está porque é 
um foco de doenças pa ra os que 
vendem e para os que compram. 

Veja à Camara como deve 
empreender a construção do 2.° 
pavilhão; como será mais fácil e 
conveniente obter meios para le-
var a efeito esse melhoramento, 
tendo em vista que hoje estão 
sendo construídos no estranjeiro 
mercados de fácil construção, sa-
tisfazendo de preferencia ás con-
dições de comodidade e elegan-
cia. 

Tudo poderá esperar menos 
a substituição do atual mercado 
principalmente o 2.° pavilhão. 

Impõe-se esta obra para que 
isso que para aí temos não seja 

motivo de descredito de Coim-
bra . Construído que ele seja, o 
rendimento do mercado deve au-
mentar . 

E' preciso não esquecer que 
em qualquer terra todos os seus 
visitantes se empenham por vêr 
os seus mercados, mas o nosso 
não está á al tura de receber vi-
sitas. 

Nem para a gente da casa 
serve I . . . 

Parlamento 
Publicamos recentemente um ar-

tigo em que nos congratulamos por 
ver terminadas as dessidencias pes-
soais que eram mataria corrente no 
parlamento, onde se deram scenas 
deprimentes para o seu prestigio. 

Infelizmente foi sol de pouca 
dura. 

Na terça feira, em reunião con-
junta das duas Camaras, o que ali 
se passou foi muito alem do que 
podia esperar-se. 

Na quarta feira novas questões 
pessoais. 

Existem ali tais elementos de 
discórdia e é tão acentuado o ran-
cor e o odio entre alguns membros 
dessas casas, alem da sem' cerimo-
nia com que ali proferem os maio-
res insultos, que só pode haver o 
bom desejo de que umas novas 
eleições façam o milagre de levar 
ao parlamento quem mais se inte-
resse pela cansa nacional do que de 
questões pessoais. 

E a respeito da discussão do 
orçamento, de medidas do fomento, 
defêsa nacional, codigo administra-
tivo, lei da separação, etc., nada, 
mesmo nada! 

Não chega o tempo para tratar 
de coisas serias e imp ortantes. 

D. Adozinda Paiva 
A distinta professora de piano, 

em Coimbra, sr.a D. Adozinda Pai-
va, foi convidada para ir tomar 
parte num concerto musical que o 
afamado mestre sr. Luís Costa vai 
realisar no Porto, no dia 24 do cor-
rente. 

A sr.1 D. Adozinda Paiva acei-
tou o convite. 

Ministro da Instrução 
O sr. dr. José Sobral Cid, ilus-

tre Ministro da Instrução Publica, 
foi ao Porto, por convite que lhe 
foi feito, sendo alvo das mais cari-
nhosas demonstrações de apreço e 
simpatia, por parte dos professores 
de todos os institutos que visitou 
e ainda de muitas outras pessoas. 

Teve esta visita a alta significa-
ção dum voto de aplauso e confian 
ça à obra do sr. dr. José Cid, que, 
no elevado cargo que está exercen-
do, tem posto a politica de parte 
para'' ser um devotado apostolo da 
instrução, repondo tudo nos seus 
devidos logares e mantendo o pres-
tigio dos estabelecimentos de en-
sino e dos professores, sem depen-
dencias desprestigiosas de qualquer 
especie. 

Quer dizer, compreende perfei-
tamente a alta missão que tem a 
cumprir e por isso o seu nome se 
vê aureolado por quantos desejam 
fazer deste pais o que ele pode e 
deve ser, restabelecendo a harmo-
nia em todos os portugueses. 

Foi resolvido que o proximo con-
gresso pedagogico se realise nesta 
cidade. 

corsel, e ' se feria, roçando contra a 
rija coiraça do ginete; mas o ter-
ror não lhe permitia queixar se. 

O reboar dos clarins não ces-
sára entretanto, e Roman, devorado 
pela impaciência, cravou de espo-
ras ao cavalo, apenas passou os 
matagais. 

Então, o roçar do seio da vir-
gem contra as doiradas escamas da 
coiraçoí foi tão violento que fez re-
bentar-lhe o sangue. Jarila soltou 
um gemido e desmaiou. 

Roman deteve-a e mirou-a as-
sustado. 

Era já claro dia. 
Os belos olhos da joven estavam 

cerrados e brotando lagrimas. Uma 
gôta de sangue lhe corria pelo alvo 
peito. Roman levantou a viseira e 
bebeu-lhe, nos olhos e no seio, a s ! 
gôtas de suas lagrimas e a gôta do ! 
seu sangue. j 

Roman pôde observar o estrago 
qne em tão poucos dias a dôr fl-1 
zera naquela infel iz . . . Pobre rapa -; 
riga 1 . . . Havia desaparecido a r e - ! 

dondez das suas faces; dois circolos j 
azulados lhe rodeavam os olhos, e, 

com achar se queimada do sol, pa 
recia de neve a sua t^z, tão paltda 
estava. Os os«os dos hombro*. as 
similhavam se a duas redondas se ; 
tas á flôr da terra, e no peito po-
d am observar se lbe os mais finos 
tendões, e as veias esverdeadas. 

— Romani exclamou Jarila, tor-
nando a si, leva-me para a fonte; 
Lva-me para a fonte, leva me ; te-
nho medo de correr assim .. Va-
mos para a fonte - . . eu te amo! 

E enlaçando o cavaleiro com 
seus braços amantes, lhe inundou 
o rosto de lagrimas. Aquelas pa-
lavras foram um dardo para o co 
ração de Roman! 

O toque de chamada continuava 
de reboar pelos montes. 

Roman seguiu sua carreira e a 
poucos minutos achou se em frente 
das tropas .do rei. Viu despregadas 
as bandeiras e todos os preparati-
vos, de guerra ; ouviu os brados — 
ao combate — e por vez primeira 
sentiu que lbe subia a côr ao ros-
to, de vergonha. 

Parou junto de um grupo de 
cavaleiros e perguntou com voz de 

Aleluia 
Cristo resuscitou. A pedra do 

tumulo apareceu levantada, e o re-
canto misierioso onde José de Ari-
trmtêa fora agasalhar o corpo mar-
tirisado e morto Ide Jesus, estava 
vasio. Milagre? A escritura santa 
afirma-o. A sepujtura, que ficara 
guardada pelos ceituriões, preven-
do qualquer motiarque tentasse ar-
rebatar o cadaver do agitador po-
pular, aparecera escancarada* soli-
taria, evolando-se dela, somente o 
perfumado balsamo com que o de-
votado e corajoso amigo de Jesus 
envolvera o lençol mortuário. Os 
centuriões estavam atonitos. Ve-
lando atentos, vigiando cuidadosa-
mente toda a noite, não viram nem 
sentiram coisa ou ruido que os so-
bresaltasse. Nada de anormal se 
passou. Comtudo, o tumulo estava 
vasio:—Cristo, como se anunciara, 
tinha resuscitado. E os inçredu-
los, que até desdenhavam da dou-
trina de Jesus, l|par$m convencidos. 
Era evidente, o galileu, com ter 
nascido na humildade, possuía uma 
parcela do espirito de Deus mesmo. 
Na verdade, diziam, este homem é 
o filho de Deus. 

Depois, ajguns o viram, vivo e 
resurgido, cofe os pulsos ainda as 
sinalados pelos cravos, evangelisan-
do, aconselhado e perdoando, até 
que, sobre jraia nuvem branca e 
rodeado to4$- de um luminoso halo, 
subiu aos i & s . 

O dia.j^Si radiante e alegre, 
puro e claEflTo,espaço, o sol grande 
e contente. Aleluia! E em todos fi-
cara a f É É f t f o . p i í n a palavra, no 
seu Verbo. Os discípulos partiram 
então pelo mundo fóra, a pregar a 
verdade. Uns foram, tal qual o Mes-
tre, martirisados nas arenas diante 
dos aplausos da multidão. Mas de 
entre a multidão, alguns havia que, 
por sua vez, derramavam as ideias 
novas. Aleluia, Aleluia I Então, co 
mo hoje, e hoje como sempre, a 
multidão é a mesma, aclamando o 
sacrifício dos inovadores. Estes de-
saparecem, mas as ideias ficam, re-
surgindo e transformando-se a todo 
o instante, gando alforria aos cere-
bros, justiça aos corações e liber-
dade aos povos. Jesus fui insultado, 
coberto de chufas, crucificado . . . 
mas a verdade do seu Verbo ficou 
nas almas. E apesar dos centuriões 
e dos fariseus de todos os séculos, 
apesar daqueles que o exploram e 
desacreditam e daqueles que aíuda 
o cobrem de chufas ignaras, o seu 
Verbo preexiste intacto, pois quem 
desapareceu na terra, ha vinte sé-
culos, foi a í a r n e não foi o espirito 

E' por isso que a Aleluia, sim 
bolo da libertação, todos os anos, 
e por assim dizer, todos os dias, é 
festejada e memorada E a religião 
de Cristo que se afirma na cere-
monia dum Farto, mas é também, 
ao mesmo tempo, a aspiração da 
humanidade a manifestar se, bus-
cando progredir constantemente, em 
busca do melhor, do mais perfeito 
e do mais belo. 

Asilo de Celas 
Como se sabe, a sr.a D. Ana Vi 

i toria Harata de Figueiredo legou ao 
Asilo de cegos e aleijados 2 contos 
de reis, e o sr. dr. João das Ne-
ves Carneiro 4 contos. 

Os asilados não dexaram de re-
ceber com comovente reconheci 
mento a noticia de que os referidos 

: bemfritores tinhamcontempladònos 
seus testamentos aquela instituição, 
que tem por fim socorrer os pobres 
que nào teem vista ou a quem a 
desgraça impossibilitou de traba-
lhar por outro motivo. 

Este asilo tem merecido a pro 
tecção de diver.os bemMtores e 
das vereações municipais, que pro-
digalisam àqueles infelizes todos os 
desvelos e carinhos. 

Seja nos permitido especializar 
o sr. dr. Silvio Pelico, digno presi-
dente da Camara Municipal, que dis 
pensa a essa simpatica instituição, 
ha meito tempo, toda a sua simpa 
tia e todo o seu auxilio. 

Na capela do Asilo foram ceie 
bradas duas missas em sufrágio dos 
mesmos bemfeitores, ás quais as-
sistiram com toda a piedade e fun-
da comoção os asilados de ambos 
os sexos que ali se encontram, bem 
como o mais pessoal da casa e o 
presidente da Camara. 

Na galeria dos bemfeitores vão 
ser colocados os retratos da sr.a D. 
Ana Vitoria Barata de Figueiredo e 
do sr. dr- João das Neves Carneiro, 
sendo encarregado daquele o sr. 
Abel Eliseu e deste o sr. Saul de 
Almeida, ambos apreciados pinto-
res desta cidade. 

PRO' COIMBRA 

D E F E S A E PROPAGANDA 
S o c i o s i n s c r i t o s . C a r t a a m a v e l . 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Dr. Eusébio Tamagnini Barbo?a 
Dr. Francisco de Sacadura Bote 
Dr. A i b . T t o da Cunna Rocha Saraiva 
Dr. Augusto do Amaral Pereira 
Tenente Luís José da Mota 
D. Jaime Planas 
Tenente Joaquim Gonçalves Júnior 
Manuel A. dos Santos Carvalho 
Alvaro Cabral C. de Vilhena 
Eduardo Crespo 
Herminio A. Moura e Sá 
Mário Gaio 
tírbjn o. Soares 

: Manuel Ri dr iauts Paredes 
Eugénio A. das Neves Eliseu 

: Artur d'Andrade 
j Dr. Miguel Braga 
| Antonio Mendes Júnior 
. Dr. Augusto Máximo de Figueiredo 

Antonio d'Oliveira Lemos 
Dr. José Miranda 

I Dr Jaime Correia da Encarnação 
; Alfredo C. d'Almeida Campos 
l Dr. Antonio Bandeira 
; Antonio Auauáto Alves Veiga 
1 Augusto da Maia Gama Henriques 
! Dr. Augusto'Saldanha S. Vieira 
, Tenente Luis de Castro e A meida 

Francisco Alfena 
: José Rod igues Marques 
. Dr. Eduardo Saldanha da Silva Vieira 
I Francisco José da Costa 
' Jo:iquim Sal Júnior 
; Fernando Vasques Vieira David 

Do sr. dr . Eduardo dos Santos, 
ilustre e respeitabilissimo Juiz da 
Relação de Lisboa, recebeu a Di 
recção a carta seguinte: 

| Nunca poderia esquecer, nunca 
; esquecerei Coimbra, cidade que me 
foi berço e n qual tenho presa a mi-

í nha alma pela sua peregrina belesa, 
! p>'la minha familia, pela mocidade 
j descuidosa e boa que ai passei e pela 
i preparação que me deu para a vida. 
I Si lidarizando me, pois, como me 

stentor pelo marquês de Vilhena. 
— Está no ca>telo, r e sponku 

um cortezão, á sua esfera e da sua 
amante. 

O coração de Romío, pulou lhe 
ho peito, e sem re«pondg£ palavra, 
dirigiu-se para o castelo a galope. 

Galgou a serra, entrou pelas 
muralhas, apeou se, conduzindo Ja-
rila, subiu ao aposento do marquês 
e disse-lhe com ar soléne: 

— Marquês de Vilhena, já sa-
beis que não sou vosso filho; nem 
o vosso nome, nem a vossa heran-
ça, nem est.* castelo me pertencem 
já ; sou, porem, um cavaleiro que 
vem depositar dentro destas mura-
lhas uma donzela, que a h' nra msm 
da proteger. Por vwssa hr>nra de 
cavaleiro, peço vos que guardeis 
fielmente este sagrado deposito até 
que eu venha reivindica l o . . . Bel-
tran, as minhas armas de batalha. 

O marquês de Vilhena ergueu-
se e estendeu a mão por sobre a 
cabeça de Jarila. 

— Beltran, as minhas armas de 
batalha I repetiu Roman. Graç?s, 
marquês de Vilhena; se algum dia 

precisardes de uma e s p a d \ não es 
queçais a minha. 

E armando se precipitadamen 
te, desceu a escada, montou a ca-
valo e voou, como uma exaltação, 
em pós do estandarte rial. 

SEGUNDA PARTE 

I 

S. Vicente Ferrer 
Las manos puestas hablava. 
Quando esto o y ó . . . 
De rodillas se hincava. 
Alzó los ojos al cielo 

R O M Á N C E R O 

Afortunados séculos aqueles em 
que nascem santos. 

De tempos a tempos, como os 
Alexandres e os Cesares, vem ao 
mundo os heroes da religião. A me 
dida que nos afastamos do século 
em que viveu Jesus, a fé entibia-se, 
as recordações do seu exemplo vão-
se desvanecendo, e o mundo aban-
donado. que nem teme nem espera, 
passa da duvida á impiedade e do 
abismo i p e m r s S o , 

cumpre, com a benefica e simpatica 
acção de V. Ex.*s, ê com satisfa-
ção que envio o meu cartão pedindo 
a minha inscrição de socio da So 
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Remeto a importancia das quo-
tas dum ano. 

A Direcção agradece a s. ex.a 

tão valiosa e amavel inscrição. 
* 

Vantagens que a Sociedade de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus s^ ios , e que, feit < o acor-
do, também serão gosadas pelos da 
nossa Sociedade de Propaganda: 

Em L i s b o a 
Advocacia, dr. Antonio Sarmen 

to Pereira Brandão — terças e sex 
tas feiras, das 2 ás 3 na séde da 
Sociedade, grátis^ 

Agencia Luza. Agencia d« Publi-
c idade—R. da Victoria. 10 °/o-

Aguas Minerais, M._ F. Guerrei-
ro—Av. Almirante Reis, 64, 10 %• 

Alfaiatarias: Antonio M. Antu-
nes—R. Augusta, 275, 5 % . 

Antonio Pereira Rego—R. Au-
gusta, 56. 5 °/o. 

Antonio da Silva Frazão—R. da 
Escola Politécnica, 65 a 71, 5 

Gaspar Pinto Teixeira—R. Au-
gusta, 245 e 247, 5 %>• 

Leitão & Paulo — Rua do Ouro, 
99, 5 % . 

Alfaiataria Elegante — Antonio 
Ricardo — R . da Palma, 57, 5 % . 

A. Couto—Rua daEmenda, 118, 
5 % . 

Anselmo Ribeiro Dias — E . de 
Sete Rios, 53, 10 ò/0. 

Armadores e estofadores, Au 
gusto M. Barroca — R. da Atalaia, 
51, 5 °/o. 

Antiguidades, Casa Liquidado-
ra — Maria Guilhermina de Jesus 
— Av. da Liberdade, 93, 5 % 

Artigos de carruagens e correa-
da , Antonio Joaquim Abrantes—R. 
dos Correeiros, 214, 10 %. 

Artigos electricos Guilherme F. 
Simões—R. Serpa Pinto, 89 e 91, 

Artigos para bordar, O Laço de 
Ouro, de Santos & Costa — R. de 
Santo Antão, 109, 5 %. 

Avicultura, Pedro Coelho Serra 
- R . da Madalena, 201, 10°/o. 

Bsguetles, galerias e molduras, 
Alfredo Novais —Rua da Palma, 
158 a 162, 25 °/o. 

Lacerda, Melo A C.a— L. do 
Intendente, 36, 20 %. 

Bicicletes e acessórios, Gramo-
fones e discos, José Castelo Branco 
— R. do Socorro, 23 B e R. de 
Santo Antão, 34, 10 °/ t-

Camisarias: Santos & Saldanha 
— R. do Ouro. 183 e 185, 1 0 % . 

A. Rosas & C.a —R. Augusta, 
250 e 252 (camisaria, alfaiataria e 
confecções para senhoras), 5 %• 

Can»lisações, Manuel Piedade 
Ferreira—P. dos Restauradores, 7, 
5 % 

Lobo da Costa, & C.a—Rua Au 
gusta, 118, 1 0 % . 

Chá, leques e louças, Casa Quin-
tino—R. do Ouro, 274. No chá de 
20600 a 30600, 5 %. 

Canil Português — Travessa do 
Cabo, 3 e 3 A, 5 %. 

Passaportes 
No Governo Civil foram passa-

dos na ultima semana 62 passapor-
tes, sendo 49 para o Brasil e 13 
para a America do Norté. 

Acompanharam alguns dos emi-
grantes 17 pessoas de familia. 

Na mesma semana foram confe-
ridos 2 bilhetes de identidade para 
viajar pela Enropa. 

A voz dos apostolos antigos não 
chega á nossa idade e confunde se 
com o revolvêr dos tampos. Como 
uma tradição vai perdendo de boca 
em bo:a a sua verdade primitiva, 
assim as sublimes doutrinas do 
grande Mártir, vão-se alterando de 
geração em geração e <hegam ao 
decimo quinto século, adulterados 
pelos ritos de Mafoma, e as predi-
cações dos hebreus. Os proprios 
doutores da egreja, com o exemplo 
da sua mundana vida, da sua cobi 
ça-e egoismo, relsxam o severo do-
gma e atraem sobre a egreja o des-
preso dos povos, qne, em sua 
ignorancia, recorrem a maometa-
nos e judeus para ter uma cren 
ça, que em despeito lhes arrancam 
os falsos ministros do verdadeiro 
Deus. 

Ê assim que Maomet o canhôto, 
conseguiu fazer tremular o estan-
darte da meia lua, nas torres de 
Granada: é assim qne o rei de Tu-
nes entra pelas fronteiras andalu-
sas e assim se apodera Mafoma dos 
templos, roubando ao cristianismo 
metade das suas almas, Por outia 

Corporações administrativas 
SENADO MUNICIPAL 
Sessão de 1 de abril. Tomou conhe-

cimento do legado de 4.0000 feito 
ao Asilo de Cegos e Aleijados, de 
Celas, pelo dr. João das Neves Car-
neiro, resolvendo lançar na acta um 
voto de sentimento pela morte do 
referido cidadão e colocar o seu re-
trato na galeria dos bemfeitores do 
Asilo. 

— Aprovou a deliberação da co-
missão executiva, cedendo á Asso-
ciação Académica, para instalação 
de um campo de jogos desportivos, 
todo o terreno a poente do parque 
de Santa Cruz. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil dos cidadãos 
Fernando Baeta Bissaia Barreto Ro-
sa e Frederico Tavares Cortes. 

— Aprovou varias deliberações 
[ da comissão executiva sobre cons-

truções e alinhamentos. 
— Mandou submeter á inspec-

ção medica o 1.° amanuense da se-
cretaria Antonio Maria Simões, pa-
ra efeito de aposentação que reque-
reu. 

— Deferiu o requerimento de 
José Bento Correia pedindo para 
fazer vários melhoramentos no quios-
que que possue na Praça 8 de Maio. 

— Aprovou a nova directriz no 
terminus do lanço da estrada muni-
cipal do Bairro de S. José á estra-
da nacional n.° 12 (Calhabé). 

r—Autorisou a comissão execu-
tiva a expropriar, amigavelmente, 
e para alargamento da Avenida Dias 
da Silva, 1.136"l2,25 de terreno per-
tencente a João Henriques Barbas 
de Albuquerque, pela quantia de 
5000. 

Sessão de 3. Tomou conhecimen-
to do legado de 2.0000, feito ao Asi-
lo de Cegos e Aleijados, de Celas, 
por D. Ana Vitoria Barata de Fi-
gueiredo, resolvendo lançar na acta 
um voto de sentimento pela morte 
da referida senhora e colocar o seu 
retrato na galeria dos bemfeitores 
do Asilo. 

— Aposentou o l.D amanuense 
da secretaria, Antonio Maria Simões, 
nos termos da lei. 

— O vereador Joaquim Pessoa 
propôs que se oficiasse ao comissário 
de policia, pedindo lhe providencias 
para a falta de asseio e de policia-
mento da rua da Sofia. Depois de 
usarem da palavra os vereadores 
Adriano Lucas e João Machado, foi 
aprovada a proposta. 

— Foi discutida e aprovada a 
postura sobre velocípedes. 

de 4. Tomou conhecimen-
to de um oficio do secretario de fi-
nanças deste concelho, comunicando 
que a liquidação dos adicionais para 
as despésas gerais do município, 
sobre a contribuição predial de 

<1913, produziu para menos a im-
portancia de 36038 do que em cada 
um dos anos anteriores de 1911 e 
1812. A Camara resolveu não re-
clamar. 9 0 

— Concedeu 2 mêses de licença 
á professora da escola do sexo mas-
culino (2.° logar) de Santa Clara, 
D. Purêsa de Jesus Pinto de Abreu. 

— Concedeu a exoneração pe-
dida ao vigia municipal n.° 26, An-
tonio dos Santos. 

— O vereador das finanças ma-
nicipais dr. Antonio Leitão protes-
tou contra os termos de uma carta 
do cidadão João Mendes, comer-
ciante desta cidade, publicada no 
jornal A Provinda, em que se diz 
que um processo fiscal por desca-
minho instaurado contra a firma 
comercial de que o mesmo cidadão 

parte invade Caslela uma mu tidão 
de judeus, cujo saber atrai os espí-
ritos singelos, fazendo mais estra-
gos na católica grei, que os alfan-
ges dos moiros. Tudo isto tinham 
trazido á cristandade os horrores 
do reinado de D. Pedro I. 

Ao povo, que tinha sede de re^ 
ligião, saciou D. Pedro de sangue. 
Se havia de ser piedoso para sere-
nar os ânimos, foi cruel para endu-
recer os corações e semeou o ter-
ror entre os seus vassalos. Muitos 
feitos de grande monarca julgaram 
distinguir os historiadores no rei-
nado de D. Pedro I, e de sobra 
respeito eu o saber dos historiado-
res, para que me resolva a escre-
ver uma dissertação fundada sobre 
as cainhas opiniões singulares; seja-
tne, porem, permitido declarar que 
a minha qualidade de mnlher me 
dá direito de aborrecer o verdugo 
de D. Branca e o amante da Padi-
lha, 

C Continua') 
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é socio «foi urdida à sucapa », «é 
um trabalho de sapa >. Falaram so-
bre o assunto os vereadores dr. Sil-
vio Pelico e Antonio Eliseu mani-
festando a Camara, unanimemente, 
o seu apoio ao vereador das finan-
ças e louvado o seu procedimento. 

— O vereador Joaquim Pessoa 
pediu informação acerca da suspen-
são da resolução tomada pela Co 
missão Administrativa transacta de 
estabelecer em diferentes pontos da 
cidade o fornecimento da agua por 
um preço modico. O vereador dos 
serviços municipalizados Cassiano 
Ribeiro explica ter sido determinada 
essa suspensão pelo prejuiso que 
dava ao município, apresentando a 
nota da receita e despesa de tal 
serviço relativa a 109 dias que du-
rou. 
O vereador Joaquim Pessoa deu-se 
por satisfeito com as explicações 
apresentadas, concordando com a 
resolução tomada. 

— O vereador Coelho de Abreu 
pede providencias sobre o não fun-
cionamento da escola de frouxemil. 
O vereador da instrução dr. Anto-
nio Leitão relata o que se tem pas-
sado com a respectiva professora. 

— E' lido o parecer do verea-
dor das finanças sobre o pedido de 
aposentação do fiscal do Mercado 
D. Pedro V, Abel Elizeu, sancio-
nando a Camara as providencias da 
Comissão Executiva sobre o assunto. 

— O vereador da instrução dr. 
Antonio Leitão apresenta uma pro-
posta largamente fundamentada de 
criação de escola0 do sexo feminino 
em Botão, Ceira, Lamarosa, S. 
Paulo de Frades e Trouxemil; de 
conversão em mixtas das escolas 
de Antanho], Antuzede, Castelo 
Viegas, Ribeira de Frades, S. Mar-
tinho de Arvore, Vil de Matos, 
Torres, Dianteiro, Tovim e Marme-
leira ; e de criação de escolas mix 
tas em Calhabé e Torre de Vilela. 
Usam da palavra sobre esta pro-
posta vários vereadores, sendo por 
fim aprovada por unanimidade. 

— O vereador João Machado 
agradeceu á Comissão Executiva o 
telegrama enviado ao governo sobre 
a cedencia da igreja de S. João de 
Almedina. 

Sessão de 6. O vereador dr. Sil-
vio Pélico, presidente da Comissão 
Executiva, propõe: a remodelação 
do quadro da Secretaria, nos se-
guintes termos — chefe de secre-
taria, 1 chefe de contabilidade, 1 
primeiro oficial, 1 segundo oficial, 
2 primeiros amapuenses, 2 segun-
dos amanuenses; e melhoria de 
vencimenios aos respectivos empre-
gados, aproveitando se para esse 
efeito as verbas descritas no orça 
mento para gratificações Aprovada, 
votando o vereador Ricardo Pereira 
da Silva contra o alargamento do 
quadro. 
i' — O vereador dos incêndios 

Adriano Lucas apresenta uma pro 
posta no sentido de a Camara esta-
belecer uma companhia seguradora 
municipal. 

Sessão de 7, Deferiu o requeri-
mento de Adelino Lopes Cortês, 
para cedencia de 95,m3IO de ter-
reno publico para alinhamento da 
sua propriedade junto à estrada de 
Eiras. 

— O vereador dr. Antonio Lei-
tão declara que, se estivesse pre 
sente á sessão anterior, teria vota-
do, como sendo de inteira justiça, a 
proposta do sr . dr . Silvio Pélico 
remodelando o quadro e vencimen 
tos do pessoal da secretaria. Rela 
tou depois á Camara o resultado 
da sua conferencia com o sr Mi-
nistro do Interior ácerca da guarda 
republicana nesta cidade, e insistiu 
na necessidade de se pedir ao sr. 
Ministro da Justiça a transferencia 
da cadeia civil para outra parte, 
a fim de se instalar em edifício pro-
prio e conveniente o Tribunal Judi-
cial. 

— O vereador padre Salgado 
Moreira pede á Camara que mande 
proceder ao estudo de um ramal 
que ligue a estrada de S. Marcos 
com a povoação de Vila Verde, e 
insta por que se dê andamento à 
proposta que apresentou na sessão 
de Janeiro sobre delimitação dos 
baldios municipais. 

O presidente da Comissão Exe 
cutiva disse que assim que fosse 
possível se procederia ao estudo 
pedido pelo vereador Salgado Mo 
reira, e sobre baldios a Camara 
resolve, depois de varias conside-
rações dos vereadores Frederico 
Graça e Avelino Cortezão, encarre-
gar a Comissão Executiva de pro 
çeder l '3ua demarcação e rei viu 
áieação. 

Entra em seguida em discus 
são a proposta do vereador Adriano 
Lucas sobre municipalisação de se 
guros, usando da palavra sobre ela 
os vereadores Joaquim Pessoa, Julio 
da Cunha Pinto. Virgilio Paiva San-
tos, Gonçalo Nazaré e o proponente 
Por fim é aprovada a p; oposta, ele 
gendo-se uma comissão composta 
pelos, vereadores Vi'aça da Fonseca, 
dr . Antonio Leitão, A Iriaoo Lucas, 
Coireia dos Santos e Gonça'o Na-
zaré para elaborar o respectivo 
projecto a fim de ser apreciado na 
sessão de Agosto 

Sessão de 8. Autorisoa Manuel de 
Almeida, de Quiabres , a recons-
truir uma casa no dito 1 gar. cedea-
do-lhe para alinhamento 28" l2,50 de 
terreno publico. 

— Por propo ta do Veri ador dr. 
Antonio Leitão, u me-u ioleriua 
mente pn fessora do 2° iogar da 
escola m a t u t i n a de jSanta Clara, D, 

Alice Pessoa de Araujo; autorisou 
a abertura de concurso para provi-
mento da escola mixta de S. Fru-
tuoso; e resolveu fornecer directa-
mente às escolas os utensilios de 
expediente e mandar proceder â 
limpesa das escolas da cidade. 

—Por proposta do mesmo ve-
reador, foi resolvido constituir as 
seguintes comissões, para o estudo 
dos negocios municipais e elabora-
ção de pareceres e projectos: 

a) De fazenda: dr. Antonio Lei-
tão, Adriano Lucas. Correia dos 
Santos, Joaquim Pessoa e Marques 
Batista; 

b) De municipalisações: dr. Sil-
vio Pelico, Cassiano Ribeiro, Cunha 
Pinto, Gonçalo Nazaré e Ricardo Pe-
reira da Silva; 

c) De instrução: dr . Silvio Pe-
lico, dr. Antonio Leitão, padre Sal-
gado Moreira, dr. Francisco Maria 
da Cunha e Gonçalo Nazar.é; 

c) De assistência: dr. Silvio Pe-
lico, Frederico Graça, Pedro Ban-
deira, Augusts Pais dos Santos e 
Antonio Eliseu; 

e) De melhoramentos: Vilaça da 
Fonseca, Virgilio Paiva Santos, Jo-
sé Braga, João Machado e Manuel 
Pais da Silva; 

f) De obras rurais: Albano Fer-
reira, Camarada Cortesão, Atves 
Pratas, Lopes Abreu e Feteira; 

g) De higiene: Dr. Maximino de 
Matos, Francisco Vilaçáf Adriano 
Lucas, Avelino Cortesão e Gonçalo 
Nazaré; 

h) De posturas e regulamentos: 
dr. Antonio Leitão, Candido Naza-
ré, Adriano Lucas, Joaquim Pessoa 
e Marques Batista. 

— Em seguida foi lida uma re 
presentação de muitos munícipes 
reclamando contra a extinção do 
processo de pagamento do consumo 
da agua por consumo rial e sua 
substituição pelo sistema dos míni-
mos, e pedindo que a ter que pre-
valecer essa substituição, se ado4e 
o minimo de 1,°" mensal. 

Sobre este assunto, usa em pri-
meiro lugar da palavra o vereador 
Joaquim Pessoa, que fez largas con-
siderações sobre o consumo de agua 
pelos mínimos, principalmente com 
referencia ao minimo para famílias 
até 3 pessoas, propondo a substi-
tuição da tabela n.° 1 do art. 34.° 
do Regulamento do concurso das 
aguas pela seguinte: « Famílias até 
3 pessoas, 1020 por ano, dando 
direito a i2m 3 ,0 por ano, ou sejam 
aproximadamente 34 litros por dia. 

O vereador Cassiano Ribeiro 
refere-se ao deficit do serviço das 
aguas, que tem constantemente au-
mentado, justifica a adoção do sis 
tema dos mínimos e declara que 
não lhe repugna a fixação do mini-
mo de 2,m30 em vez de 3,m30. 

O vereador d r . Silvio Pelico diz 
que todas as questões justas teem 
cabimento dentro da Camara, sem 
que seja necessário ninguém im-
peli-la para as tratar devidamente. 
Diz que o vereador Pessoa apresen 
tou a questão com inteligência e 
correcção. Aprecia seguidamente 
os termos da representação, refe-
rindo o que no estranjeiro está 
estabelecido em matéria de consu-
mo de agua. 

O vereador Adriano Lucas conta 
o que se passou com as reclama 
ções dos munícipes quando o regime 
da avença foi substituído pelo do 
consumo rial e cita o que está esta-
belecido em Lisboa e Porto. 

O vereador Antonio Leitão re 
quere que a representação vá á 
comissão respectiva e que esta dê 
com brevidade o seu parecer a fim 
de a Camara se habilitar a resol-
ver definitivamente o assunto numa 
sessão extraordinaria. 

Depois de terem usado da palavra 
os vereadores Cunha Pinto e Joa-
quim Pessoa, foi este requerimento 
aprovado por unanimidade. 

— Antes de se encerrar a ses-
são, o vereador Frederico Graça 
apresenta uma proposta, no sentido 
de se estabelecer uma linha ele-
ctrica do Largo Miguel Bombarda 
até proximo da fabrica de lanifícios 
de S. Francisco da Ponte. Enviada 
á comissão respectiva. 

NOTICIAS MILITARES 
P e l a 5.a D i v i s ã o 

Apresentou se neste comando 
afim de gosar 5 dias de licença, 
nesta cidade, o alferes de cavala-
ria 7, Eduardo d'Albuquerque. 

—Também se apresentou neste 
comando o alferes de infantaria 24 
João Antunes Vidireira, afim de go-
sar licença disciplinar e 5 dias o 
alferes de infantaria 32, Artur Mar-
tins Dionísio. 

— Requereu para efeito d? re-
forma, o tempo que serviu no con-
celho de Alijó como medico muni 
cipal e sub-delegado de saúde, o 
tenente medico de artilharia 2, sr . 
Evaristo Augusto Duarte Geral. 

essas obras funcionavam com o ho- t í n o p ^ i n l i o p i ^ n l a 
rario antigo, o u sejam a s 9 horas . , ^ t t V a u " h ' l t U H > 

O sr . Simões apresentará hoje 

Estrada 
Ha muito que estão paralisadas 

as obras para a conclusão da es-
trada de serventia de Paradela, a 
ligar com a estrada n.° 12, cuja 
obra é de reconhecida utilidade 
para os povos daquela localidade. 

Acontece, porem, que para a 
conclusão da referida estrada, de-
vem faltar apenas uns 400 escudos, 
mas cuja importancia se deve avo 
lumar á medida que o que está 
feito se vai deteriorando com o 
tempo. 

Ao sr. dr. Paulo de Barros, 
ilustre director das obras publicas, 
a quem tanto interessam as causas 
justas, que, como esta se impõe, 
apontamos este facto, e s. ex.a não 
deixará de empregar os seus bons 
esforços para a conclusão da es-
trada em questão que os habitan-
tes daquelas povoações tanto recla 
mam e que com tão pouco se aten-
diam. 

ao sr . governador civil um relato 
rio sobre este assunto. 

Na reunião de ontem, entre ou-
tros assuntos, foi apresentada pelo 
sr. João Cabral uma proposta para 
que a comissão do horário se diri-
gisse ao sr . director das obras pu 
blicas para saber quais os mes-
tres diplomados e quais os que exer-
cem profissão ilegalmente, e que 
se inicie um movimento a favor da 
lei dos acidentes de trabalhos, que 
ainda não entrou em vigor. 

Esta proposta ficou para ser dis-
cutida noutra sessão 

Teem sido distribuídas por to-

Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

xx 
Com referencia a arvores pomi-

feras, não é mais feliz a nossa 
administração e, entretanto, pode-
ria essa cultura constituir empreza 
muito lucrativa, se fosseín aprovei-
tadas, com boa orientação, as mul-
típlices aptidões de solo e clima que 
possuímos em abuudancia. Adqui-
riríamos, sem duvida, rendimento 
muito remunerador, se, desde a 
sua racional plantação, educasse-

das as fabricas e oficinas listas para [ mos essas arvores, conservando as 
angariar donativos para os grévis- j bem armadas, limpas e convenien 
tas, alguns dos quais, os mais ne-
cessitados, são socorridos pelas co 
missões para isso encarregadas. • 

Amanhã, ao meio dia, realisa-se 
na Uoião dos Trabalhadores uma 
sessão magna da classe operaria, 
p i ra se lhes expôr a razão dos 
grévistas. 

Nesta sessão devem usar da pa-
lavra vários propagandistas do mo-
vimento operário. 

Ecos da sociedade 

"A Província,, 
Completou mais um ano de exis-

tência o nosso ilustre colega local 
A provinda, orgão do partido evo-
lucionista. 

Ao colega desejamos as maio-
res prosperidades. 

(gemando &opes < < 
| Rua Visconde da Luz, SO 

I I tVOCIAIMI 
COIMBRA 

Abuso de confiança 
Teresa Lucas Matias, criada de 

servir nesta cidade, queixou se á 
policia de Maria Gaspar, da fre-
guesia da Ega, por esta lhe vender 
um colar e uma medalha de ouro, 
que tinha em seu poder como cau-
ção a quantia de 14040, que lhe ti-
nha pedido emprestada e de que 
lhe pagava os respectivos juros. 

M E R C É D E S 
A u l o i i i o v e l i «te a l u g u e r 

T i n o c o — Largo das Ameias, 2 
Telef. 208 

Carteira achada 
Encontra se deposita la no co--

missariado de policia, uma carteira 
de mio com algum dinheiro e ob< 
jectos de p< uco vaíor e um mo!ho 
de chaves pequenas, achada no dia 
4 do corrente, numa das rua? des-
ta cidade, objectos que serão en-
tregues a quom provar pertence 
rera-lbe, 

DESPEDIDA 
O major João de Brito Pimenta 

d'Almeida, retirando de Coimbra, 
esta bela e linda cidade, onde re-
sidiu durante 12 anos e da qual 
tem gratas recordações, e na im-
possibilidade de se despedir pes-
soalmente de todas as pessoas das 
suas relações, fa-lo por este meio, 
agradecendo a todas as pessoas a 
amizade e consideração que sem 
pre tiveram a fineza de lhe dispen-
sar e oferece o seu pouco valimento 
em Lisboa, na 7 a Repartição da 
Secretaria da Guerra. 

Coimbra pode contar sempre 
com a minha boa vontade para a 
elevar e defender nos seus justos e 
legítimos intereses. 

Coimbra, 10 de Abril de 1914. 
João de Brito Pimenta d1 Almeida. 

LUTA DE CLASSES 

0 novo horário da construção civil 
A g r é v e c o n t i n u a na m e s m a . Novas r e u n i õ e s . 

A d e s õ e s . S e s s ã o m a g n a . 
Continua ainda sem solução a 

gréve dos operários da construção 
civil, por motivo do horário de tra-
balho. 

Apesar de isso, muitos grévis-
tas retomaram o trabalho, por os 
mestres e tarefeiros conservarem o 
antigo horário. 

Outros, o maior numero, con-
servam se nas suas terras, tratando 
da lavoura, e ainda outros traba 
iham por sua conta, o que faz notar 
a pouca concorrência, durante o dia. 
na União dos Trabalhadores. 

Na quinta-feira reuniu se nova-
mente a classe de construção civii, 
sendo recebido um telegrama do 
Sindicato ferroviário dando a sua 
adesão ao movimento. 

Foi também recebida a adesão 
da Associação de classe dos serra 
lheiros, de Lisboa. 

Depois de vários operários usa-
rem da palavra sobre o assunto, foi 
resolvido manter a mesma atitude 
intransigente. 

Nesta altura, o sr. Francisco 
Aparicio, delegado da Federação da 
Construção Civil, de Lisboa, faz 
uma conferencia, que despertou o 
maior entusiasmo na numerosa as 
sistencia 

Durante mais de meia hora, o 
orador fal u com proficiência so-
bre a organisação das classes prole-
tárias, fez referencias interessantes 
sobre os horários de trabalho e tece 
rasgados elogios á atitude ordeira 
dos operários da construção civil. 

E' preciso que os operários se 
organisem a dentro dos seus sindi-
catos, pois só assim poderão con 
seguir as regalias a que U m jus e 
poderão levar por diante a sua as-
piração : o dia normal dn 8 horas. 

O orador, sempre mi.it > apiau-
dido, termina a sua conferencia, 
fazendo um vibrante apelo aos ope-
rários para que se unam e se ins-
truam 

Como ni reunião de quart? feira 
se declarasse que dez obras fun-
cionavam com o novo horário, o 
dos mestres, o chefe da policia sr. 
SÍTÕ38, mandou para cada uma das 
citadas r.bras guardas de policia, e 
verifisou-se que esse boato era des* 
tituido da fundamento, pois que 

ANIVERSÁRIOS 

Faz anos ámanhã o sr. dr. João Ba-
ptista Loureiro. 

EM FRANÇA 
No dia 3 do corrente findou a 

legislatura, que começou em 1910, 
em França. 

Foram votadas muitas leis, en-
tre elas a duração do trabalho nas 
minas, a reforma dos mineiros e 
dos agentes de caminhos de ferro 
secundários e de interesse local, 
salario das mulhcre^que trabalham 
em casa para f indíustria da vesti 
menta, trabalho de noite das mulhe 
res, emprego na industria de crian-
ças menores de 13 anos e a re-
ducção do dia de trabalho a 10 

temente adubadas. 
Não faltaria excelente colocação 

para os bons frutos que assim obti-
véssemos, sendo para isso ainda pre-
ciso sabe-los acondicionar, para che-

1 garem ao seu destino, em perfeito 
estado, e com apresentação agra-
dável, abandonando-se portanto a 
mal compreendida economia, ado-
ptada na embalagem, dela resul-
tando a vergonha e o descredito 
que nós causa o confronto dos nos-
sos frutos com os similares de ou-
tros países, não mais favorecidos 

natureza. 
Redunda em evidente prejuízo 

o aldravado encaixotamento, cuja 
despesa acontece ás vezes ser supe-
rior ao rendimento de todos os 
frutos que ao termo da viagem che-
gsm tocados, contu ididos e podres, 
por não haverem sido colhidos no 
devido grau de maturação, nem 
escolhidos, nem acondicionados com 
preceito. 

O exportador tem de conven-
cer se de que só adiantará a des-
pesa com a conveniente embalagem 
e luxuosa apresentação de seus 
produtos, sendo tudo pago depois 
pelo comprador, atraído e seduzido 
pela agradavel aparência. 

Passando a tratar das doenças 
que é necessário combat-r, princi-
piarei pelo apedramenlo que aparece 
nos frutos da pereira e macieira, 
psrsuadindo me de que ninguém 
haverá que, tendo dessas arvores, 
não haja deparado com frutos alei 

muito grande, embora se notasse 
menos gente de fóra. 

Todas as igrejas celebraram as 
solenidades de dia, excepto a da 
Misericórdia, onde o oficio de tre-
vas terminou depois das 22 horas, 
na quinta e sexta feira. Ontem pre-
gou ali o sermão da Soledade o sr . 
conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. A'manhã prega na mesma 
igreja o conego da Sé de Vizeu, sr. 
dr . José d'Almaida Correia, e na 
Sé Catedral o vigário capitular sr. 
conego Dias de Andrade. 

Em todas as solenidades se no-
tou muito respeito, e sem que se 
desse qualquer nota desagradavel. 

Desordeiros 
Por se envolverem em desordem 

em um restaurante da Rua da No-
gueira. foram presos e enviados pa-
ra juízo, João dos Santos Platão, 
Pedro Marques da Costa, Leonardo 
Corr« ia e Antonio Rodrigues Mota. 

Ao primeiro foi apreendida uma 
navalha de b»rba, ao terceiro uma 
navalha de ponta e mola>e ao quar-
to uma navalhi ordinaria, armas de 
que não chegaram a fazer uso, por-
que a policia o evitou a tempo. 

horas. 
A idade da reforma dos campo-j jados e apedrados, com fendas irre-

nezes e operários baixou a 60 anos. j guiares, e rugosas manchas negras, 
Era de 65, sendo ess|t reforma de sendo excessivamente dura a polpa 
100 francos. 

Também se legis|pu sobre o 
repouso das mulheres gravidas e 
assistência ás família^ de poucos 
meios e que se compctèm de mui-
tas pessoas. 

Votaram se leis sobre o Codigo 
de trabalho, tribunais para julga-
mento de creanças, doenças profis-
sionais, creação de habitações bara-
tas e jardins operários, leis escola-
res, colégios comerciais, nomeação 
de professores, serviços marítimos 
postais, credito ao pequeno comer-
cio, ensino profissional de agricul-
tura, conservação das florestas, va-
rias leis militares, sendo agora de 
3 anos o serviço obrigatorio, etc. 

Só em questão eleitoral pouco 
se conseguiu. 

Ao menos ali trabalham. Não 
gastam o tempo em discussões es-
tereis. 

Providencias 
Na valeta junto do portão prin-

cipal do Jardim Botânico existe uma 
grande lage com aberturas para va-
sadoiro das aguas da chuvas. 

Está, porém, quebrada a pedra 
na parte que separa duas aessas 
aberturas, o que é perigoso por que 
facilmente ali cabe o pó de qual-
quer pessoa, como já tem aconte-
cido. 

Pedimos providencias a quem 
competir 

OOOOOOOOOOQO 

Rua do Pateo da Inquisição, a," 1 

Venda de leite 
Acontece ás vezes, que algumas 

cabras que andam por ai pelas ruas 
para a venda de leite, se não acham 
nas devidas condiçõeí de higiene 
para merecerem confiança, mostran 
do até vestígios sanguíneos nas 
úbres. 

E' claro que semilhanie facto 
exige a maior fiscalisação por parte 
da autoridade competente, que igual-
mente deve ser cuidadosa em assis-
tir á extracção do leite, para ver 
como este serviço é feito. 

ACAUTEtEM-SE 
0 valor eficiz do Xarope Farnel 

em todas as afeçõrs pulmonares 
está demasiadamente comprovado. 
As tosses mais rebeldes não lhe re-
sistem As bronquites as mu is per* 
tinases são curadas com êxito pelo 
uso d > Xarope Farnel o qual. devi-
do á sua composição e base de La-
ato de creosoto solúvel, propriedade, 
e do seu inventor, é inimitável. 

Toda a prevenção é pouca con^ 
trai qualquer imitação Exigir sem 
pre no pé d« cada caixa o endereço 

subjacente. 
Em tais condições, frequentes 

nos pomares mal cuidados, as peras 
não teem bom aspecto, nem sabor 
agradavel, sendo mesmo assim in-
capazes de ser conservadas, por 
apodrecerem rapidamente. 

O apedramento não ataca só o 
f ru to ; invade, por igual, as folhas 
e os tenros lançamentos, produzin-
do lhes nodoas pardas e aveluda-
das ; a casca dos ramos levanta-se 
ás escamas, mostrando inferior-
mente negros depositos, e as ex-
tremidades secam na maior parte, 
dando as restantes apenas raquíti-
cos rebentos, no ano seguinte. 

Nem por isso a pereira morre, 
antes continua a desenvolver se, 
mas pobremente, apenas originando 
vigorosos rebentos nas terminações 
dos velhos ramos, e criando, ás ve-
z^s, ramificações que resistem por 
muito tempo. 

Conforme sucede na vinha, as-
sim as diferentes variedades de 
pereiras são também diversamente 
atacadas, parecendo serem as mais 
antigas as de maior facilidade em 
enfraquecer, não podendo afrontar 
o vento, e só conseguindo vegetar, 
abrigadas dele na primavera, ou 
armadas em espaldeira. 

Nas macieiras aparece apedra-
mento semelhante ao da pereira, 
mas aí o parasita só determina nos 
frutos lesões superficiais; a epider-
me apenas mostra algumas nodoas 
ruivas, raro sendo gretar, e o fruto 
pouco diminue em valor. 

O tratamento do apedramento 
baseia-se exactamente no principio, 
em que assenta o empregado con 
tra o mildio, com relação ao qual 
se viu ter a sulfatagem o seu maior 
valor, como preventivo. 

Geralmente os primeiros sinais 
de apedramento nã i aparecem an-
tes de maio, e só quando o fruto 
está já bsstinte desenvolvido: as 
nodoas pardas acodem simultanea 
mente aos frat>s, folhas e lança-
mentos, e por isso a ocasião, a se 
guir á floração, é a melhor para 
fazer o tratamento que. a ser mais 
cedo, prejudicaria as flores, sem 
preservar os frntos, a vingar, nem 
as primeiras folhas. 

Sendo estas então muito mimo-
sas, a calda a empregar deve ser 
fraca e perfeitamente neutra, para 
não a s q u e i n r r , bastando empre 
gar , por 100 litros de agua. um 
quilo de sulfato de cobre e 500 gr . 
de cal. 

Faz se a aplicação sobre todos 
os orgãos verdes com o pulverisa-
dor usual, adaptando lhe longo tubo 
ligado a um bambá. a fim de atin-
gir os ramos mais elevados. 

. (Continua.) 
A L E X A N D R E C O U T O D ' A L M E I D A , 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13 • secção agrícola 

Leilão 
No proximo dia 26 serão vendi 

dos no extinto convento de Santa 
Clara, algumas imagens e diversos 
utensilios religiosos e moveis. 

José Paredes 
A G V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

A' caridade publica 
A' earidade dos nossos leitores 

i recomendamos tres infelizes famí-
lias, que em carta que nos enviaram 
descrevem a situação aflitiva em 
que. se encontram, sem meios e 
passando grandes privações. 

São e las : Clotilde Osorio, viu-
va, moradora na rua dos Militares, 
64. 

E' doente e tem uma filha nas 
mesmas condições. 

Augusta Pereira, casada, com o 
marido quasi cego, com 5 filhos e 

I prestes a dar á luz, no Rego de 
, Bemfins. 

Manuel Antonio Pereira, com-
pletamente entrevado e sem meios 
de subsistência, na Couraça dos 
Apostolos, 88. 

E' uma esmola bem empregue 
a estes infelizes. 

Qualquer donativo pode ser en-
viado a esta redacção. 

Sociedade I. M / P . n.° 10 
A direcção desta benemerita e 

patriota instituição deliberou dispen-
sar do pagamento de joia os cida-
dãos que tendo feito parte do ex-
tinto Batalhão Voluntário, desejem 
alistar-se nesta Sociedade, com a de-
claração que desejam ter instrução. 
Os que porventura tivessem já per-
tencido a ela e foram eliminados 
por falta de pagamento de quotas, 
só poderão ser readmitidos pagan 
do o dobro da joia, como dispõe o 
artigo 26.° dos Estatutos. 

— No passado domingo não hou-
ve-instrução, em sinal de sentimen-
to pela morte do alistado Eduardo 
Francisco de Sousa, para a memo-
ria do qual, o encarregado da ins-
trução, sr. tenente Luiz José da Mo-
ta, teve sentidas palavras. 

— No primeiro dia de instrução 
depois de férias (19 do corrente), 
os alistados da l . a secção, deverão 
comparecer devidamente uniformi-
sado. Como já foi determinado, não 
é permitido o uso de lista vermelha 
no bonet, nem o uso de monogra-
ma que não seja o adoptado oficial-
mente pela Sociedade, sendo puni-
do com uma falta disciplinar o alis-
tado que não acatar estas observa-
ções, que se extendem também aos 
da 2 a secção. 

— Estando sendo eliminados os 
socios que devem mais de três quo-
tas, passando aos obrigatorios os 
alistados da l . a secção, com o nu-
mero de faltas que porventura ha-
jam dado na Sociedade. 

— As justificações das faltas de-
vem ser entregues ao secretario da 
instrução no dia imediato ao desta. 
As faltas só podem ser dadas por 
falecimento de pessoas de família e 
por doença, as quais teem de ser 
justificadas com documentos autên-
ticos. 

-T- Nestes últimos dias teem se 
inscrito grande numero de mance-
bos, que agora começam a reconhe-
cer as vantagens que auferem os 
alistados da Sociedade. 

— Está despertando grande en-
tusiasmo entre os alistados, a ideia 
do passeio á Figueira da Foz ao 
qual outros se seguirão. 

Já começou a troca de corres-
pondência entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro e a direcção, a 
fim de ver se é possível obter qual-
quer redução no preço dos bilhetes. 

A inscrição para este projecta-
do passeio, abre se para a semana. 

Duma caridosa senhora recebe-
mos 600 reis para estas 3 infelises 
famílias. 

Em nome delas agradecemos. 

Desastre 
Ao hospital recolheu Manuel Nu-

nes, de Semide, com uma bala de 
revolver no peito, por se lhe ter 
disparado involuntariamente a arma. 

Cooperativa de Pão 
Foi distribuído nesta cidade um 

folheto em que se fazem acusações 
à direcção da Cooperativa de Pão 
A Conimbricense. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Semana Santa 
As solenidades da Semana San-

ta teem si -o realizadas nesta cidade 
com toda a pompa do c stume. 

Na quinta feira as igrejas onde 
hniivn Exposição do ^S ost-ntavam 
bàlhants ornamentação e tinham 

seguinte: 15 rua dos Sapateiros e , grande profusão de luzes 
a assinatura FameJ, nos topos, j A concorrência de visitantes foi 

I No domingo, de tarde, Còimbra 
i recebeu a visita de algumas cente-

nas de pessoas que aqui vieram tra-
zidas pela curiosidade de ver mr. 
Salles percorrer o espaço em arro-
jados vôos. 

I Pela segunda vez deixou de se 
realisar esse anunciado espectáculo, 
ficando assim logrados os de cá e 
os de fóra que por ai se viam en-
chendo os pontos mais altos da ci-

! dade e as estradas mais próximas 
; da Varzea. 
! E pregando os olhos no ceu, as-
1 sim se ficaram durante muito tem-

po sem conseguirem ver o estranho 
espectáculo que tem custado a vida 

| a muitas dezenas de pessoas. E 
! quem sabe se Sallés não seria mais 

uma vitima, se a avaria do motor 
; se nâo tivesse dado no inicio do seu 

vóo. 
j ~4iA semana tem sido de cons-
I tantes prevenções militarps, sem que 
' se saiba ao certo o motivo que as 
| determina. 
j. E' tão grande e tâo varia a fan 
; tasia popular, que ó difícil encon 
| trar opin Ses que se não contradi 
| gam. Cada um imagina o que lhe 
j parece, desde o gobe de estado até 
' á conquista de Portugal e dos Al-
; garves. 
| A própria imprensa ou faz si-
; lenriò sobre o caso ou dá-lhe pouca 
j importancia, talvez para não avolu-
| mar boatos nem deixá los medrar 
! como os tortulhos. 
i -«Volta a falar-se em festas da 
! cidade. P r emqnanto, como sem 

pre tem sucedido em Coimbra, não 
: se nota aquele interesse que o caso 
I pôde e deve despertar. Já quando 

era das festas da Raiuha Santa, 
muitas vez-ís acontecia só nos ulti 
mos quinze dias acordarem da in-
diferença que os dominava. 

; Foi apreseotada no Senado 
; Municipal uma proposta para a mu 
| nicipalisação do seguro contra in-

cêndios. 
i A intensão do autôr da proposta 

é levar o municipio a criar novas re-
\ ceitas para aumentar os seus rendi-
| mentos, fazer pagar, sem custo, os 
! seus encargos, e ficar com que se 

possam realisar alguns melhoramen-
tos que se tornam urg- nt-s. 

I E>tão neste caso o mercado, o 
bairro do Penedo ih Saudade, a mu-
nicipalisação do matadouro e da ilu-
minação electrica e a ampliação da 

i linha eléctrica-
1 Quantos contos de reis repre-

senta tudo isto ? Onde pode a- Ca-
mara encontrar receita, nos seus 
rendimentos ordinários, para tanta 
coisa, que não custa menos de 150 
contos de reis ? 

A proposta em questão, que eu 
desconheço nas suas bases gerais, 
seria um valioso elemento de receita, 
se não houvesse dificuldades para 
a sua realisação e para o seu bom 
êxito. 

Julgo o assunto digno de ser 
submetido á apreciação de mais 
alguém que possa dar o seu pare-
c e r — o sr. dr. Marnoco e Sousa, 
que tem estudado a municipalisação 
de serviços. E' uma autoridade no 
assunto. 

Será uma violência tornar obri-
gatorio ao munícipe o seguro da 
Camara, mas torna lo facultativo é 
ter a certeza de que a maior parte 
continuará a manter os seguros nas 
companhias que tem, sem querer 
saber dos interesses da Camara. 

S3o muitos os casos que confir-
mam esta minha suposição. Veja-se 
o que sucedeu ha bons vinte anos 
com a Companhia das carnes, don-
de os proprios socios «e não forne-
ciam, e estava acontecendo á Coo-
perativa da Casa do Povo 1 

-4i Passaram os dias que se 
destinam a comemorar a paixão e 
morte de Cristo e já os siuos re-
picam festivamente, anunciando a 
Aleluia;! 

Era no dia de hoje que o povo 
condenava ao sacrificio as figuras de 
Judas, que por ai apareciam depen-
duradas e a que lançavam o f go, 
entre gargalhidas de regosijo. 

Acabou esse espectáculo, mas 
não, por certo, por ter acabado a 
raça dos escariotes. 

-4i Dizem me que ha quem tome 
a liberdade de se introduzir por aí 
em casas particulares, de noite, 
com o fim d e . . . pedir esmola. 

A hora não é, certamente, a 
majs apropriada, convindo por isso 
estar prevenido para não receber 
semilhantes visitas fóra de horas. 

-4i 0 celrbre conto do vigário, 
em que se debatem espertos contra 
tôlos, v ú se alastrando pela pro-
víncia. 

Emqnanto houver papalvos ha*,, 
verá vigaristas. Estão no mesmo 
caso os tesouros escondidos em 
terras de Espanha, que teem pro» 
duzido tantos ingénuos, ou antes 
tantos pobres diabos, 
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União Local 

Brevemente devem reunir-se as 
direcções das associações de classe 
desta cidade, para se constituir a 
União Local, conforme o resolvido 
no congresso operário de Tomar. 

Aliança Anarquista 
Na ultima reunião dos libertá-

rios desta cidade foi resolvido pres-
tar todo o auxilio possível aos ope-
rários da construção civil. 

Os grupos libertários de Coim-
bra, Comunista-Anarquista, Amigos 
do A B C e Juventude Libertaria, 
reunidos conjuntamente para lança-
rem as bases da Federação Anar-
quista da Região do Centro, em vis-
ta de não terem ainda recebido a 
adesão de todos os grupos da citada 
região, resolveram fundar a Aliança 
Anarquista, até á fundação da Fe-
deração. 

Agressão 
Foram despronunciados na Re-

lação do Porto os académicos srs. 
Alexandre Osorio Cunha Dá Mes-
quita e Joaquim Osorio Cunha Dá 
Mesquita, acusados de terem agre 
dido nesta cidade o professor do 
Liceu sr. dr. Adriano Gomes. 

CAIX4 ECONOMICA POSTAL 

Matança grande 
Ontem foram abatidos 11 bois, 

8 vitelas, 313 carneiros e 13 por-
cos, com o peso total de 7 426 qui-
los. 

E' bastante considerável a dife-
rença da matança de ontem em re-
lação aos outros dias, que costuma 
ser de 4 bois,» 4fvitelas, 90 a 100 
carneiros e 10 porcos. 

Imposto indirecto 
O imposto indirecto municipal 

rendeu no mês findo 3 3 0 1 . mais 
838$26, do que em igual mês do 
ano anterior. 

A policia conduziu ao hospital, 
onde recebeu curativo dum grande 
ferimento na cabeça, José Maria Ri-
beiro, do Tovim, que disse ter sido 
feito por Sergio Monteiro, do mes-
mo logar, com um pau, quando en 
trava para sua casa. 

Prêso 
Foi transferido da cadeia de 

Felgueiras para a de Braga, o pré 
so, natural de Coimbra, Manuel dos 
Santos Martins, acusada de enco-
bridor dum furto. 

Demolição 
Estão sendo demolidos dois pré-

dios da rua do Cotovelo para des-
afrontar o edifício do Hospital da 
Universidade. 

É uma boa obra. 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 
1 .000$, e em estampilhas, das taxas de 1 ' / , a 2 ' / s centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 *|2 AO A N O 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo tim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 
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OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. Antonio Alves da 

Rocha Freitas, antigo negociante de 
ferragens e proprietário abastado. 

Era irmão do sr. Cesar da Ro-
cha Freitas, amanuense do comis-
sariado de policia, e da esposa do 
sr. dr. Abilio Torres, director do 
estabelecimento balnear das Caldas 
de Vizela e da viuva do sr. Adelino 
Pereira de Carvalho. 

O nosso pesame á familia do 
extinto. 

Deixou testamento no qual de-
clara ter uma filha chamada Esme-
ralda Alice, nascida em 1903, e á 
qual deixa metade dos seus bens, 
direitos e acções. 

Da outra meação lega o se-
guinte : 

A' sua sobrinha e afilhada Elisa, 
filha de sua irmã Elisa, casada com 
o dr. Abilio Torres, 3 cmtos. 

A sua sobrinha Amélia, filha 
dos mesmos, 10 contos. 

A sua irmã Elisa, 3 contos. 
Ao seu afiihado Antonio, filho 

de sua sobrinha Amélia e do dr. 
Francisco Canavarro Valadares, 15 
contos. 

A' sua sobrinha Maria, filha da 
sua sobrinha e afilhada Amélia, 10 
contos, 

A Maria José Nobre, natural de 
Borras, concelho de Taboa, 30:000 
réis por mês, 1 cama e roupas de 
cama, e mais 100:000 réis anuais 
para renda da c?sa. 

Ao seu empregado Manoel de 
Oliv ira, 2 contos como pagamento 
de ordenados. 

A' sua lavadeira Maria da Pie 
dade, 49#500 réis. 

Nomeia testamenteiros os srs. 
conselheiro José Luis Ferreira Frei 
re, dr. Abilio Torres e dr. J;sé 
Gaspar de Matos. 

Montemor - o - Velho 
Abril, 5. — O tempo, com a sua 

fouce, tudo destroe. 
Ontem era o vulto magestoso 

que com os seus sorrisos nos sau-
dava a alma bemfazeja e que num 
receio de ser atingido pela epide-
mia visitava os enfermos, constituiu• 
do-se assim uai apostolo da carida-
de. 

O pároco, zeloso e inteligente, 
educando os paroquianos e dirigin-
do com inexcedivel mestria os actos 
religiosos; o politico sagaz, predis-
pondo as suas forças, auxiliando 
uns e outros, emfim um homem que 
em si encerrava predicados que o 
distinguiam. 

E h o j e ? f . . . Nada . . . 
Um organismo decomposto, um 

ser onde se operou a transformação 
da matéria, um gigante (em quasi 
toda a acepção da palavra) nas t re - ' 
vas da morte! 

Tanta aspiração realisada e fan-
tasiada, tanta gloria reduzida ao 
simples « aqui jaz ». 

Esse hontem era ha mais de 14 
anos, esse hoje é desde ha 13, e 
se-lo-ha atravez da imortalidade I 

Quantos não receberam de ti 
valiosos favores? quantos daqueles 
mesmos colegas tomaram parte nos 
teus festins ?! 

Onde estão eles ? fugiram ? mor-
reram ? onde estão que nem sequer 
hoje curvam ante os teus rostos 
desfolhando uma saudade sobre a 
singela pedra tumular?! ) 

Tudo é efemero, acabado o pres-
tigio, arrefecida com o frio glacial 
da morte a mão hoje mensageira 
da caridade, que mais tinham a es-
perar os cortezãos ?! 

Fechados os olhos e ao baque 
do caixão na cova, os inimigos sol-
taram talvez um sorriso ironico e 
os amigos, esses poucos, que viram 
deitar sobre ti a ultima pá de terra, 
retiraram, pranteando, quando mui-
to, a tua morte, mas resignando se 
logo ao pensarem que tal facto era 
o natural das coisas 

Recebeste alguns de braços aber-
tos, esperando ao menos um pálido 
lampejo de gratidão? Não. Não o 
creio. Teu espirito elevado não co-
meteria esse erro. 

Os discípulos de Cristo também 
fugiram espavoridos ao ouvirem as 
trombetas judaicas e depois volta-
ram. Os teus também voltam, mas 
tu não! 

E singular coincidência. Quando 
a igreja coberta de crepes, com os 
sons plangentes do seu orgão, pres-
tava a sua homenagem á memoria 
do Omnipotente, deixavas tu de per-
tencer ao numero dos vivos, dizen-
do horas antes: 

— Deus, para me compensar de 
algum bem que fiz, chama me hoje, 
a si. 

E chamou! . . . 
Frase santa que me ficou na me-

moria e que respeito e venero por 
ser a confirmação da fé na existên-
cia dum Ser supremo e a esperan-
ça numa recompensa de qualquer 
acto de caridade, que tu tão nobre-
mente exerceste. 

Dentre o numero dos ingratos 
risca um nome — é o meu! ' 

Fá-lo muito embora, que eu já-
mais te olvidarei 

Se as minhas preces podessem 
atravessar o imenso espaço que nos 
separa e ser escutadas por Dtus. 
Ele te conceda o que elas traduzem. 

# 

E agora, leitor amigo, se nas 
festas da semana santa me vires 
procurar alguém, ainda que em vão, 
não zombeis. Procuro Augusto Pe-
reira Cardote, esse bom e santo 
amigo, esse velho de alvas cans, 
que já se não curva á cerimonia do 
lava-pés, a imitar o grande Rege-
nerador do genero humano —que 
é Cristo. 

# # # 

Padre João das Neves Carneiro, 
filho de Francisco das Neves Car-
neiro e de Luiza da Conceição Ne-
ves Carneiro, de Coimbra, de 59 
anos, sepultado no dia 30. 

José Casimiro filho de Francis-
co Marseneiro e de Carolina Casi-
mira, de Coimbra, de 19 anos, se-
pultado no dia 3. 

José, filho de Manuel da Costa 
e de Maria da Piedade, de Coimbra, 
de 4 meses, sepultado no dia 3. 

Dr. Augusto Eduardo Ferreira 
Barbosa, filho de Joaquim Eduardo 
Ferreira Barbosa e de Rosa Felis-
mina Barbosa, da Coimbra, de 57 
anos, trasladado de LUboa para es-
te semiterio no dia 31. 
' Sátiro Brandão filho de Francis 

co Brandão e de Maria Emília, de 
Coimbra, de 42 anos, sepultado no 
dia 1. 

Joaquina Maria Ferreira, filiação 
desconhecida, de 63 anos, sepulta-
da no dia 1. 

Ana Vitoria Barata de Figueire-
do, filha de José Joaquim Barata 
Lopes e de Ana Victoria Barata 
Queiroz, de Goes, de 86 anos, se-
pultada no dia 3. 

Francisco Monteiro filho de Fran-
cisco Monteiro e de Justina da Con-
ceição, de Condeixa-a-Velha, de 36 
anos, sepultado no dia 4. 

Foram sepultados mais 8 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

José Pedro de Jesus 
Faleceu o sr José Pedro de 

Jesus, honrado e bemquisto indus 
trial desta cidade, pai do nosso res-
peitavêl amigo e considerado clinico 
Sr. dr. Francisco Pedro de Jesus. 

0 extincto gosava da justa con-
sideração que merecia pelas suas 
excelentes qualidades de caracter. 

Acompanhamos a familia do 
jtaado no seu grande pesar* 

MERCADOS 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) .. 900 
» branco. . » » .. i#050 
* amarelo. » » 700 
» r a j a d o . . » » .. 800 
» f r a d e . . . » » .. 750 

Trigo branco .'. » » .. 640 
» tremer .. » » .. 620 

Milho branco .. » » 540 
» amarelo.. » » .. 520 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 2^600 e 2*700 
Grão de bico graúdo 1/000 
Batatas, 560 a 600 

Libras, 5*250. Ouro 14,/»-

ATENÇÃO 
P o r e s t a r p r ó x i m a a 

e s t a ç ã o d e v e r ã o prev i -
n e m - s e o s e s t i m a d o s fre-
g u e s e s d e 

Auguslo da Silva Fonseca 
e o p u b l i c o em g e r a l q u e 
j á c h e g o u a o s e u e s ta -
b e l e c i m e n t o d e m e r c a -
d o r n a 

BUA GA SQFiA, 2 t 8 
E 

P+ 8 GB MAÍ0, 43 
u m v a r i a d í s s i m o sort i -
m e n t o d e l a n i f í c i o s na-
c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 
p a r a feitos de h o m e m e 
c r e a u ç a ; c a l ç a s e co le-
t e s d e f a n t a s i a ; a l p a c a s 
p r e t a s e de còr , e tc . , 
e tc . , t u d o p o r 

Preços sem concorrência 
P e d e - s e u m a v i s i t a a 

e s t a a n t i g a c a s a a f i m 
ue a p r e c i a r e m a a s s o m -
b r o s a c o l e c ç ã o d e 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e q u e f o r m a m um con-
j u u t o d a s m a i s r e c e n -
t e s e c h i e s n o v i d a d e s . 

N I 0 0 A E E C O N O M I A 
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DIVERSÕES 
O Coimbra Centro também sole-

nisa a festa da Pá-coa com um bai-
le, que principia ás 20 horas. 

Agradecemos o convite. 

Uma segunda vida 
Tenho chorado, tenho sofrido 

muito — escrevia uma moça ao seu 
medico, mas lembro-me apenas dos 
meus sofrimentos desde a época em 
que o Ferro Bravais deu me uma 
segunda vida. Preconizo o e reco-
mendo-o ás minhas amigas mais 
fracas para ajudar a sua transfor-
mação e ás mais fortes que gozem 
sempre de perfeita saúde. 

FORNECEM-SE AMOSTRAS 

D e c l a r a ç ã o 

ABAIXO assinado declara 
para os devidos efeitos 

que deixou de f3zer parte da cor-
poração dos vigias municipais, por 
ter pedido a sua demissão em 9 de 
Abril de 1914. 

Coimbra, 10 de Abril de 1914. 
Luis Baptista, ex vigia munici-

pal, n.° 25. 

Venerável Ordem Tercei-
ra da Penitencia de S. 
Francisco, de Coimbra 
Por determinação do defi-

ni torio desta Ordem Terceira 
são avisados os irmãos, que 
não estejam em dia relativa-
mente ao pagamento de anuais, 

' para os satisfazerem até ao dia 
1 primeiro de Maio do corrente 
ano- % > • 

j Para constar vai este aviso 
ser afixado á porta da egreja 
da Ordem e publicado em 2 
jornais desta cidade. 

C o i m b r a , 9 de A b r i l de 
1 9 1 4 . 

O Secretario, 

João Carvalho. 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o num edif lcio novo e h ig ién ico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A . I K H O N O V v , 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

Bom emprego de capiiai 
Vende-se nma propriedade de 

rendimento, a 6 quilómetros desta 
cidade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, terreas e de sobrado, currais 
para gado, telheiro, eira com srri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga e sequeiro, vinha, ulivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com -eus matos, boa 
agua nascente e situação muito sau-
dável. 

Informações nesta redacção. 

I .OOOSOO 
I I A para emprestar sobre hipo 
" teca no escritorio do advogado 
Antonio Garrido, em Coimbra. 

LIVROS E REVISTAS 
das Crianças Vem de publi-

car m»is um interessante livrinho 
de contos a Biblio.eca das Criasças 
— é o Sonlio das Crianças de que 
é sutoia a sr." D. Maria Pinto Fi-
gufirinhas. 

Está escrito numa linguagem 
adequada ao fim que se propõe, 
muito singela e muito correcto, es-
tando-lhe certame nte reservado uma 
leftura regular no meio infantil. 

Aguas do Caslelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estômago. 

comhantendo a prose e a azia. o estado sa-

torrai, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento dp litiasp biliar P renal, ra 

tarros e afecções calcnlns»s da bexiga p, vias 

urinarias; eficazes também na ob^-sidaoe. na 

gota, nos estsdos hemorroidarios, nos engor-

gitament-s do fitrado e baço e na diabete. • • 

D e p o s i t á r i o e m Cofiubra 

J O Ã O R . M A R T I N S 

PRAÇA DO COMERCIO, 8, Io— Telef. 459 

Purgações 
Dos homens 

Das senhoras 

desaparecem s^m a rd^r 
com o mais conhecido pre-

parado, em lodo o país: I n j e c ç ã o «.istMJtJeuorra-
g i e a « U l e n o r r e n o l », que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

cura certa e rapida usan-
do em injecções a solu-

ção dos r ó s a d s t r i n g e n t e s « C i o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que nsturêsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colónias: 
FAB MA CIA J NORRK, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em CoEmbra á D r o g a r i a m a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

m. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma forma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. r 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro seientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: O perigo »oclal 
das doenças veneres», onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

ff.. 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA B;A|NDEIRA, 75 

TELEFONE 482 

Edilos de 30 dias 
(2* publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar o reu exe-
cutado Antonio Martins, do logar 
de Val de Canas, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais e 
agora ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
para no praso de 5 dias, findo o 
dos Éditos, pagar ele e sua mu-
lher Ana de Jesus, moradores 
acolá, ao requerente Joaquim Ma-
ria Carvalho, casado, proprietá-
rio, residente no Casal da Miza-
rela desta comarca, a quantia de 
9 3 $ 3 i , 5 de capital, juros e cus-
tas liquidados, e a que foram 
condenados na ação eivei com 
processo especial que aquele 
Joaquim Maria Carvalho lhes 
moveu neste juizo, ou nomea-
rem á penhora bens suficientes 
para o seu pagamento e das 
custas que acrescerem e pro-
curadoria sob pena de a nomea-
ção se devolver ao exequente, 
seguindo-se todos os mais ter-
mos até final dessa execução. 

Coimbra, 24 de março de 
1914 . • 

0 escrivão, 

Gualdíno Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Sociedade para o melho-
ramento dos Banhos 
de Luzo 

VENDA 
FTENDO sido repudiada por 
* Antonio Augusto Garcia de 

Andrade e esposa a herança do fa-
lecido Antonio Rodrigues Pinto, 
vendem-se em praça particular, to-
dos os prédios do casal sitos neste 
concelho e no de Montemor o-Ve-
lho. 

A praça para os prédios de 
Coimbra terá logar no dia 15 do 
corrente, pelas 10 horas da ma-
nhã, na rua da Sofia, 59-1.°, e para 
os de Montemor, em Formoselha 
no dia 19 do corrente. 

Para esclarecimentos trata-se 
com o seu único proprietário Anto 
nio Rodrigues Pinto, Rua da Sofia, 
59. 

Bernardo Marques Gouveia 
á L F A I A T E DA BEIRA 

73, Arregaça (loja), 73 — COIMBRA 

Ex.m09 srs. amigos e fregueses. 
— Tenho a honra de , articipar a 
vv. ex.as que, achando me apto e 
com pratica das d e.nores alfaiate 
rias de Lisboa. e encarrego de 
executar todos o_. trabalhos perten-
centes á arte, tais como: —casa-
cas, síbrecasacas, sobretudos da 
meda e confecções para hompm e 
creança, tudo magnifica e elegante, 
adotando para esse fim OÍ figurinos 
da m<>da, 

Trata-se de casacos de senho-
ras. precisando se parâ isso de um 
socio abonado com capital. 

P<Ç) portanto se dignem expe 
rimeutar, garanliodo-lhes desde já, 
em tod <s os trabalhos, o seu bum 
acabamento. 

Por ordem do sr." presidente 
da assembleia geral se comunica 
que no dia 26 do corrente, pelas 
14 horas, reúne, na séde, a as-
sembleia geral da Sociedade nos 
termos dos artigos 14.° e 15.° 
dos estatutos, para tratar dos se-
guintes assuntos: 

1 .°—Aprovação do balanço, 
contas e relatorios dos conselhos 
da direcção e fiscal, referentes 
ao exercício de 1 9 1 3 . 

2 . °— Construção de um ho-
tel nos terrenos da Sociedade. 

3.°—Modificação dos esta-
tutos na parte referente ás atri-
buições do presidente. 

4 . ° — P r o p o s t a do cidadão 
Humberto Batino para a venda 
de agua. 

5 .°—Nomeação definitiva do 
medico nos termos do § 2.° do 
artigo 7:° dos estatutos e da de-
liberação do conselho de 26 de 
Novembro de 1911 . 

Luzo, 8 de Abril de 1914. V 7 

O secretario da assembleia geral, 

Diogo José Soares. 

• s e i ê i i e s i e i 
J f l i t t i ^ C f t E t U » 

Automoveis de Aluguer 
Tinoco < 
Largo das Ameias • 
Telefone 208 
• I — M — I t t 

V e n d a d e p r é d i o s 
VENDEM-SE todos os prédios per-
* tencente ao casal do falecido 

Manuel Miranda. 
Informações, Rua dos Loios. 

• • • 
• • • • • 

• • • 
• • • • • • • 

Ricardo Dinis de Carvalho 

^ I ^ X J I M G I P 

(2.* publicação) 

No Tribunal de Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o 
respectivo 2.° ultimo anuncio a 
citar o reu Elias Francisço, viu-
vo, do logar de Marmeleira, fre-
guezia de Souzelas, desta co-
marca e agora ausente em par te 
incerta, para na 2.1 audiência 
ordinaria do Tribunal do Comer-
cio da mesma comarca, posterior 
á terminação daquele praso dos 
éditos vêr acusar a citação e aí 
ser-lhe, então, assinado o praso 
de 3 audiências para contestar a 
acção comercial que Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, casado, so-
licitador encartado e proprietá-
rio, residente em Coimbra, move 
no referido tribunal a ele citando, 
a sua mulher, agora falecida, 
Maria de Almeida, a Domingos 
Francisco e. mulher Dionísia de 
Jesus, proprietários, residentes 
naquele logar da Marmeleira, e 
que tem por fim exigir-lhes- a 
importancia de 1 3 2 $ 5 0 , cons-
tantes das 3 letras, protestadas 
em tempo útil, de que o autor é 
presentemente o legitimo porta-
dor, por endosso que lhe fez 
D. Maria da G l o r i a r i a s , soltei-
ra, maior, da cidade de Coim-
bra, a sacadora, sendo uma do 
montante de 49&50, saeaáá em 
19 de novembro de 1 9 1 2 e í 
vencer «m 10 de novembro de 

1913, aceita pelo reu Elias F ran -
cisco e mulher e com q juro de 
10 % ao ano, da qual são fia-
dores e principais pagadores os 
reus . Domingos Francisco e mu-
lher, outra de 48$>00, sacada 
pela mencionada endossante D, 
Maria da Gloria Dias em 14 de 
agosto de 1907 e a vencer .em 
10 de novembro de 1 9 1 3 , « da 
qual são fiadores e principais 
pagadores os referidos Elias 
Francisco e mulher, mediante o 
juro anual de 8 % a<> a n 0 > e fi-
nalmente outra de 3 5 $ 0 0 , sa -
cada em 26 de novembro de 
1906 , a vencer em 8 de novem-
bro de 1913, aceite pelos men-
cionados Elias Francisco e mu-
lher, mediante o juro anual de 
8 %, sendo todas elas sujeitas 
ás despesas estipuladas, e t a m -
bém os juros vencidos dos últi-
mos 3 anos e que se vencerem 
até real embolso, despesas nas 
mesmas mencionadas, custas e 
procuradoria, seguindo-se os 
mais termos até final, sob peça 
de revelia. 

As audiências ordmarias do 
tribunal do comerão. . des& co-
marca de Coimbra contiajuàm a 
fazer-se no tribunal judicial lo-
calisado no edifício dos paços do 
concelho á Praça 8 de Maio, da 
cidade de Coimbra, às segundas 
e quintas feiras, pelas onze ho-
ras da manhã. - r i % • 

Coimbra, 16 de março de 
1914 . . a o í J 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O juís de direito presidente do tribunal 
do comercio, 

Oliveira Pires. 

Retratos artísticos, proprios 
para sala, a 2000. 

Fotografia Gonçalves, Avenida 
Navarro, t>8, 

ADITAMENTO 
AO 

SISTEM MÉTRICO 
1 7 . " Ed i ção d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

e Geome t r i a 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govérno, n.° 100, de 1 de 
MaiOj do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de f913. 

Preço IO centavos 
COIMBRA — F. F r a n ç a Amado — Edi tor 

MÁRIO D AGUIAR 
-.•„-,- - - . A D V O G A D O -

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 1 7 4 
(Antiga R. da Calçada),- COIMBUA 

Novidade literaria 
M. Abúndio da Silva 

. í 

w a u s ) mmmv^M 
U MIGUEL BRAGA fA 
IkS ADVOGADO HLJ 
fA E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 de Maio , 2 7 , 1 . " 
T(b\ Das iOi / j ás 17 

T E R R E N O 
Vende se o terreno na travessa 

da Avenida Sá da Bandeira, com 
frente para a rua de Abilio Koque. 

Nesta rsdacção se diz. 

P o l i t i c a R e l i g i o s a 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor oltimamáwfcpublicoa 
sobre alguns aspec tos^rques tão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 1 5 cent. 
CRUZ & C.\ Editores 

BRAGA. 

Explicações^ 
Individuo habilitado e com pra-

t<ca de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constitu m o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nes-ta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

MAGNIFICAS ampliações in-
alterareis, as melhores 

neste genero. Fotografia 6 o n ( a l v e s , Av»< 
nida Píarm-o, 58. i : 



O I Z E T A D E ! C O I M B R A , d e 1 1 d e A b r i l d e 19141 

GRANDES ARMAZÉNS 

Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 

E - a 

® O 

•a O CO 

- . . (Visla duma parle do interior do cslabcleciraenlo) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Vêr as condições expressas 
| nos catálogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

i n t e i r a m e n t e d e g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
: um simples bilhete postal, a m o s t r a s d e t o d o s o s t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-

neros e preços aproximados que se desejam. 
lo?. •:..< . T> Í,h • '. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-
firos, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emfim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça , nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma sfr encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

t 

Todas as pessoas (fct Provinda que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os art igos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encon t ram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os s r s . visitantes da Provinda são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e- das quais, po r ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam » catalogo geral que se envia gratas e franco de porte 

Representante em Coimbra* 

= JOÃO a . M A R T I N S — — -
PHAÇA DO COMERCIO, 8, 1 — Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Olea puro de 
ligado do bacalhau 

TEMIA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
dà Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-

% ® ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para' as tarmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes & Filho 

í J * f J A n o C O R V O 

CASA GRANDE 
f iOM jardim e quintal, bem si-
v tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
jà, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.°' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

17ENÒEM SÉ em boas condições, 
r tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e «luas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

Modista de vestidos 
C O R T E P E L O S I S T E M A F R A N C E S 

Rua Francisco Ferrer, 3y 2." 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte. para senho 
ras é meninas, garantindo o seu 
acabamento e p e r f e i ç ã o , a preços 
« e m e o m p e t e n c í a ; 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

C o i m b b > 

GND QaaésaBwaô—A» Amad i) 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor, por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEliTAM-SE R;EVE;NDO|RE;S ONDE OS NAO HAJA 

COROAS R FjlJRES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 - C O I M B R A - T e l e f . 253 

Esta casa. a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu 
mações, etc. 

JORGE OA SILVEIRA MORAIS 

CASA J. DA FONSECA 
£osé ferreira 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e acessor ios 

Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 

Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE B A N Z Ã O 
PIANOS P A R A ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S . 
A . , D E R B Y , S Í R I O S , M A R C O , V I N -
D E C , NERO e outras marcas. 

Pianos C A V E A U , K R A U S E e 
K O L S K I . 

Maqu inas de costura 
N A U M A N é O C E A N A . 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 1 

Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições d e p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os concer tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em motooi<-
oletas, b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu r a . 

mm mooím» moom w í o o m i i 

o o 

o o 

o o 

o o 
consultobio H i m ; o - ( i i M i H . i i o 

CARLOS D I A S ^ 
D o e n ç a s dos ouvidos, fos sas n a s a e s e garganta ^ 

M A N U E L D I A S J 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana- r j 

l i ses : suco-gastríco, í e s e s e urinas, ^ 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A N O S H O S P I T A I S D E P A R I Z 

Consultas, todos os dias -úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A O 

B j g j o o i t » j j o p » mêmooêmmm 
I Í O t i s h i 4 

Quinta feira, 16 de Abril 

Premio maior 12:000$ 
B.lhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S E D E L A R f i O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 

F I L I A L R . E D U A R D O C O E L H O , 7 4 - 8 0 
C O J M J J R A — 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, cum uma area coberta de 
3t>0m"2 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
gralo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

M M S m M f M I M l I M M M 

Gertrudes Faustino 
Rua da Fornalhinha, 17-1. 

Atelier de Roupas b r a n c a s para Senhora . 
Confecção e s m e r a d a . Perfe i to a c a b a m e n t o . 

Preços l imitados 
N I N I N H H N N N H I N I 

Oficiais de sapateiro 
pRECISAM-SE para obra de 
* homem e de sfnhora. 
Francisco dJAlmeida, rua do 

Cego, 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tndo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa demai-
lo s in igos Freir» Gra-
vador, L i s b o a , e eu 
Coimbra ao sr. Nwr) 
Ladeira, roa Viscond. 
da Luz. 

X-aancipxe i a . s 
VENDE AS Alfredo dOliveiranos 
* kiosqu* do Largu das Ameia 

das 7 ás 22 horas. 

Vendem-se bara tos :—o prédio 
da rua do Norte, n.0í 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos saiões; tem 
um grande quintal com arvores de 
froto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau 
dade, com 800 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

T r a t a - s e , P e n e d o d a S a u d a d e , 7 . 

PRÉDIO 
N o P e n e d o d a S a u d a d e n o m e 

lhor locsl a r r e n d a - s e u m p r é d i o p a r a 
f a&i l i a n u m e r o s a , c o m j a r d i m £ 
grande quintal, teudo gaz, agua e 
esgotos. 

m O Q O O O O O O O O O I 

Companhia de Seguros 
F I D E 1 J D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000$000 

Fundo de reserva . 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . ^ . 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

m o ó o o ó o ú o o o o o n 

9 CASA COLONIAL O Coimbra 
® A meihor casa de café. Executam-se encomendas ® 

para toda a parte 

^ n o o ; MOOB) moom moomoo 

Â S E G U R A N Ç A NO A M O U ! 
(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t l v o i n t e i r a m e n t e Ino-
f e n s i v o e da u i a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o e i n t o d o o p » i z e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u c m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel! 

Regeitem sempre, por i n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

p a r a e v i t a r c o u f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que. ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, seín primeiro 
ler o livrinho do a ais palpitante interesse e atuaiidade: 

Efeitos, causas e vantagens das Velas d Erbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda à gente que o requi-

site «gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
25 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum 'olego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 2$250; */j caixa de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r w a e i a J . N o b r e , 3 5 R u * d a 
M o u r a r i a , 3 3 , L i s b o a . 

A ' venda e m C O I U B m A n a D r o g a r i a I I . P . 
l l n r q u e s , P r a ç a 8 de M a i o , 33 a 3G, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros 

« 

© 

OOOOOOGOOOOQQQOOOOOOO o c o 
Indenisações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agric-las. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M O A S I L V A P E R E I R A 
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EDUCAÇÃO £ ENSINO 
IMI t I ti E . M N A* 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplom;>du com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Nui mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
cu, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc,, etc. 

E N S I N O M I N I S T R A D O S Ó P O R S E N H O R A S 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B « A 

VENDI M-SE 
I T M A m o r a d a s d e c a s a s , c o m lo-

j a s . t r e s a n d a r e s e a g u a s f u r 
t a d a s . s i t u a d a DS Ci U r a ç a d o s A p o s -
to los , e u m p i a n o d o a u t o r B o r d . 

P a r a t r a t a r c o m M a n u e l R o d r i -
g u e s P a r e d e s , n a R u a F e r r e i r a B o r -
g e s , n . ° 3 4 , * 

0 

l i q u i d a ç ã o 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Gosta Soares, si ta 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

A I U t E N D A - S E 
PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-
da de novo. Preço muito convidati-
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

REI DOS BOLOS 
A pedido de alguns aproei do-

res do magnifico Re i dos bolos, 
a Padaria Progresso, de que è pro t 
prietario o sr. Antonio Nunes da 
Cunha, fabrica este bolo pela Pas-
coa, começando a sua venda na quin-
ta feira santa. 

Á venda na referida padaria, qa 
Rua da Sofia. 
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Fé e politica 
Vai passado o período das 

solenidades religiosas com que a 
Igreja comemora a tremenda tra-
gedia do Galvario. Em Coimbra 
foram estas solenidades celebra-
das com toda a pompa e tiveram 
uma concorrência extraordinaria, 
que se manteve sempre com o 
maior respeito dentro dos tem-
plos. 

| O mesmo aconteceu por esse 
país alem, segundo consta dos 
jornais. Em Lisboa e no Porto, 
afirmam as folhas mais noticiosas 
e insuspeitas, a afluência de fieis 
ás igrejas excedeu muito a con-
corrência dos anos anteriores. 

O facto tem uma alta signifi-
cação, porque alem de ser um 
protesto demonstra que a grande 
maioria do povo português é ca-
tólica e que se vai restabelecendo 
o respeito devido aos que teem 
crenças. Só assim pode haver li-
berdade de cultos, só assim pode 
haver a mutua harmonia social 
dentro da familia portuguesa. 

Não se apagam facilmente 
velhas tradições religiosas; não 
se despedaçam com uma penada 
crenças que vão quasi do berço 
até ao tumulo. 

Tem-se errado muito supon-
do que ser religioso, seguir a re-
ligião de Cristo, é ser contra-
rio ao regimen da igualdade, lir 
berdade e fraternidade, que Ele 
proprio pregou ha perto de dois 
mil anos. 

Assim como sr pode ser re-
ligioso sem ser reacjonario, tam-
bem se pode ser crente sem dei-
xar de ser republicano. 

Na errada suposição de que 
se não pode ser catolico e repu-
blicano ao mesmo tempo, está a 
principal origem da perturbação 
que tem havido na nossa vida na-
cional ha quasi quatro anos. 

Ainda bem que se vai com-
preendendo esta grande verda-
de e que se vão realisando as so-
lenidades religiosas, não diremos 
livremente porque isso não é pos-
sível emquanto não desaparece-
rem da lei da separação certas 
asprêsas que teem sido a origem' 
de maguas e desgostos dos cato-
tolicos. e das dissidência^ entre 
estes e os que não são ou fingem; 
mostrar que estão longe de o ser. 

Para existir inteira liberdade 
de cultos é preciso que se deixe 
pensar , em matéria religiosa, comf 

a consciência de cada um e que 
a lei respectiva seja justa, equi-
tativa e racional. 

Não se compreende que se< 
queira mostrar a mais absoluta 
indiferença pelos actos solenes da 
Igreja, e que os proprios homens 
da politica sejam os primeiros aí 
querer gosar as ferias do Natal e; 
da Pascoa e que se encerrem os 
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S. Vicente Ferrer 
D. Pedro, malvado por instinto, 

justo por calculo, vingador por 
crueldade, generoso por inconse-
quência, é um rei original, mas não 
um grande rei. 

Na historia natural dos maus 
reis deverá ocupar o logar de uma 
fera, que não se parece com as ou-
tras feras, mas que nem por isso 
é menos horrível que as demais. 

A tirania de Pedro I, a sua 
craeldade com as mulheres, as suas 
lutas contra seus irmãos, e sua es-
pantosa morte, eram o escandalo 
da humanidade em 1369. Tristes 
tempos aqueles em que vivem tira-
n o s ! . 

Naqueles tempos, contudo, veio 
um apostolo á Hespanha, Catalunha, 
Valencia, Murcia, Granada, Anda-
luzia, LeSe, Castela, Astúrias eAra-

trabalhos nas secwtarias do Es -
tado nesses dias. Não faz sen-
tido ; .é uma incoerencia. 

Não é, não pode ser, incom-
patível a Religião com a Repu-
blica. Assim o compreendei», e 
muito bem, republicanos de todos 
os tempos que nunca deixaram 
de ter crenças. Até mesmo al-
guns existem em Coimbra, sem 
que isso lhes fique mal. h 

Felizmente estamos num re-
gimen de toais ordem e tolerân-
cia, deixando de crêr que a Igreja 
é o inimigo mais terrível da Re-
publica. Foi desje enorme contra-
senso que surgiu a indisciplina 
em repetidos atentados contra 
ministros da Igreja e símbolos da 
religiã,®. 

Um grande serviço que se 
pode -e deve prestar para tran-
quilidade da nossa Patria, é fa-
zer sentir a todos que a Religião 
e a Republica não são irreconci-
liáveis, não o devem ser sempre 
que haja respeito pela lei civil. 

Todas as fórínas de governo, 
sejam elas quais forem, podem 
encontrar apoio na manutenção 
das crenças religiosas. Sempre 
que se tem dado o contrario, é 
bem sabido pela Historia que sur-
gem logo a dissidência e a desor-
dem. 

No Brasil e nos Estados Uni-
dos existe a maior l iberdade re-
ligiosa e na; Suissa, republica que 
todos apontam como modelar, a 
religião chega a santificar a 
Constituição, consagrando as fes-
tas nacionais, moralisando sem-
pre o povo helvetico. 

Querer mal aos catolicos por-, 
q u e ? 

Pois não foram eles que fun-
daram esses estabelecimentos de 
piedade, de assistência e benefi-
cencia que se encontram no país? 

Pois não foram e estão sendo 
ainda os catolicos que deixam le~ 
gados importantes ás misericor-' 
dias, asilos, hospitáis e oatros es-
tabelecimentos pioè? .; 

Ainda ha poucos dias, na 
mesma semana, diversas institui-
ções de caridade de Coimbra fo-
ram contempladas tíom legados 
que sobem a mais de 60 contos 
de reis, deixados por bemfeito-
res catolicos. 

Passem amanhã parâ o Es-
tado a administração das miseri-
córdias, como em tempo se disse, 
e ver-se-á logo diminuírem os le-
gados e desaparecerem os bem-
feitores dessas casas. 

E' tempo de abrir bem os 
olhos para ver estas coisas e en-
trarmos num regimen de paz e to-
lerância religiosa. 

Nós pensamos assim sem ser-
mos carolas, nem reacionartos, 
nem jazu i las . • n,, 

Não mais impostos 
É este o titulo do artigo edito-

rial de O Comercio do Porto, do 
dia 10 do corrente. 

Principia este artigo por di-
zer que um povo de emigração, 
economicamente atrazado, e que já 
paga ao tesouro publico 80:000 
contos, tanto por habitante como o 
alemão, e quasi tanto como o in-
glês, não deve pagar mais. 

Este artigo termina assim: 
«É certo que a nossa província 

de Angola está perdida; a Alema 
nha conta com ela, e muitos factos 
recentes do dominio publico indi-
cam que o governo da republica 
atende as pretensões do império. 
Porque se não vende a provin 
cia de Angola, em vez de, aos ale-
mães, se entregar 4e graça ? 

Conta o historiador Cesar Cantu 
que a republica de Génova vendera 
a Córsega á França por 40 milhões 
de francos Angola pode valer dez 
vezes mais. E' dinheiro em barda. 
Por conseguinte se a concessão 
graciosa não se acha ainda ultima-
da, faça se a transacção; aliene-se 
com todas as vantagens possíveis 
uma propriedade, cuja posse as fa 
talidades da historia nos não con-
sentem. 

A>ust®:se o negocio; mais impos-
tos não.» 

Quando um jornal tão autori-
sado e circunspecto, como O Co-
mercio do Porto tem esta opinião, 
que poderemos nós esperar do fu-
turo da nossa provinGia de Ango-
la? 

Instrução militar preparatória 
Alem dos 17 mancebos que hão 

de responder no proximo dia 30, 
por faltas aos exercicios da instra-
ção militar preparatória, já estão 
acusados em juizo, pelo mesmo mo-
tivo, mais 12, que ainde não teem 
dia designado para pagamento. 

Casas de espectáculos 
Pelo comissariado de policia foi 

participado a todos os clubs, centros, 
federações, grémios e outras casas 
que costumam dar espectáculos pú-
blicos, que não podem Continuar a 
realisar esses espectáculos, sem que 
cumpram com o previsto na respe-
ctiva lei, sob pena de serem au-
tuadas as direcções. Í | 

l Mulheres ioslruidas 
-Para elevar o nível da morali-; 

dade é preciso que as sociedades 
inaugurem uma nova higiene física 
e moral e, para conseguir isto, de-
ve-se começar por tornar as crean 
ças familiares á verdade. 

Diz isto a sr." Hundry Menos, 
e diz muito bem. E o que mais a 
preocupa ao escrever essas palavras 
é o problema sexual, acerca do qual 
se engendra a mais fenomenal mon 
tanba de disparates* ou então, o 
que não é melhor, se guarda um 
absoluto mistério, conservando as 
creanças, e em especial as meninas, 
em uma ignorancia que nada justi 
fica. 

E' ainda o mesmo pensamento, 
isto é: a elevação do nivel da mo-
ralidade, que leva a sobredita es-
critora a falar com entusiasmo nas 
escolas agrícolas que h* du«s de-
zenas de anos, havia já lá por fóra, 
destinados exclusivamente ás mu-
lheres. i 

Os países oule tal sucede com 

mais assiduidade são, America, In- j 
glaterra, Alemanha, França e a! 
Rússia. | 

Entretanto, a perspicacia de al- i 
guns compatriotas nossos, dando | 
uma prova de largas vHas, levou-
os a pedir em tempo ao governo j 
que nas escolas primarias não fos- ] 
sem ministrados ás raparigas esses 
ligeiríssimos conhecimentos d'agri-
cultura que é de uso ministrar ás 
creanças de ambos os sexos. 

Aquela escritora fala ainda na 
baronesa de Budberg, a qual fun-
dou numa propriedade sua um gran-
de estabelecimento de agricultura 
pratica e de horticultura. 

O êxito foi tão completo que em 
Setembro de 1896 a escola foi trans-
formada em estabelecimento oficial, 
dando-se aos cursos a duração de 
dois anos e passando a ser fre-
quentada por grande numero de ra 
parigas; mulheres casadas e viuvas 
de todas as classes sociais. 

Luís LEITÃO. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGANDA 

Viação electrica 
Entre as resoluções tomadas 

pelo Senado Municipal figura a 
aprovação da proposta do sr. Fre-
derico Graça para estender a linha 
electrica ao bairro de Santa Clara, 
até junto da fabrica de fiação. 

Agrada-nos esta proposta por-
que tem em vista beneficiar aquele 
bairro hoje tão populoso, não só 
por causa das industrias que ali se 
exercem, como por se acharem ali 
aquartelados ó regimento de infan-
taria 3"> e o grupo das metralha-
doras, alem de dar comunicação 
para diversos estradas publicas, a 
de Lisboa, d&s Lages, do Almegue, 
etc 

Ignoramos quais sejam as difi-
culdades em fazer passar a linha 
eleptrica sobre a ponte; mas se elas 
determinam como supomos, a subs-
tituição do pavimento, o governo 
não deve deixar de subsidiar esta 
obra, visto que dela resultará tam-
bém economia no futuro porque 
deixará de se proceder a cons ta i 
tes reformas e reparações naquele 
pavimento, quasi sempre esbura 
cado e perigoso para o transito 
publico. 

Mas com esta obra não se vá 
esquecer a da ligação da linha ele-
ctrica pela estrada em construção 
desde o bairro de S. José até à es 
trada da Beira, somos de opinião 
que convém mais concluir obras., 
principiadas do que deixa-las in-
completas e principiar outras. 

A ampliação da linha electrica 
ao bairro de Santa Clara, que não 
chegará a 1 quilometro, estamos 
convencidos que dará bom rendi-
mento. 

Em tempo de chuva quem dei-, 
xará dé dar um vintém pelo per-
curso do largo Miguel Bombarda 
até Santa Clara, só para não ter 
de atravessar, a pé, a ponte de 
Santa Clara ? -

Ministro da Guerra 
É provável que ainda este mês 

o sr. Ministro da Guerra venha a 
esta cidade em visita aos quartéis. 

gão, falavam com admiração de una 
sublime missionário, que atraves-
sava a pé os campos e as cidades, 
e se detinha nos templos a cantar 
a palavra de Deus. 

Á sua passagem apinhavam-se 
os povos, as massas formavam como 
um só ouvido para escntar o que 
dizia aquele santo pregador, que 
vinha a regenerar a fé. 

Os soberbos sentiam-se humi-
lhados, os humildes cobravam ani-
mo, os infiéis tremiam e conver-
tiam se e os fieis choravam de gra-
tidão e felicidade. Nesta missão cor-
reram bastantes anos e os reinados 
de três reis, Henrique II, Henrique 
III e D. João II, sem que o apos-
tolo se houvesse cançado de pregar 
a palavra divina. Três cabeças ha 
viam vergado debaixo da corôa 
rial, em quanto a cabeça de Vi-
cente Ferrer sustentava a corôa do 
sacerdote. 

Em Toledo estava este consola-
dor dos desgostos humanos, este 
fiel guia, este protector espiritual, 
quando chegeu o príncipe D. Hen-
rique. Acurvado pelos anos, debili-
tado "pelas fadigas das suas pere-
grinações, pungido pelas dores fi-
sicas e o espirito devorado pela fe-

bre da caridadee do amor divino^ 
Vicente pertencia mais ao ceu do 
que á terra. 

Em uma casa escura, velha, hú-
mida e nua, que ha séculos se sus 
tentava encostada ás muralhas, era 
.aonde habitualmente vivia Vicente 
Ferrer. Um quarto, com o tecto ar-
ruinado, as paredes fendidas, e 
cujas janelas de estilo arabe, de 
colunas ao meio, davam para a vei-
ga, era o que havia escolhido para 
seu dormitorio, e no qual se havia 
também recolhido um casal de aves 
noturnas, atraídas do solitário do 
sitio, do silencio que ali reinava 
sempre e obscuridade. Um» pol-
trona de ébano, presente do arce-
bispo, servia-lhe de leito. Toda a 
mobilia consistia nesta poltrona, 
numa pobre mêsa carregada de li-

í vros e num tinteiro de louça. 
' Achava se neste momento re-
| costado na poltrona c-m as mãos 
; cruzadas e os olhos virados para a 
i veiga. 
' A atmosfera de Toledo, coberta 
pela nebrina, fazia purecer ainda 
mais tristes as margens do Tejo. 
As arvores assemelhavam se a um 
exercito de fantasmas; o deslisar 
melancolico do rio penetrava como 

Em virtude do legado á Miseri 
cordis deixado pela sr." D. Ana Vi-
toria Barata de Figueiredo, ha pou-
co falecida, haverá este ano a de-' 
voção do Mês de Maria, na capela 
do mesmo estabe ecimento de be-
neficencia. 

um gemido pelas- estreitas janelas, 
e este e o das aves aninhadas no 
tecto eram os únicos arruidos que 
cortavam o silencio daquela habita 
ção. 

O rosto do santo, tão formoso 
outr'ora, assemelhava se hoje à cor-
tiça de um velho alamo branco co-
mido dos insectos; as faces tmha-as 
cavadas; a boca como as fendas de 
um rochedo, conservava os lábios 
imóveis e afilados. Só em seus olhos 
se havia conservado um resto da 
sua belesa angelical. Aquelesolhos 
amorosos e suaves não tinham per-
dido ainla o fogo extraordinário 
que a fé mantinha no seu coração. 
Porem o seu o har é hoje languido 

' e húmido, seu axtasis mais que 1 
j nunca do'oroso e terno. ! 

Assim rectbeu o arcebispo de 
I Toledo Levantou se com mais pres- j 

tesa do quj, prometia a sua idade, 
e esperou de pé que falasse o pre ; 
lado. ! 

j Grave era o negocio que tinha 
de resolver, segundo a explicação 
do arcebispo. Um nobre t>nha ca-
sado com a mulher de seu filho, 
crendo que este havia morrido. 
Apareceu o filho, e S. A el rei D. 
João II, aguardava a decisão da 

S o c i o s i n s c r i t o s . Nova s é d e . Soc io b e n e m e -
r i t o . Fins d a S o c i e d a d e . V a n t a g e n s . 

A Sociedade já tem hoje apro-
ximadamente oitocentos socios. A 
Direcção continuará a fazer esforços 
por elevar esse numero a mil e con-
fia que o conseguirá, antes mesmo 
de f-zer a jornada de propaganda 
pelo distrito, que por c.rto ainda 
muito mais o fará subir. 

Continuamos a publicar os no-
mes dos inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

D. Julia Ribeiro de Oliveira 
Dr. AnsHmo Ferraz d<> Carvalho 
M 'jor Luiz A. de Carvalho Martins 
D. Emilia Falcão Mendes de Abreu 
Dr. Fernando Bissaia Barreio 
Dr. José Cabral 
Antonio Mendes de Abreu 
Antonio Marques 
Francisco Auguslo líoxa 
Dr. F^tncisco Júdice Formosinho 
José Ireco 
João Pinto boares • 
José A. Santos 
Antonio Taveira Júnior 
Joaquim Dias 
Candido Antonio Fonseca Oliveira 
Gabriel da Fonseca Santos 
Nova Companhia Nacional de Moagens 
Dan id Alves 
Antonio Casimiro, Ançã 
João Pinto & Irmão 
Anionio Lourenço de Pinho e Paiva 
Antonio Augusto dos Santos 
Dr. Ma rio Mendes 
Dr. Bernardo Pedro de Almeida'Balista 
Adolfo Teles Júnior. 

Depois de feita a nova instala-
ção, conta a Direcção poder per-
correr varias terras do distrito Çom 
o fim de interessar as respectivas 
populações nas prosperidades da 
Sociedade. E' uma jornada que con-
sideramos de grande alcance para 
o futuro da Sociedade e eminente-
mente vantajoso e util para os inte-
resses de todo o distrito. 

Só então ela entrara a valer e 
com toda a pujança na realisação 
dos fins para que foi fundada; só 
então ela funcúnará com toda a 
regularidade e começará a produ 
zir os apreciaveis benefícios que da 
sua larga e fecundante acção ha a 
esperar. 

Tenhamos portanto fé e nada de 
impaciências I 

Se sem dinheiro, que ê a mola 
real, nada se poderá fazer, sem 
tempo é que só asneiras se poderão 
lentar... 

De resto todos sabem que na 
Sociedade tudo estava por fazer, 
facto este a que de certo se terá 
de atender de futuro se se quizer 
apreciar com a merecida justiça os 
actos da atual Direcção. 

Não o esqueçamos. 
* 

A nova séde da Sociedade ficará 
com tres salas: a das receções, a 
de leitura e a das sessões da Dire-
cção. 

Podia ser talvez mais espaçosa, 
mas é preferível ir devagarinho.. . 

O mobiliário será encomendado 
esta semana ás industrias locaes, 
para o que se receberão propostas. 

E' importante a quantia a dis-
pender com a montagem da nova 
séde, porque o mobiliário que a 
Sociedade actualmente possue é 
tudo quanto ha de mais limitado e 
pobre. 

Somente isto : uma mesa, um 
armario e doze cadeiras! 

Mais nada I 
# 

Em sessão extraordinaria que se 
efectuará esta noite será proclamado 

igreja para desfazer uma das bo 
d3S. Meditou o sábio, e depois deu 
ao arcebispo uma breve e sabia 
resposta: » O marquês de Vilhena 
deve ser o esposo de D Inês.» 

Franziu o arcebispo os sobr-
olhos, amarrotou os pergaminhos 
que trazia, e redarguiu: 

— A vontade dei rei é outra. 
Uma chama de indignação in-

ceadeu por um instante os olbos 
do sauto; porem apagou-a um olhar 
humilde que dirigiu ao ceu. Saiu 
o arcebispo, e o sábio tornou a sen-
tar se na poltrona. 

O príncipe D. Henrique apare-
ceu depois. 

— Sois vós, exclamou, levan-
tando as mãos ao ceu, sois vós, o 
rebelde filho que veio perturbar a 
paz de nossos muros um o grito 
de sedição ? Entrai, desgraçado, 
prosegnin, vendo que o príncipe fi 
cára como purificado juuto da por-
ta, fntrai. Haveis mister de pieda-
de, porque estais perdido? Ah! 
que fizestes! Tão joven, e já v^o 
nessa fronte o selo do crime! Sois 
creança ainda e já quereis ser um 
malvado I 

O príncipe estremeceu ao ouvir 
estas ultimas palavras, e recobran 

sócio benemerito dá Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
um. opulento e consideradissitno ca-
pitalista residente nesta cidade. 

No proximo numero referir-nos-
emos desenvolvidamente a essa 
nova e feliz démarche da Direcção, 
que, animada dos melhores desejos 
de bem servir a causa da cidade e 
seu distrito, proseguirá sem desâ-
nimos no cumprimento da simpatica 
e patriótica missão que a si própria 
se impôs, acompanhada de aplau-
sos geraes. 

# 

Vantagens que a Sociedade de 
Propaganda de Portugal concede 
aos seus socios e que, feito o scor-
do, serão também gosadas pelos 
da nossa Sociedade de Defesa: 

Em Lisboa 
Chapelarias — Julio Cesar dos i 

Santos, Praça de D. Pedro, 7 °/o 
Chapéus de senhora — Jaime 

Pinto, R. do Ouro, 259, 2.°, 5 °/0. 
Colchoarias — A Portuguesa, R 

de Santa Justa, 54, 56, 10°/<K 
Confeitarias—Confeitaria Indus-

trial de i sé Rodrigues Pires, R. 
da Palma, 68 a 72, 5 °/o; Baltazar 
Castanheira, R. da Betesga, 57 a 
65, 5 % . 

Corticite — 0. Herold & C.a, 
R. da Prata, 14, 5 % . 

Dentistas —Cirurgião dentista, 
J.!sHeitor d'Emarghi, Rua do Car 
mo, 15, 1.°, 1 0 % . 

Dr. J. M. Ferreira Veiga e Emi-
lia Veiga, R. de Santo Antão, 109, 
1.°, Esq . 20 % . 

Dr. J jão Augusto Fernandes. 
Rua da Bela Vista, á Lapa, 6, 1.°, 
10%. 

Joaquim Rumina. R. l.° de De-
zembro, 101, 2.°, 1 0 % . 

*Dr. Angel Barrios, Rua do Ou-
ro, 66, 2.°, 1 0 % . 

* 

No intuito de tornar bem conhe-
cidos os fins da SocieS.de, resolve-
mos iniciar hoje a sua publicação 
nesta secção, e isso por partes para 
não cançar. 

Artigo 1— Com a denomina-
ção de Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra é instituída 
nesta cidade uma associação, cujo 
fim é fomentar o progresso moral, 
social e material da cidade e sua 
região, o que procurará realizar: 

a) Estimulando o espirito de 
solidariedade que deve existir entre 
lodos os cidadãos; 

b) Vigiando e defendendo a ci-
dade contra tudo que a possa pre-
judicar nos seus justos interesses e 
regalias; 

cj Cooperando com a Camara 
Municipal e outros,corpos e corpo-
rações administrativas em tudo.b 
que seja consentâneo com os fins 
da Sociedade. j 

Prosegutremos no proximo nu-
mero. U' 

_ . 

"A Vanguarda, , 
Entrou no 3.° ano de publicação 

este nosso presado colega de Lis-
boa, dirigido pelo sr. Pedro Mura-
lha. ' 

As nossas felicitações e votos de 
longa vida. 

O tribunal de Boston declarou: 
válido o testamento do milionário 
Crast, que legou ao seu cão um 
rendimento de 1:200£000 reis por 
ano. a 

E tanta gente a morrer de fo-
me I s-

Bairro do Penedo da Saudade 
A Camara Municipal deve, de 

preferencia, gastar toda a verba dô 
que possa dispor destinada ao bair-
ro do Penedo da Saudade, na con-
clusão da rua n.° t, que vai do lar-
go do Seminário até Santa Teresa. 

Esta rua deve ser a primeira a 
ser conc'uidã, não só porque é ali 
onde ha miis moradores, mas para 
facilitar transito para carros para 
pessoas de fora que desejam ir admi-
rar o belo panorame que dali se 
disfructa. 

O pavimento da rua está cheio 
de sulcos, intransitável para carros, 
e cada vez será pior, alem de que 
proximo do quartel de Satita Tere-
sa a estrada está a esborrar-se no 
talude. Dentro de pouco tempo, à 
Camara terá de gastar o dobro na 
construção dessa estrada, do que 
gastaria agora, e melhor ainda jà 
ha mais tempo. 

Se a Camara não tem verbâ 
para mandar fazer essa estrada, ao 
menos um bocado desde o largo do 
Seminário até á casa do sr. dr. Ba-
silio Freire. 

Os portuguêses ne Brasil 
Encontrámos no Boletim da Asso-

ciação Central da Agricultura Por-
tuguesa, de março ultimo, uma carta 
do Brasil, que foi publicada no Século 
sobre as péssimas circunstancias que 
agravam a maioria dos portugueses 
que para ali teem emigrado nos últi-
mos anos. 

E' uma situação angustiosa e 
deprimente, sobretudo para o ope-
rariado. 

Não é raro, diz o autor da car-
ta, vêr o hábil mecânico feito solda-
dor de latas, e alguns com valor 
intelectual, sujeitarem-se a exercer 
logares de criado de escritorio! 

Quem tem, principalmente, a 
culpa de tudo isto são aqueles a 
quem não repugna pintar còfa lin-
dás cores as precarias circunstan-
cias do Brasil presexítemente, iW-
dindo os e átraindo-os para ali, para 
afinal irem passar vida cheia de difi-
culdades e até humilhante 

Quando se conseguirá pôr coifro 
a isto! < i - • 

Está aberto Goncurso pára. pro-
vimento de dois logares de profes-
sores na escola central da freguesia 
da Sê Nova, desta cidade. 

Impressões de Lisboa 
Foi nos enviada de Lisboa a 

transcrição duma carta vinda do 
Brasil sobre as impressões que a 
um português deixou a gidade de 
Lisboa, na recente visita que ali 
fez. . : - s i 

Esse nosso compatriota queixa-
se do péssimo calcetamento das 
ruas e da sua pouca limpêsa; do 
grande numero de garotos que, an-
drajosos, assaltam os estranjeiros a 
pedir lhes esmola ou a vender cau-
telas; nos pontos principais da ci-
dade veem-se também perseguidos 
por vendedores de bilhetes postais 
obscenos;: os bancos das avenidas 
e jardins públicos estão ocupados 
por pessoas que aU se deitam e ou-
tras que ali adormecem; ouvem se 
frequentemente palavras obscenas, 
alto e bom som, e não ha* da parte 
de mnitos. aquela delicadesa que é 
para desejar com os estranjeiros. 

Segundo a opinião desse nosso 
compatriota, Lisboa está muito atra-
zada e difiicil se torna a propagan-
da do turismo. 

do a sua natural arroganeia, disse: 
— Não vim a pedir conselhos, 

senão a dar ordens. 
Sorriu-se Vicente, de compai-

xão, e replicou: 
— Então podeis retirar vos, por-

que aqui não ha escravos. Aqui 
não ha mais do que um servó de 
Deus e um súbdito dei rei.. 

— Julgava que podia contar 
comvosco, que sempre me haveis 
estimado, tornou o príncipe, com 
voz branda, observando a firmesa 
do frade. 

Este não respondeu. 
— Contava com a vossa elo 

quencia, paire, para excitar os 
castelhanos a sacudir o jugo de D. : 
Alvaro. Eu não queria ser nem cri-
minoso, nem malvado, senão liber- j 
tador do reino. 

O frade tornou a sorrir-se e 
guardou silencio 

— Padre, continuou D. Henri 
que, com mais energia. Já é tempo 
de pôr rôbro á ambição de D. Al-
varo. Sabeis o que é D Alvaro? 
duque de Trujillo, conde de Santo 
Estevam, de Gotmac, cucdebíayel 
de Castela, e sera mestre de San-
tiago. Mas, que digo? D Alvaro é 
tudo. D. Alvaro é o verdadeiro rei. 

Padre, respondei, não tenho eu ra-
zão pará indignar me! 

E o santo não respondia. 
— Padre, falai, por Deus! se 

soubesseis as humilhações porque 
ele me tem feito passar! 

— Basta, disse com severidade 
o sábio. Essas humilhações, e não 
a defesa do reino, são a causa que 
vos obriga a levantar contra o vos-
so rei e vosso p?i o estandarte da 
rebelião. Se me declarásseis a vos-
sa afronta, sem dizer os títulos c'o 
valido, tivera-vns respondido antes. 
E assim, vós, uma criança, quereis, 
para viDgar o vosso orgulho ferido, 
arrojar o reino no jbismo da guer-
ra civil! Quão digno sois de comi-
seração ! 

— Padre, redarguiu o princbe, 
irritado, a minha causa é justjrTe 
confio em Deus que me ha de aju-
dar a levá la a "cabo! H^jft soará 
em Toledo o grito de guerra con-
tra o condestavel. 

- E hoje, respondeu o santo, 
s o a r ã o ern Toledo cânticos de paz 
p o r D. João II. 

— Vós, muribundo, atrevêr vos-
heis a sair prégar? 

(Conlinufí.) 
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Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
XXI 

0 primeiro tratamento é o mais 
importante, sendo preciso repeti-lo, 
pelo menos uma vez, em junho, 
para as variedades têmporas ou de 
verão, e em junho e agosto, para 
as variedades de inverno ou serô 
dias. 

Em anos húmidos e quentes 
que, são os mais favoraveis ao ape-
dramento, é prudente aplicar men-
salmente a calda, até setembro. 

Assim se deve proceder com as 
fruteiras em bom estado, mas, se, 
por haverem sido desprezadas, anos 
seguidos, se apresentarem estro-
peadas, tendo já secos quase todos 
os ramos, o primeiro cuidado, a 
observar então, deve ser desinfe-
ctar todos os prováveis alojamentos 
de germens morbidos e promover 
o restabelecimento das arvores. 

Para isso, logo em seguida á 
apropriada poda, que se lhes apli-
que no inverno, deve-se limpar 
cuidadosamente o tronco e ramos, 
e desprender-lbes a casca levan-
tada, ajuntando a esses despojos os 
frutos desprezados e as folhas, tudo 
queimando prontamente no proprio 
local, e cavando ligeiramente o po-
mar, para enterrar os detritos in-
fectos que tenham escapado sobre 
o solo. 

A despeito de todos esses cui-
dados, é quase inevitável a reapa 
rição do fungo, por ser grande a 
resistencia dos orgãos reprodutores, 
e, por isso, devendo-se contar com 
a disseminação de novos esporos 
na primavera, torna se do maior 
interesse inutilisa-los sobre as pro 
prias arvores, desde a sua apari-
ção, o que se consegue, recorrendo 
ao tratamento de inverno que en-
venena o meio, em que aliás ger-
minariam. 

Conviria muito pincelar o tronco 
e ramos com uma calda espessa, 
qué poderia ser de 5 °/o de sulfato 
de cobre e outro tanto de sulfato 
de cal, mas, atendendo á facilidade 
de aplicar a calda bordeleza pelo 
pulverizador, e a que é sobre os 
novos ramos terminais que mais se 
encontram os orgãos frutíferos des-
se fungo, torna se indispensável 
atingi-los com tal pulverização. 

O tratamento pela calda de sul 
fato de ferro é de muito inferior 
energia, sendo ainda menor a do 
simples leite de cal, por alguns 
adoptados como substancia anticri-
ptogamica. 

Visto antes da rebentação não 
haver orgãos tenros a respeitar, 
convém, um pouco antes de os olhos 
intumescerem, isto é por todo o 
mês de Fevereiro, borrifar bem as 
arvores com simples solução de 
sulfato de cobre, a 1 °/o, e por essa 
forma se tem conseguido excelente 
resultado. 

Outro tratamento preservativo 
usado, com bom êxito, contra todas 
as doenças criptogamicas, consiste 
em pulverizar, em igual época, toda 
a arvore com calda constituída por 
4 quilos de sulfato de cobre e 6 de 
cal, em pedra, por 100 litros de 
agua. 

Para favorecer o restabeleci-
mento das arvores muito atacadas, 
é de grande vantagém fornecer lhes 
adubos líquidos, facilmente assimi-
láveis. 

Outra doença, não menos temi 
vel, é o Morrião que ataca os pece-
gueiros, sendo quase sempre a 
causa de lhes não vingar o fruto. 

Aparece, logo a seguir á fl ração, 
atacando as folhas que primeiro 
nascem, se tornam espessas e dila-
tam em muitas aufractuosidades, 
encarquilhando. 

A principio tomam a côr viola-
cea, passando depois a amarela va-
riegada e acabando por cair. 

Quando o ataque é violento, in-
vadindo todas, ou quase todas as 
folhas, os frutos, não podendo de-
senvolver se sem elas, engelham e 
desprendem se. 

Os njvos rebentos, quando ata-
cados, tornam se espessos e car 
nudos e suspendem o seu desen 
yolvimento. 

Esta doença é muito favorecida 
pelo tempo frio e húmido que é fre-
quente seguir-se à floração do pece-
gueiro. 

Se a temperatura subir muito 
no principio do verão, esse mal de-
saparece quase sempre, surgindo 
novos lançamentos e folhas comple-
tamente sãs; as arvores restabele 
cem-se, mas já não frutificam, nessa 
época, ficando no entanto aptas a 
bem florir no ano imediato. 

Geralmente ao interior das fo 
lhas encarquilhadas acodem colo 
nias da morilhão e formigas, pelo 
que supõem muitos serem esses 
insectos a causa do mal, quandoNa 
verdade é que o morilhão procura 
esses tenros tecidos, para ai se 
abrigar, e as formigas são atraídas 
pela substancia açucarada, segre-
gàda por aquele. 

A origem da doença é pois o 
fungo, instalado no parenquima das 
folhas, sendo certo porém que os 
subsequentes parasitas concorrem 
para o esgotamento dos orgãos in 
vadidos e queda dos frutos. 

O processo de combater o mor 
rião do pecegueiro seria o mesmo 
qne o indicado contra o apedra 
mento, se a i*so se não opozesse a 
delicada contextura das folhas que 
pi c?lda cúprica queimaria e, por 

isso, se impõe a necessidade de, 
antes da floração, borrifar larga-
mente todos os ramos com a calda 
bordeleza vulgar. 

Muitas vezes tanto basta psra 
evitar o mal, mis, se, feito isso, 
aparecerem depois folhas atacadas, 
convirá suprimi-las e queima las. 

O melhor insecticida contra o 
morilhão que muito influe no de-
senvolvimento do morrião, é assim 
formado: 

Cocção de tabaco. . . 1 litro 
Carbonato de soda. . 200 gramas 
Agua simples. 100 litros. 

Este tratamento preventivo deve 
ser aplicado na primavera, de oito 
em oito dias. 

Poder-se-á portanto assim pro-
teger a frutificação das arvores, a 
que acabo de me referir, já evi-
tando, já combatendo os fungos de-
terminantes das duas doenças indi-
cadas O que se torna indispensá-
vel é realisar, a tempo, a primeira 
sulfatagem, o mesmo sucedendo 
com todas as arvores de fruto, ata-
cadas de qualquer doença cripto-
gamica. Torna-se por isso, antes de 
tudo, necessário bem conhecer a 
evolução da doença a tratar, e por-
tanto as fases, em que forem mais 
profícuos os tratamentos. 

(Continua.) 
ALEXANDRE COUTO D ' A L M E I D A , 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13.* secção agrícola 

Major Brito d'Almeida 
Acompanhado de sua familia 

partiu na segunda feira para Lis 
boa o nosso querido amigo sr. ma-
jor João de Brito Pimenta d'Al-
meida, que para ali foi transferido 
após a sua promoção àquele posto. 

A' estação do caminhe de ferro 
foi despedir-se do ilusire oficial 
grande numero de amigos, cujos 
cumprimentos s. ex.a agradecia 
muito comovido. 

O sr. major Brito, que foi um 
grande amigo da nossa terra, leva 
daqui as mais gratas impressões e 
aqui deixa amigos dedicados, que 
conquistou pelo seu afavel trato e 
pelas excelentes qualidades que or 
nam o seu caracter. 

A s. ex.a e a sua familia, aquém 
nos prendem laços de verdadeira 
estima, desejamos inúmeras felici-
dades. 

Sport Club Conimbricense 
A Direcção desta colectividade 

promove para o dia 15 de Maio pro-
ximo um sarau desportivo e drama-
tico no Teatro Avenida, para o que 
já conta números de valor. 

O programa, dizem ser muito 
atraente; oxalá que o publico de 
Coimbra auxilie como merece uma 
das primeiras colectividades des-
portivas desta cidade. 

LUTA DE CLASSES 

0 novo horário da construção civil 
0 c o n f l i t o soluciona - s e , c o m Victoria p a r a os 

o p e r á r i o s . O b r a s que j á f u n c i o n a m . 
S e s s ã o m a g n a . N o v a s r e u n i õ e s . 

A d e s õ e s . 

Começa a normalisar-se a situa-
ção dos operários da construção 
civil, visto que se vai solucionando 
o conflito suscitado entre estes e os 
mestres. 

Em vista disto, começaram já 
hoje a funcionar algumas obras, es-
perando-se que outras reabram 
amanhã, com o horário dos operá-
rios. 

No domingo, ao meio dia, reali-
sou-se na União dos Trabalhadores 
uma sessão magna da classe ope-
raria, para se apreciar o movimento 
dos grévistas. 

Presidiu á sessão o sr. João 
Antonio dos Santos, secretariado 
pelos srs. João Cabral e Manuel 
Teles. 

Depois de apreciado o manifesto 
dos mestres e tarefeiros, distribuído 
no sabado, toma a palavra o sr. 
José Damas, que declara serem fal-
sas as afirmações feitas no aludido 
manifesto a seu respeito, pois que 
tendo saído da Construtora, onde 
trabalhava de carpinteiro, mudou 
de classe, indo trabalhar para uma 
marcenaria, com o horário ali esta-
belecido, ou sejam 10 horas 

0 sr. Antonio Monteiro declara 
ser também falsa uma outra afir-
mação, referente ao levantamento 
de ferramentas, pois que tendo se 
dirigido á oficina em que traba-
lhava, na rua da S''ta, para levan 
tar a sua ferramenta, o sm mestre, 
se recusou a dar lha, o qus prova 
com testemunhas. 

Falam ainda sobre o horário os 
srs. João Antonio dos Santos, Ao 
tonio Gomes, Manuel Correia, Joãn 
Cabral e Bibeiro S. Miguel, sendo 
t'tdos unanimes em que os operá-
rios se'mantenham na mesma ati 
tude. 

Por ultimo, o s-r. Albertino Mar-
ques apresenta uma moção, qu^ é 
aprovada por aclamação, cujas con 
clusões são as seguint-s: 

«O operariado de Coimbra, reu 
niio em sessão m^gna. resolve: 

1 0 Protestar contra as afirma 
ções feitas DO manifesto dos mes 
tres que, falseando a verdade. ap«' 
na< tem em mirafjoijisp^r a opinião 
publica -on:ra o movimento da cons-
trução civil ; 

%" Saudar a Imprensa, na pes-

soa dos seus representantes nesta 
cidade, pela maneira imparcial e 
justa como tem relatado os aconte-
cimentos ; 

3.° Dar despreso ao resto dos 
argumentos expostos no manifesto, 
visto a opinião publica estar já 
ciente da verdade dos factos.» 

Na segunda feira, á tarde, deu-
se na Praça 8 de Maio um pequeno 
conflito entre um operário e um 
mestre de construção civil, que não 
teve importancia de maior. 

Hontem, á noite, nova reunião 
de operários, que esteve muito con-
corrida 

Depois de apreciado o movi 
mento, verificou-se que alguns mes-
tres abriram as suas obras, man-
tendo o horário dos operários. 

Foi lido um oficio do sr. João 
Machado, no qual perguntava se 
foi verdade ele invocar o nome de 
alguns indivíduos, quando ha dias 
fôra à União declinar o mandato de 
que o incumbira o sr. governador 
ci\il, conforme noticiámos. 

A assembleia, depois de alguns 
operários se manifestarem sobre o 
assunto e depois de apreciado o 
manifesto do sr. Benjamim Ventura 
a que o oficio se refere, resolveu 
que se respondesse ao sr. Machado 
negando o facto. 

O sr. João Antonio dos Santos 
apresenta uma moção, aprovada 
por unanimidade, e em que a as-

! sembleia protesta contra a atoarda 
levantada contra o sr. João Ma-
chado. 

Um oficial do sr. Antonio Elizeu 
declara que este industrial abria 
hoje as suas obras, mantendo o an-
tigo horário. 

Foi recebido um oficio da cons-
trução civil de Aveiro, dando a 
adesão ao movimento e enviando a 
quantia de 5$63 para os grévistas. 

Ficou assente que cs operários 
retomassem o trabalho nas obras, 
cujos mestres declarem manter o 
antigo horário. 

E assim se vae solucionando o 
conflito, que durante 20 dias se 
suscitou entre operários e patrões. 

No sabado, ao Calhabé, numa 
obra de que é empreiteiro o sr. 

| Francisco Simões, entrou ali o pe-
dreiro João Francisco, do To vim do 
Meio. e agrediu o seu colega Anto-
nio Meco, do mesmo logar, fazen-
do-lhe algumas contusões. 

Parece que o motivo da agres-
são foi o Francisco supor que o 
agredido estava trabalhando pelo 
horário que os patrões elaboraram, 
o que o Méco declara ser falso, pois 
trabalha por empreitada. 

Casa dos enxovais 
Casa de m o d a s 

DE 

LOPES PE SEQUEIRA 
L I S B O A 

Encontra-se em Coimbra, no Hotel Bra-
gança, o sr. Alfredo Maia, representante 
desta casa, com um grandioso sortimento 
das ultimas novidades, adquiridas em Paris, 
em modas e rouparia para senhoras, ho-
mens e creanças, lembrando ás suas ex.mís 

clientes e damas conimbricenses a vanta-
gem de que podem fazer a sua escolha nas 
suas residencias. 

0 sr. Freire d Andrade e o "Alma Negra,, 
A proposito do folheto «Nouveaux Do 

cuments sur la* main dceuvre à St. Thomé 
et Tile du Prince». 

Um negro educado é um cida-
dão proveitoso. Não será uso e cos-
tume nas colonias inglêsas garantir 
a liberdade e ilustrar o espirito dos 
negros ? 

O negro angolense é um igno-
rante ? Pois façam dele um ser ilus-
trado ; obrigai o unicamente ao tra-
balho regulamentado sem a conces 
são de qualquer beneficio é um abu 
so grave e fazer valorisar essa igno-
rância como razão motivadora do 
provilegio fórma a verdadeira hipo-
crisia que inutilisa moralmente 
aqueles que dela se servem. 

Em primeiro logar a liberdade 
de trabalho, depois a educação do 
espirito. Eis tudo. 

A verdadeira colonisação não 
está na exploração da ignorancia: 
atinge outro fim mais elevado que 
vem a ser a civilisação dos povos 
atrazados que a lei eonsidera, justa 
ou injustamente, com eguais direi-
tos e garantias àqueles que atingi-
ram, pela cultura cívica, um grau 
mais elevado na escala social. O 
pais tem o dever de considerar to 
dos os seus habitantes, seja qual 
fôr a sua raça, porque todos dão, 
na medida dos seus esforços, a ne-
cessária valorisação ao torrão natal 

O previlegio em que assenta o 
trabalho indígena não é escravatu 
rà ? Seja. A questão está apenas em 
palavras. 

Mas a escravatura não consiste 
na violência sobre a vontade do ne-
gro com a imposição dum trabalho 
obrigatorio? E' mais alguma coisa, 
talvez Está também na carência da 
•iberdade nativa. 

Eu eompreen lo que o negro seja 
indolente 

Pretendo mesmo que *eja com-
peli io a trabalhar para o bem co 
iectivo da sua raça, aprefeiçoando 
a; mas definir essa obrigação e re 
gulamentar esse direito, é um pro-
blema dificil e positivamente o re-
gime de trabalho de S. Tomé não 
representa a menor valorisação < m 
tal sentido. 

Diz o <-r. Freire d'Andrade que 
a escravatura é uma necessidade 
•aturai que o trabalho impõe a to-
dos os seres. 

Não é tanto assim. Trabalhar 
não é viver acorrentado a um.con 
trato qu1* se pode por varias cir 
cunstancias, transformar em perpe 
tuo! Becorde se bem que a maioria 
dos negros >̂o grupo A. tem sido 
recontratados d • c nco cinco 
anos dwante uma permanência de 
vinte e cinco anos nas ilhns. Será 
isto razoavel e justo? O trabalho 
regulamenta o negro porque nin-
guém (H>'e viver sem dúp in iW o 
SPU e?f >rço em beneficio comum. 
Sem o trabalho a Tida do homem 

seria uma burla. Mas urge regula-
risar esse trabalho na lei geral e 
nunca baixar ao ponto de tornar 
obrigatoria. essa regularisação por 
leis exclusivas dum determinado 
meio agrícola, revertendo o seu pro-
duto em beneficio duma certa clas-
se ou dum grupo de indivíduos. 

Não é a lei civil que regula e 
dirige todas as manifestações da 
nossa actividade? E'. Qual a razão 
porque a mesma lei não hade re-
gular o trabalho do negro ? 

Para que se sujeite, só porque 
è um individuo de côr, á humilhante 
condição do trabalho obrigatorio 
para uma determinada classe e num 
ponto exclusivo do domínio colo-
nial? 

Porque se argumenta com igno-
rancia de negro para justificação 
dum regime de trabalho tão odioso? 
Por ventura tem o negro culpa de 
que o país não haja compreendido 
a necessidade social de ilustrar o 
seu espirito a fim de quec a sua 
acção seja mais salutar e benefica, 
conciliadora e livre ? 

Ha em toda esta questão uma 
grande falta de dignidade nacional. 

Essa falta é de tal ordem que 
neu'ralisa quaisquer esforços ten-
dentes ao beneficio do negro. 

Vem a proposito relatar agora, 
para conclusão deste capitulo do 
meu trabalho, a historia de Homero. 

O governo foi acusado publica-
mente de ter utilisado os serviços 
de Homero para terminar de vez 
com a<> conspiratas, tendo este atraí-
do ao país os chefes homisiad< s. 

Co o a questão do Alma Negra, 
que tanta celeuma mereceu a certa 
imprensa, deu se o mesmo: para 
se abafar de vez a címpsnha in-
gleza inventou se um trabalho ao 
cidadão Paiva de Carvalho e fez-se 
todo o possível para desmoralisar 
qaem de futuro preténdesse levan 
tar a sua voz em defêsa do negro 
contratado! 

E admira muito que o sr. Freire 
de Andrade entrasse no jogo para 
favorecer os interesses de terceiro 
com manifesto prejuiso da raça ne 
gra humilde e sofredora que em S. 
Tomé deixa a pele para encher de 
oiro os cofres das < iigarquias do 
cacau que são. na sua maioria, con 
tra a liberdade do negro. 

E' certo que fez o seu trabalho 
com o intuito de criar uma atmos-
fera de paz para as i has, mas ainda 
o t abalho podia iwelar-se sob um 
aspecto mais humano e verdadeiro. 

O s-. Freiíe de Andrade não é 
pela posição oficial que ccupa na 
Republica, una verbo de encher, 
por jue tom de rlhar às conseqnen 
cias das suas palavras e quan'o 
afirmou ao lado de verdadeiras ca-

linadas sobre a questão que o sr. 
Paiva de Carvalho se dignou fugir, 
produziu um serviço péssimo á Be-
publica porque baseou as suas afir-
mações na mentira 1 E como o tra 
balho onde existe uma mentira, dá 
razão a supor uma aluvião delas, 
os Nouveaux Documents perderam 
todo o seu valor e foram mais uma 
despêsa inútil para a Bepublica. 

Eu sou novo e não goso a fama 
de colonial distincto como o sr. 
Freire de Andrade. Mas conheço a 
questão dos serviçais de visu, em 
quanto ele a apreciou do Terreiro 
da Paço. Eis a diferença. 

E' possível que tenha cometido 
erros na minha vida, mas aipda não 
chegaram ao apuro de servir de 
traição ao país e é certo que se 
alguém foi sacrificado pela intransi 
gencia de princípios, esse alguém 
devo ser eu, que tive a honra de 
merecer ao antigo patrono do sr. 
Freire de Andrade, a demissão vio-
lenta do cargo, sem ser ouvido nos 
termos da lei, para que no mesmo 
fosse colocado um protegido do mi-
nistro franquista Aires de Orneias 
e quando viram o erro da violência 
cometida, tentaram justificai a com 
uma sindicancia realisada oito dias 
após a demissão, sem que eu fosse 
ouvido pelo respectivo sindicante 
como marcado o Regimento de Jus-
tiça. 

Foi assim que o franquismo me 
roubou o logar e como o sr. Freire 
de Andrade era ao tempo um par-
tidário acérrimo da obra desse ne-
fasto governo de traidores ao país, 
não admira que venha lançar no 
seu folheto a insuação de que foi 
demitido por erros de oficios, fa-
zendo votos para que eu viva em 
boa companhia com o ti cadbury. 

Agradeço-lhe os votos e devol-
vo-lh'os para seu governo. 

(Continua). 

J . P A I V A D E C A R V A L H O . 

ASTHNIA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelo* Cigr&rro» 
ou Po» Iwnmmo ou Poi ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare» Pari*. 
Exigir a assíg natura " J. ESPIC em onda cigarro. 

V I D A S O C I A L E O P E R A R I A 

•j 

União Operaria Nacional 
Deve chegar hojè a esta cidade 

o sr. Carlos Rates, delegado da 
União Operaria Nacional, e que em 
wagem de propaganda pelo país, 
trata de organisar a mesma União, 
conforme as resoluções do congres-
so operário de Tomar. 

Hoje mesmo, ás 20,30, reúnem 
se na União dos Trabalhadores as 
direcções de todas as associações 
de classe desta cidade para, com o 
sr. Carlos Rates, acordarem na 
melhor forma de se constituir a 
União das associações de classe, 
que ficai á sob a alçada da União 
Operaria Nacional. 

E' bom que nenhuma direcção 
falte a esta reunião, de aito valor 
associativo. 

Fabricantes de calçado 
A convite da comissão de me-

lhoramentos da Associação de classe 
dos fabricantes de calçado, reunem-
se amanhã, ás 20 horas, em sessão 
magna, todos os operários desta 
classe, a fim de se resolver qual a 
resolução a tomar em vista dos srs. 
industriais se negarem a aumentar 
os preços de obra. -

Pede se a comparência de toda 
a classe, visto o assunto ser úe 
interesse para todos. 

A mesma comissão convida tam-
bém os srs. industiiiis a compare' 
cerem a esta sessão,,> a fim de ex 
porem á classe qual o motivo que 
os leva a não fazerem o aumento. 

A reunião é na União Geral dos 
Trabalhadores. 

F u n i l e l r o s 
Devem reunir-se por estes dias 

os operários funileiros desta cidade 
para reorganisar a sua associação 
de classe, que se encontra estacio-
naria. 

Conferencia 
O devotado propagandista ope-

rário sr. Carlos Rates, que hoje 
chega a esta cidade, fará ámanhã, 
talvez, na União dos Trabalhadores, 
uma conferencia sobre organisaçôes 
operarias. 

Árte Ceramica 
Beuniu se ontem a assembleia 

geral da Associação de classe da 
arte ceramica, para apresentação 
de contas e posse de novos corpos 

; 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

As contas, que foram aprovadas 
por unanimidade, são da gerenáa 
de 10 de Agosto de 1912 a 13 de 
1914 e apresentam o seguinte ba-
lancete : 

Receita, 40$880 réis; despêsa, 
370555; saldo positivo, 30328. 

Fundos existentes em 13 de 
Abril de 1914: Na Caixa Economica 
Portuguêsa, 800410; em cofre, 
6$3i5. 

A seguir foi dada posse aos no-
vos corpos gerentes, ultimamente 
ele,tos. 

Casa do Povo 
Renne-se hnje, ás 20 e meia 

horas, a assembleia geral desta so-
ei d Ide cooperativa, para continua- ; 
ção de trabalhos da max>ma impor*1 

tancia, 1 

Resoluções camarárias 
A razão apresentada pelo- sr. 

Cassiano Bibeiro, na Camara Muni-
cipal, em sessão de 4 do corrente, 
como justificativa de ter suspendido 
a distribuição de agua em determi-
nados pontos da cidade e em condi-
ções favoraveis para a classe pobre, 
é daquelas que não podem passar 
sem comentário. 

Diz aquele sr . que ordenou 
aquela suspensão pelo prejuiso que 
dava ao Município, apresentando 
como testemunho disso a nota da 
receita e despesa de tal serviço, re-
lativa a 109 dias que durou. 

Eu replicarei daqui ao sr. Cas-
siano Bibeiro, que da continuação 
daquele serviço nenhum prejuiso 
adviria para a Camara, atites ela 
teria com isso a lucrar, quer moral, 
quer materialmente. 

Se algum prejuiso houve duran-
te os tais 109 dias, devia ele por 
certo ter sido insignificante, se é 
que as contas de despesa foram to 
madas em devidos termos, e pode 
ser atribuído a duas rasões funda-
mentais : iniciar-se essa medida nos 
fins do verão, e não ser aproveita-
da convenientemente logo nos pri-
meiros tempos, por desconhecida. 

De resto, se o sr. Cassiano Bibei-
ro é assim um tão devotado zelador 
dos interesses da Camara, eu só 
tenho que me congratular com a ci-
dade de Coimbra, por esse facto, 
porquanto os estragos que ha por 
lá, não são tão poucos nem tão pe-
quenos, que não necessitem de ri-
gorosa atenção e de pulso rijo pa-
ra os suprimir. 

Aí é que o sr. Cassiano pode e 
deve manifestar as suas faculdades 
de bom administrador, com o que 
prestaria um optimo serviço. Não 
lhe falta tempo, nem tem hostilida-
des de dentro e de fora a vencer, 
como infelizmente sucedeu comigo, 
quando no mesmo lugar. 

Tenha o sr. Cassiano alcance 
largo de vistas, que não lhe falta 
horisonte por onde espraia las; e 
deixasse que essa triste migalha de 
protecção aos pobres, que ao mes-
mo tempo era um factor da higiene 
publica, continuasse a ter os seus 
efeitos, mesmo que eles represen 
taysem esse exigno, ou talvez sofis-
mado prejuiso, que lhe serviu de 
pretexto para isentar de culpa o 
seu errado, senão cruel, òu antes 
ainda-vingativo procedimento. 

Coimbra, 12-4-914. 
J O S É AUGUSTO GOMES 

(gemando Sopés 
— . 4 I » VOfi l I » I » = — 
Rua Vi sconde da Luz , 60 - COIMBRA 

Suicídio 
No sabado, á passagem do com-

boio n.° 51, proximo do Ameal, 
atirou-se á linha um individuo, que 
parece sofria de doença incurável. 

O cadaver ficcu num estado hor-
roroso, o que originou grande co-
moção nos passageiros do comboio, 
que parou a pouca distanciai 

Café e restaurante 
Nas lojas abertas ba pouco no 

edifício da Maternidade, antigo hos 
picio, na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, foi inaugurado no sa 
bado o café e restaurante Interna-
cional, de que são proprietários os 
srs. Martins & Migueis. 

A instalação é boa e acha-se 
montado este estabelecimento com 
muito aceio, podendo ser frequen-
tado pelos mais exigentes. 

Felicitamos os proprietários do 
novo café e restaurante e deseja-
mos que eles consigam o melhor 
resultado dos seus esforços. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 
A'?nanhã o sr. dr. Antonio Augusto do 

Amaral Pereira e o menino Antonio Frei' 
tas Campos. 

Na sexta feira o sr. tenente Ricardo 
Freire dos Reis e o sr. Dr. Antonio Lopes 
Guimarães Pedrosa. 

PARTIDAS S CHEGADAS 

Esteve em Coimbra o sr. Antonio Au-
gusto Rodrigues de Campos. 

NOTICIAS MILITARES 
Pela Secretaria da Guerra não 

foi aceite a desistencia de ir servir 
no ultramar do alferes de Infanta-
ria 23 João José Dias, visto estar 
já satisfeita a respectiva requisição. 

— Pediu para ser presente á 
Junta Hospitalar de InspeccSo o ca-
pitão de Infantaria 24. Wenceslau 
José Gonçalves Guimarães. 

— Pediu para ser admitido ao 
concurso para regente de estados 
da 2.a e 3.1 classe do colégio mi-
litar o corpo de cavalaria & Carlos. 
Faria Mil anos (Barão de Cardosa). 

— Foi transferido para infanta-
ria 1 por troca com o alferes da-
quele regimento Henrique Alberto 
de Souza Guerra, o aceres de in-
fantaria 23, Luiz A. de Sant'Ana . 

— Regressa amanhã à sua uni 
dade o comandante de infantaria 
24 e presidente do tribunàl militar 
desta cidade, sr. José Cristiano 
Braziel. 

— Apresentou se neste comando 
o alferes de àrtelharia 7 Manuel de 
Matos Castanho que veio acompa-
nhar a esta cidade 71 recrutas com 
destino ao 2 ° grupo de companhias 
de administração militar. 
• 1 j. . .J ' i|i' '• ""}; 

L a g r i m a s e S o r r i s o s 
Quantos rostos, tantas vezes ba-

nhados de lagrimas» não se veem 
agora iluminados por um sorriso 
empregnado de gratidão ? As Pílu-
las Pink foram a causa desta feliz 
mudança, por isso que elas. e só 
elas mudificaram em breve tempo 
o estado dos doentes. 

Muitas senhoras, ao verem a 
persistência da anemia que as defi-
nha, a sua debilidade incessante, 
as suas alterações intimas, mas do-
lorosas e frequentes, desesperam, 
e choram a sua triste sorte. Pedi-
mos-lhes que se traquilisem, que 
se lembrem de que podem ter es-
perança numa cura próxima, se fi-
zerem uso das Pílulas Pink, desse 
incomparável regenerador do san-
gue e tonico dos nervos. # 

0 exemplo da sr.a D. Maria Au-
gusta de Sousa mostrará que se 
pode contar com as Pílulas Pink, 
para se obter uma cura rapida e 
segura, e que elas produzem resul-
tados maravilhosos, mesmo quando 
todos os demais remedios teem si-
do destituídos do resultado espera-
do. Eis o que nos diz a sr.* D. Ma-
ria Augusta de Sousa, que reside 
em Lisboa, na rua da Junqueira, 
n.° 347. 

• «Tinha já tomado muitos remé-
dios, sem conseguir dissipar os in-
comodos que me atormentavam. 
Sofria dos nervos, estava neuraste-
nica, e linha alem disso perturba-
ções gastro intestinais qne muito 
me debilitavam. Tomei as Pílulas 
Pink, porque algumas pessoas m'as 
recomendaram, citando me bastan-
tes exemplos de doentes por elas 
comp etamente curados. Tomei-as, e 
julgo do meu dever vir agradecer 
a V. o grande bem que elas me fi-
zeram, porquê só as Pílulas Pink 
conseguiram dar me as melhoras e 
alívios por tanto tempo desejados, p 

As Pilulas Pink tonificam os 
nervos e regeneram o sangue São 
estas pilulas salutares á mulher em 
todas as idades da vida, e podem 
preserva-la ou cura-la de todas as 
misérias, que envenenam a vida de 
tantos entes desse sexo frágil: clo-
rose, anemia, irregularidades das 
épocas, perturbações nervosas, etc., 
et5. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 40400 reis 6 
caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos d 
C.® Farmacia e Drrgaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-agentes no Porto: Antonio ' 
Rodrigues da Costa d C.', 102, 
Largo de 8. Domingos, 103, 
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Misericórdia de Coimbra 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra resol-
veu, em sessão de 9 do corren-
te, mandar celebrar na sua ca-
pela, nos dias 29 de Abril e 2 
de Maio proximos, missas de 
Requiem c o m Libera me em su 
fragio das almas dos seus bem 
feitores rev.° dr. João das Neves 
Carneiro e D. Ana Vitoria Ba 
rata de Figueiredo 

Também resolveu mandar 
pintar a oleo, para serem c< lo-
cados na sua galeria, os retra-
tos destes bemfeitores e os do 
dr. Constantino Alves da Silva 
e Joaquim Rodrigues de Matos. 

Representação 
Os habitantes das freguesias 

de Lorvão e Figueira, concelho 
de Penacova, representaram ao 
sr. ministro do fomento pedindo 
que seja creada uma estação te 
lefonica ou teiegrafica, com séde 
em Lorvão e comunicação para 
Penacova, oferecendo os postes 
precisos. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante 

a ultima semana: 

Antonio Alves Rocha Freitas, 
filho de Luís Rocha de Carvalho 
e de Maria Candida Rocha Frei-
tas, de Coimbra, de 75 anos, 
sepultado no dia 1 i, 

José Pedro de Jesus, filho 
de Francisco Pedro de Jesus e 
de Teresa de Jesus, de Coimbra, 
de 70 anos, sepultado no dia 12. 

Bento Antunes dos Reis,-fi-
lho de Manuel Antunes dos Heis 
e de Rita Rosaria de Matos, de 
Coimbra, de 8 anos, sepultado 
no dia 12. 

Foram sepultados mais 4 ca-
daveres no cemiterio dos indi-
gentes. 

Desordeiros 
Os trabalhadores Francisco 

Pereira Fortes, da Bemcanta; 
Joaquim Ferreira Júnior, da Ro-
cha Nova; Adelino Simões e seu 
filho Manuei Simões, do Vale de 
Figueira, Ingote, envolveram-se 
em desordem em uma proprie-
dade do sr. J<>sé Pereira Caça-
dor, ao Gourgulão, agredindo se 
mutuamente com fuices roçadoi-
ras, resultando diversos ferimen-
tos nalguns dos contendores, dos 
quais tiveram de ser pensados no 
hospital, onde a policia os acom-
panhou e de que de tudo deu 
participação em juíso. 

Os agressores não foram pre-
sos. 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição "errada, é riao se 
ppdem debelar com o Uso de tonicos, res-
taurativos, estimulantes e remedios iluso-
rios. Ensina a experiencía que em tais 
casos é a Emulsão de S C O T T o verda-
deiro remedio. Este alimento 

lonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais .para a formação de 
musculos e ossos, augmenta o numero dos 
corpusculos rubros do 9angue e assim re-
nova a saúde e a força. As raparigas ane-
micas, as crianças mal nutridas, as crian-
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem-
»e com o uso da Emulsão genuína de Scott. 
As imitações vém e vão, porem du-
rante 37 anos tem a Emulsão de S C O T T 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o. seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa-
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den-
tição, e em todãs as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

V e d e o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado S C O T T . 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das criançaV como dos adultos. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante . _ _ . 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 21. Porta 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA ÚA BA|NDEIRÀ, 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

D I V E R b O E S 
No proximo domingo realisa se 

no Sport Club Conimbricense um 
baile paira o que a direcção traba-
lha com entusiasmo. . 
i - • 

No Club Recreativo Conimbri-
cense realisou-se no domingo um 
bem organisadb baile que se pro-
longou-até de manhã. 

Também, no Grémio Operário, 
Coimbra-Centro e Club Operário 
.Recreativo §e realisaram bailes que 

Agradecemos os convites. 
;: : 1'j ,. :. • — Tl • 

Um ca$o a averiguar 
Nd drimitígó, á noite, em Santa 

Clara, um cabo de infantaria 35 
prendeu uma mulher preta que, em 
completo estado de embriaguês, ar 
remessava ao chão uma creança do 
sexo feminino, ao atersmb< tempo 
que lhe infligia outros tratos desu 
manos. 

Uma VPZ na esquadra, bem co 
mo o amante que a acompanhava, 
a preta declarou que a creança não 
lbe pertencia, que a tirara á mãe, 
uma pobre louca, segundo ela diz, 
de Vi]a Nova de Ourem a fio de 
não passar privações. 0 amante, 
porém, disse que a creança fòra 
por eles encontrada, abandonada, à 
Cruz dos Morouço». 

A policia já oficiou para a auto-
ridade administrativa de Vila Nova 
de Ourem, para saber o qne ha de 
verdade nas declarações da preta. 

O director do Colégio Mondego, 
nosso amigo sr. Diamantino Diniz 
Ferreira, ao. ter conhecimento do 
façío foi à esquadra e levou para 
sua casa a inocente creança, a quém 
tem prodigalisado todos os cuida-
dos, fazendo o mesmo a sua dedi 
cada esposa, sr." D. Maria Isabel 
Marques Donato, que lbe tem d>s 
pensado os afagos e carinhos de 
verdadeira mãe. 

Actos como este nobilitam qu* m 
os pratica e nós registamo-los com 
o maior prazer. 

Alameda Gamões 
A Camara Municipal deliberou 

ba ipais de um ano ou talvez ha 

mais de dois, mandar ajardinar a 
alameda Camões e entregá la de-
pois á Universidade, tomando esta 
o encargo de4 olhar pela sua con-
servação e embelesamento. 

A alameda f;i.Jimpa de arvo-
res e arbustos, mas nada mais- a l i 
se fez; nem sequer mandar coloôar 
as letras que faltam no pedestal do 
monumento. 

Torna-se urgente pÒF- aque1| 
terreno em condições de u3o en-
vergonhar a cidade e honrar a me^ 
moria do grande épico portugi#s, 
aquém esse monumeçtofoi erigido. 

"Mas mais alguma coisa 4 pre-
ciso ; vedar aquele recinto para não 
ser vasadoiro publico nem ponto 
de reunião de vadios. 

Operação 4 

Foi ante ontem operado numa 
casa de saúde em Lisboa, .pelo dis-
tinto operador dr. Cabeça, o sr. 
Jorge Lacerda, chefe da secretaria 
da Escola Nacional d'Agricultura. 

A operação decorreu bem acbão-
do-se o enfermo em estado satisfa-
tório. 

Neitò estabelecimento 
0 acreditado industrial sr José 

Pinto de Matos, estabelecido com 
sapataria na rua Fernandes. Tomás, 
mudou o seu estabelecimento para 
o principio da mesma rua, onde tem 
uma loja elegante, mesmo de luxo. 

A sua numerosa cliental levou 
o sr. Pinto da Matos a procurar 
loja mais ampla e em muito melhor 
condições. ImwíqS LibidO 

Este estabelecimento é dos me-
lhores no seu género em Coimbra. 

Assim se vai esta cidade mo-
demisandrt com novos e mígnificòs 
estabelecimentos comeorciais. 

Melhoramento 
Para desafrontar o edifício do 

hospital da Universidade, está sen-
do demolido todo o quarteirão de 
casas da rua do Cotovelo, do lado 

sâo hospital. 
0 projecto é alargar muito a 

rua, sendo construída uma cortina 
com gradiamento de ferro a sepa-
ra-la t'o pátio daquele edifício. 

r.OlHiMtADO 
Sr. Redactor da Gazela de Coim 

bra. —Podendo v. ex.a publicar, 
ainda hoje, no seu conceituado jor-
nal, a inclusa resposta ao € Debate, 
mnito grato lhe ficará pela sua in* 
serção, o seu assinante e assíduo 
leitor 

João Mendes. -

Ao jornal « 0 DEBATE » 
Dirijo cie ao cidadão que nesse 

jornal tem a seu cargo a inglória e 
caprichosa tarefa de atacar sistema-
ticamente a Camara de Coimbra, 
em secção obrigada, sob a epigrafe 
Pela Cornara, tendo por sub titu!o, 
em tipo garrafal, frases bombásti-
cas e desconexas, para armar ao 
efeito e encher espaço, quiis são 
as seguintes que se me referem, 
por eu pertencer àquela colectivi-
dade : 

Para quem era o vinho — Ir bus-
car lã... Falaremos — Um vereador 
calcando o Regulamento... um chor-
rilho de disparates, pois que nada 
justifica tsis frases. 

Poderia eu, sem desaire, res-
ponder-lhe com o despreso, confor-
me me aconselha um amigo de brm 
senso, apontando me os desconcha 
vos que eu já havia notado, mas 
não me está no feitio deixar de aviar 
o freguês que me procura, e, por-
que não pas<o de um simples retro-
seiro e merceeiro, até me sinto en-
vaidecido de poder, sem esforço, 
dar uma lição a quem quer e não 
pode rabiscar, sem se estender. 

Demorei a resposta, por aguar-
dar a prometida alusão â minha 
primeira epistola, e agora, que apa 
receu a desgraçada, aí vai o que 
me sugeriu todo o aranzel. 

Condoe-me até o meu infeliz 
detractor, pela séria dificuldade que 
mostra em encontrar assunto e es 
tender a massa suficientemente, 
para encher a tal secção. 

A necessidade pode mnito, bem 
o sei, m a s . . . quem te manda a ti 
sapateiro. . . 

Diz e desdiz, com o maior des-
plante, e até aventa a curiosa opi-
nião de que a tal quartola de viDho 
que tanto lhe deu no goto, devia vir 
na carroça por cima e não por baixo 
dos sacos com batatas I 

Um cumulo de averiguada irres-
ponsabilidade! V"1' 

Censura o facto de o carroceiro 
haver declarado ao vigia não levar 
coisa sujeita a direitos, quando 
assim dizia a verdade, por ser per-
mitido ao produtor não pagar direi-
tos do que consome em sua casa. 
Assim o preceitua o tal art. 2." e 
§ único do citado regulamento, cujo 
extracto publicou, com o intuito de 
por ele me criminar, mas só conse-
guindo apresentar a minha eloquen-
te justificação. 

Mais declarou o desastrado arti-
culista que 0 Debate não afirmara 
que o tal vinho fosse para a mercea-
ria de que sou socio, nem que eu 
prestara falsas declarações, para me 
furtar aos direitos I 

Se o contrario se não infere do 
seu arrazoado, que motivo havia 
então para criticar a coisa mais 
natural deste mundo — rec dher em 
minha casa o que me pertencia?! 

Em que pretendi defraudar os 
rendimentos do município? 

Se parte do principio, porque 
assim lhe coovenha. de que não 
fosse da minha lavra o vinho em 
questão, saiba que remessa igual, 
e da mesma procedencia recebi, ha 
poucos dias. . . 

E»,olhe que desta vez o vigia 
também não fez reparo, certamente 
porque me reconheceu o direito, 
contestado pelo meu conspícua aeu-
sador. \ , ; 

Até o humilde \igja lhe dá qoi-
náus, sr. jirna'ista mangué! 

O&meus sioceros sentimentos. 
Sirva lbe ao menos a lição e..-. 

não deixède ir á missa. 
Sen admirador 

João Mendes. 

^'caridade publica 
A' caridade dos nossos leitores 

recomendamos ires infelizes famí-
lias, que em carta que nos enviaram 
descrevem a situação fflitiva em 

; que se encontram, sem-meios e 
passando grandes privações, 

j São elas: Clotilde Osorio, via-' 
i va, moradora na rua dos Militares, 
: 64. 
| E' doente e tem uma 'filha nas 
; mesmas condições. 
\ Augusta Pereira, casada, com o 

marido quasi cego. com 5 filhos e 
prestes a dar á luz, no Rego de 
Bemfins. ; 

i Manuel Antonio Pereira, com-! 
pletamente entrevado e sem meios j 
de subsistência, na Couraça dos j 
Apostolos, 88. . I 

E' uma esmola bem empregue 
a estês infelizes. i 

I Qualquer donativo pode ser en-
viado á esta redacção. 

' • 

Para este infel<z> s foi-nos entre 
gue a iiaportancia de 1^50^ em co 
memoração do falecimento dum seu 
ente querido. 

Ao generoso anonimo os nos 
sos agradecimentos. 

Tipografias 
Ha actualmente no districto de 

Coimbra 28 tipografias, sendo no 
conselho de Argauil 2, Cantanhede 
2, Coimbra 18, Figueira da Fos 2, 
Louzã 1, Oliveira do Hospital 2, 
Penacova 1, 

S 8 8 8 8 8 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 
Café-Restâurant Internacional 

Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
Em frente do Mercado 

Este novo Restaurant dispõe de belas instala-
ções e conforto. 

Esmerado serviço de cosinha dirigido por 
um dos seus proprietários. 
Encarrega-se de todo o serviço de cosinha o mais 

esmerado, mesmo para fora, para o que tem 
pessoal habilitado. 
O chefe de cosinha deste Rastaurant tem 

trabalhado nos principais hotéis e restaurants 
da Lisboa, assim como no primeiros hotéis do 
estranjeiro. 

O I n t e r n a c i o n a l , devido ás suas belas condi-
ções de asseio e ao pessoal de que dispõe pode 
ser frequentado pela alta aristocracia. 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

* Os proprietários, 

MARTINS & MIGUEIS 

U I X \ ECOMIMIiA POSTAL 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde 

1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de 1 i/% a 2 centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 4L AO A N O 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Us vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta coneute de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para d mesmo coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 
• U o • •' * ' . \ 

& é Õ L O d i a , C a i x a 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. & José) — 1 4 
JL lis» II o A 

Quereis deixar de iuinar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO»! composição .in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu 
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

1
— Frasco com instruções, 500 reis; peio correio, 550 reis. De-

posito em Lisboa: * Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

U e p M i t o e a r C O i a B B A : d r o g a r i a SB. f f » . M a r 
q u e » , f r a ç a d e J l a i o . 

• 

I 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS FLORESTAIS 

' 2 . 1 S E C Ç A O 

d o C l i o i a p a l 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 20 do corrente 

ttês, na secretaria da 2.a Secção Florestal, na rua numero 
dez, 6, eha -Coimbra, se procederá á venda, em hasta publica, 
de 3 eucaliptos exfètentes na dita Mata do Choupal, que fo-
ram arrancados pelos temporais e que poderão convir para 
mastros de navios. 

As condições ,pàra esta arrematação acham-se patentes na 
secretaria da referida Secção e na séde da 7." Zona Florestal, 
na Figueira da Foz, todos os dias úteis desde as 10 até as 16 
horas. jPí 

Lisboa, 11 de Abril de 1914. 
Pelo Director dos Serviços Florestará, 

Julio Mário Vianna. 

CASA COLONIAL O C o i m b r a 
" A meihor c a s a de café. Executam-se encomendas f 
§§ _ _ para toda a parte ^ 

^ g o o a o o a i jgoo i» m a o m o o m ^ 

Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 208 • • • • • • • 

VENDEM-SE 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1 0 andar. 

' ' .- _ 

Venda de prédios 
VENDEM SE todos os prédios per-

tencente ao casal do falecido 
Manuel Miranda. 

Informado ,s, Rua dos Loios. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Ru» do Visconde da Luz, 13,1/ 

A TENÇÃ O 
B̂ or csSar p r u x i u i a a 

catarão 1I0 %'erão preyN 
tieiii-sc os esfumados fre-

d e 

Augusto da Silva Fonseca 
e o publico cm geral que 
já chegou ao seu esta-
Steleciiuenlo de merca-
dor na 

BUA GA SGFfA, 8 
E 

P+ 8 GB MAÍ0 , 43 
um variadíssimo sorti-
mento de lauiíieios 11a-
ciouais e estrangeiros 
para fatos de bomem e 
creança; calças e cole-
tes de fantasia; alpacas 
pretas e de còr, etc. 
etc., tudo por 

Preços sem concorrência 
Pede-se uma visita a 

esta antiga easa a fim 
ue apreciarem a assom-
brosa colecção de 

Tecidos de todas as 
fabricas nacionais 

e que formam um c^jt-
junto das mais recen-
tes e chios novidades. 

REI DOS BOLOS 
A pedido de alguns apreciado-

res do magnifico Rei dos bolos, 
a Padaria Progresso, de qu? é pro 
pi ietario o sr. Antonio Nunes da 
Cunha, florir,a este bolo pela Pas-
coa. começando a sua venda na quin-
ta feira santa. 

Á venda na referida padaria, na 
Rua da Sofia, • 

MODA E ECONOMIA 
FORNECEM-SE AMOSTRAS 

0 ALIMENTO IDEAL -
dos relhos, dos anenicós, dos convaleicenles, 

dss ciauslos é o -

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAOj 

) m a i s r e q u i n t a d o d o s a l m o ç o s 
0 m a i s p o d e r o s o dos r e c o n s t i t u i n t e s 

Aconselha lo por lodos os médicos aos que 
sofrem do estomago 

R E W I t S U G R â T U í T * 

Duma c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 
DEPOSITO: EORTLNY llwma«os, 32 Hos-

pital, Barcelona, (Fspanba) 

Mercearias, faraiacias e drogarias 

OOOOOOOOOOOO 
Frederico Guilherme l de Carvalho 
—Errrrr ADVOGADO = -

» 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

AGRADECIMENTO 
A Mesa da Irmandade do Senhor 

Jesus de Senta Justa, sumamente 
penhorada, agradece a todas as pes-
soas* que se'dignaram coadjuvà-la 
nas festividades da Semana Santa, 
todo o auxilio prestado para s6 le-
varem a efeito aquelas solenidades 
na Igreja de Santa Justa. 

Coimbra, 14 de Abril de 914 1 
O juiz da Irmandade, 

José Maria Teixeira Neves 

Bens das Extintas Congre-
gações Religiosas 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação) 

No dia 26 do corrente mês 
de abril, pelaa 12 Jioras, no 
extinto Convento. de Santa 
Glara, hade proaedèr se á ar» 
rematação em hasta publica, 
dos objectos ali existentes e 
que constam de yarios moveis, 
como comodas de cerejeira, 
bancos, mesas, carteiras esco-
lares, cadeiras, um piano ver-
tical, diversas peças de louça 
miúda, vários quadrosealguils 
retábulos e oràtoríos, diferen-
tes utensilios religiosos^ variàs 
imagens de santos, <j que tuc|o 
será. entregue .4 quem. maádr 
lanço oferecer alem dos preços 
da sua avaliação. A relação 
dos lotes e respectivos valorçs 
está patente no carto ri©, do es-
crivão abaixo assinado 
os dias Úteis ás horâs re 
m e n t a r e s . 3J jí; 9p •?,ii Sf 

c-«) Í«?D»'J 8b eólasi Ofc* • 
O escrivão do 5.° oficio, u.. '. («til ía\ •J t-l ./ * ' - * - KB < 

João Marques Perdigão hnior. 
<>inBJit.q .Gása EODU * 

Verifiquei a iexaotidlo. > 
O Delegado do Procurador da Republica, 

. Antónia Dias, -

Professora 
Precisa-se para habilitar um mp-

nipo para o 1.° e 2 0 graus^ mas 
pretende-se que fique Ínterim», 

Dão-se esclarecimentos na rsa 
dos. Coutinhòs n.° 14. i 

• . ti Q Figueira da For 

HOTEL 
Instalado num edifício í w e h ig iwl í í 

Perto da (Praia, e^ in to dos Casinos. 
— Está abterto todo p ano. — 
Esmerado aceitf. 

B A . I B S Ò I ^ O " V O 
... "• . 

(Rua Bernardo Lopes.} - -
Olinda Martins Baptista e Carlos Baptista 

i i * , f • 
Bom emprego de capital 

• Vende-se nma proprièdade de 
rendimento, a 6 qu i lómet ros d e s t a 
cidade, situada á beira da e s t r a d a 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antaohol. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, térreas e cfô sobrado. Currai» 
para gado, telheiro, eira com arri-
bana, terras de semeadura, de re-
ga Je sèqueiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seas matos, boa 
agua nascente e situação*muito sau-
dável. : ( ç.':".". 

informações nesta redacção. 

rTÉNDO sido repudiada por 
1 Antonio Augusto Garcia de 

Andrade e esposa a herança do fa-
lecido Antônio Rodrigues Pinto, 
vendem-se em praça particular, to-
dos os prédios do casal sitos neste 
concelho e no de Montemor o-Ve-
lho. 3281 

A praçá para os prédios de 
Coimbra terá logar no dia 45 do 
corrente, pelas 40 horas da «aa-
fihã. na rua da Scfi*, 59-t.°, èl^íra 
os de Mnntemór, em Formoselha 
no dia 19 do corrente. 

Para esclarecimentos tráta-se 
com o seu único proprietário Anto-
nio Rodrigues Pinto, Rua da Sofia, 
59. 

TERRENO™ 
Vende-se o terreno na travessa 

da Avenida Sá da fiandeira, com 
frente para a rua de Abilio Roqu^. 

Nesta redacção se diz. 

U MIGUEL BRAGA 
IfcS A D V O G A D O 
WA E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 de Maio , 2 7 , 1 . 
m Das t01/, ás 17 

Ricardo Dinis de Garvalho 
...ADITAMENTO 

AO. 

SISTEMA 
,17/ Edição da 

B 
r l 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Makfde 
1911 e 2i de JunKo de 4 9 4 3 ; e a 
portaria de 20 de Abril de Í 9 t l . 
'{Diário dó G&êrhqX? IpO.jde 1 de 
4tfai«, do referidé Mo), èo^endo o 
sistema monetário .dá Repu-
blica Portuguesa, designação 
da inova moeda em centavos e 
escudos é 'suà's'equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 ^ j 

Preço IO centavos 
COIMBRA — F. França Amado -̂ — Editor 

Individuo habilitado e com pra-
tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que cou«.titupm o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas N o r -
mais. • ."; .. 

Nesta redacção se dão ftifbrma-
ções. , ' , , , 

As «sp l i caçôespo^ã »e | d a d a s 
em ca<a <fr>s alunos' ' 

Itesultado gsrantido. . 

Empregado de farniack 
I^Oy alguma praiica. precisa-
^ se para os arredores de 

Coimbra. 
Informações — Juão Piíiheíro — 

Stsbal, C< ndeixa. 

M. Abúndio da Silva 

I Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao l ivro 

j que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns sspectos da questão 
politica religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. " 

1 vo!. 13 cent. 

CRUZ & C.1, Editores 
B R A G A 



GIZETi DE COIMBRA de 15 de Abril de 1914 

Depuratol! 
(Soberbo remedio de origem a l emã) 

Depurativo e anti-siãlitico i t ^ T ^ l T t 
com que os doentes se podem tratar até á cura completa (e sem deixar 
o menor vest ígio , andando nas suas ocupações habituais, nas suas v ia-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente I Eficaz em qualquer época do ano e podendo ser uzado 
com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor t Grande remedio, de 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do /tan-
gue! 0 ú n i c o que não é purgativo D Í H U exige dieta cu res 
guardo.. O ú n i c o que não causa a minima alteração no o r g a -
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer pnr crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! O o n l c o 
que abre o apetite, dà energia e um bm estar gerai ao doeute I 
O ú n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 

Muito importante: 
Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica d e o r i g e m a l e m ã , f o r m u l a d e u m i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é, pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portância esta que — bem a nosso peza r— nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste I n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, 11050 e 6 tubos, 5$300 
Cada tubo dà para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre : Q u e o D e -
p u r a t o l é u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r M u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sifi- j 
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! ; 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal I 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de qne aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e cu ra r ! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS 1 

P e d i r l i v r o d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s d e p o s i -
t e s . D e p o s i t o g e r a l p a r a i ' o r t u g a l e c o l ó n i a s : 
F a r i n a d a «f. N o b r e » 5 , R u a d a m o u r a r i a , 3 9 — 
L i s b o a . 

A ' v e n d a e m C O I M B R A , n a D r o g a r i a d e H . 
V . M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 6 . Também 
nesta caB& se distribuem livros. 

5 Q Q S I 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 , 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

F u n d o de rese rva . . . 5 3 8 . 1 3 7 & 3 5 9 
i d e m de ga ran t i a , depos i tado na Gàixa Geral 
ró de Depósi tos . . ^ . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . . . ' 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
E s t a Companh ia , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a de Po r tuga l 

t oma seguros con t ra o risco de fogo, sob re prédios , mobilias, e s ta -
belec imentos e r iscos mar í t imos . 

Correspondente em COIMBRA 

Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

O O O O O O ft OII 
o o o o o o ò o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terres t res sobre pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fa 
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 
14 — Praça do Comercio —14 

É é d e e m L I M B O A — R u a d o C o m e r c i o , n . ° 6 6 

OOOOGOOOOOOCXJOOOOOGOOOOO 
l i q u i d a ç ã o 

Na oficina do falecido Ma-
nuel-José da Costa Soares, sita 
$ rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
oi vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

A R R E N D A - S E 
0 PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Maio 25 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-
da de novo. Preço mnito convidati 
vo. 

Para tratar no escritorio do ad-
vogado dr. Garrido. 

I.000$00 
HA para emprestar sobre h p o 

teca no escritorio do advogado 
Antonio Garrido, em Coimbra. 

C A S A • • • 
SE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P A U * I I K . M i \ A % 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomsda com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

E N S I N O M I N I S T R A D O S Ó P O R S E N H O R A S 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A 

Francisco Mendes Pimentel 
S O L I C I T A n o n ENCARTADO 

Rua da Sofia, o." 70, 1 , P « ~ E . 

G R A N D E S A R M A Z É N S * 

N I O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO-Rua Sá da Randeira 
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Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

P O R T E GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 p a r a cima. (Vêr a s condições expressas 
nos cata logos . 

Todos os ar t igos são veadidos p a r a a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s o s t e c i d o s , devendo indicar-se o s ge-
naros e preços aproximados que se desejam. 

r 
Os seus sor t imentos de fazendas para fatoè, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-

firos, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais impor tan tes que 
existem no Pa ís . , 

Ninguém compre, por isso, se ja que tecido fôr, sem vêr pr imeiro as amos t ras que os 
Herminios m a n d a m de graça , nem qua lque r out ro art igo sem folhear os seus ca ta logos . 

Uma só encomenda, de p e q u e n a ou g r a n d e importancia , feita po r exper iencia , aos 
Herminios , comprovará a ve rdade de toda a sua p r o p a g a n d a : 

Todas as pessoas da Provinda que vão ao Por to , devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, es tabelecimento digno de ser admirado , que r pelos seus ex t raord inár ios 
sor t imentos de todos os art igos, quer peias suas exempla res instalações e monumen ta l 
edifício em que se encont ram (construído exp res samen te e p rop r i edade da empresa ) o qua l 
é, sem duvida, no genero , o pr imeiro do Pa í s . 

A todos os srs. visitantes da Provincia são, sob seu pedido , fornecidos e m p r e g a d o s 
p a r a os acompanha rem por todo o edifício, dando-se egua lmen te os mais completos es -
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
d a d e do Por to e das quais , por ventura , os mesmos senhores visitantes necess i tem. 

P e ç a m o c a t a l o g o g e r a l q u e s e e n v i a g r a t a s e f r a n c o d e p o r t e 

Representante em Coimbra • 

J O À O R . M A R T I N S = = 
3PRAÇJ A. DO COMERCIO, 8, 1 m° - Telef. 459 

COM1SSOES E CONSIGNAÇÕES 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O Y A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . F E R R E I R A 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro uo seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
U l ' t D O C O t t V » 

* CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada. a meio camitibo da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégio?, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36- i .° 

C a s a s 
VENDEM SE em boas condições, 
• tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

MJ dista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y 2." 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte. para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

AOS AGRICULTORES 
Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as out ras cu l tu ras? C o m p r e m os a famados 

v* 

3 A 

MARCAjp^^OEGISTÂDA 

.VIEIRA U M A & SOARES, 
C O / M B R k 

Boa QaaaíiaBffiaO—A» Arnado 
Es tes a d u b o s são os que melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

serem fórmulas teóricas e p rá t i camente escolhidas p a r a as diversas 
cu l turas em h a r m o n i a com os t e r renos . 

F ó r m u l a s a d e q u a d a s a todas as p lan tas s e g u n d o a s u a exi-
gencia «sn azote, fósforo, po ta s sa e cal . 

Ped i r nossa t abe la de preços e o guia prá t ico da s adubações 
que a todos se envia gra tu i tamente , bem assim todos os esclareci-
mentos que ju lgarem preciso? com referênc ia a a d u b o s . 

ACEIJAM-SE RjEVEjNDOREjS ONDE OS NÂ0 HAJA 

C O R O A S E UMIS A R T I F I C I A I S 
P r a ç a 8 de M a i o , 6 - C O I M B R A - T e l e f . 253 

Esta casa. a mais antiga no genero em Coitmbra, Incumbe-se de fu-
nerais completos, tant » na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. 

JORGE OA SILVEI RS MORAIS 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira $ <g . ' 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

B i c i c l e t a s , m o t o c i c l e t a s , m a q u i n a s d e cos tura , 
i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e a c e s s o r i o s 

Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R Á C O N C E R T O S 
S u b - a g e n t e s d a m a q u i n a d e e s c r e v e r R O Y A L S T A N D A R T 

D e p o s i t á r i o d a s a g u a s d e m ê s a M O N T E B A N Z Ã O 
P I A N O S P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , D E R B Y , SI RI US, M A R C O , V I N -
D E C , N E R O e outras marcas. 

Pianos B A V E A U , K R A U S E e 
K O L S K I . 

M a q u i n a s de costura 
N E U M A N e O C E A N A . 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo da acessorios 

A oficina d e s t a c a s a e s t á m o n t a d a e m c o n d i ç õ e s d e p o d e r 
s a t i s f a z e r c o m a m a x i m a s e r i e d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s o s c o n c e r t o s , p o r m a i s d i f ioe i s q u e s e j a m , e m m o t o c i -
c l e t a s , b i c i c l e t a s e m a q u i n a s d e c o s t u r a . 

h m o o i m » moom <M*oo*rai 

J CONSLLTOIMO MEDlCÒ-ClRlillGlCO 
C A R L O S D I A S 

- - • . V- - "? .— j . f 
D o e n ç a s d o s o u v i d o s , f o s s a s n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S V 

Q D o e n ç a s do e s t o m a g o , i n t e s t i n o s e g e r a e s . A n a -
• l i s e s : suco -gas t r i co , l e s e s e ur inas . 

8 
M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A N O S H O S P I T A I S D E f A R 1 Z 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas Q 

® Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 9 
8 
O 

8 

Arrenda-se ou veade-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e bport, na Avenida Sà da 
Bandeira, com uma area coberta de 
3t>0,1,a e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata-se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

• • • • • • • • 
Gertrudes Faustino 

Rua da Fornalhinha, 17-1. 
A t e l i e r d e R o o p a s b r a n c a s p a r a S e n h o r a . 

C o n f e c ç ã o e s m e r a d a . P e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

P r e ç o s l i m i t a d o s 
N ( H a » H « i a M ( « M H i e M 

Oficiais dc sapateiro 
PR E C I S A M - S E para obra de 

homem e de spnhora. 
Francisco d'Almeida, rua do 

Cego, 

isqueiros mais baratos 
FREIRE- Gravador 

— h o o m » moom m i o o n 
l i O T í s m % 

Quinta feira, 16 de Abril 
Premio maior 12:000$ 

Bilhetes e f racções p a r a todas 
as ex t racções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E L A R G O D A S A M E I A S E A V E N I D A N A V A R R O 

F I L I A L R . E D U A R D O C O E L H O , 7 4 - 8 0 
C O I M B R A 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a todo qne ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Fr»ii«-Gra-
vadòr, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr'. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Loz. 

17 ENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
• kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

P B E D Í O S 
Vendem-se b a r a t o s : — o prédio 

da rua do Norte, n.®' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de. 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local psra construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

PRÉDIO ~~ 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua 6 
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